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UNIÃO DOS PATRIOTAS
PARÁ Á VITÓRIA NAS URNAS

0 Senado Contra o Projeto Pompeu-Mader

VETO íl EMENDA
ENTREGUISTAMULTADA A PA-

NAIR POR VIO-
LAÇÃO DA SE-
GURANÇA DE
VÔO (2' página)

Allelllllem» 
dos COIIIIIIllNtlIS Miliie n «'lllll-

panliu dn HUCCNfrilo presidencial, ronllda
no iMllmo Informo ilo l.iil/, Carlos Prestes uu
« imiile Central do P.C.H., estil ileslliiudu ii
influir si-rininoiili- uu murcha dos iicouleei-
meiltns políticos, Considerando u i iiiiipiiiilin
eleitoral mu tutu iti-i-isivu, o 1'nrlidu Coiiiii-
llist" (lelxii eliuii i|ile liolit i-iii|ii-iiIiiii'Ú llestu
ve/. loilii o .seu Imenso prestigio piipitlur, sim
pnleiile eiipiiiidilile dl) nrgUlll/a«;fto, 11 lllosgo-
túvel enoriiiu do seus iiilllliuiles.

Como assinala o Informe, lui reais cou-
ill«.'«Vs para Inipeillr » eloii.àu du um iiiiull-
dato reacionário, servidor dos imperlullsliis
norte-americanos, Nunca foi tAo profundo
como ngor» o deücontenlamento de milhões
do brasileiros em foco do empo inllllnr-íiis-
iIsIh que domina o poder. I'or outro lado,
o povo aprendeu a desconfiar dos quo bus-

i telam deniugòglcniniMito a bandeira de «npo-
P slçáo», mus se ligam ao cntrogulsnío e ca-
% melem atentadas tis liberdades públicas.
| Campeiam a.s cnnlradlçAc.s o a divisão entre
i os grupos políticos reaclonArlos, fraciona-
% monto quo se iu. .iliui devido h silimráo oco-
| nõmliii ciilnstõiiiii do puis. K a slliiiicão li
| lernni-iiiiiul propicia novas vitórias dus fôr-
? ças da pa/. e du democracia.
P Por Indo Isso, o 1'iiriidi» Comunisla dl/,
% ao povo que «'- possivel, atrnvcs do voto, con-
É seguir uma modificação Imedlulu e Impor-
g fuiili- nu situação calamitosa do Krusll. Mur-
P eliuiidii unidas, c mia divididus comu estão,
j| ns lôrçiis populures o patrióticas piiilem co-
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locar nn Presidénciu um homem quo mereça
ii confiança do |iovo e represente do falo
n oposição h eamurillia do -1 de agosto. Em-
hora eslas fArçus estejam dispersas eni di-
ferentes partidos, com diferentes programus,¦0 sim iinifut «> perfeilumente |>osslvol o neces-

Petrobrás deve ser sftrla em torno dn umu plataforma comum
mantida com sup le- t"0 lm,,m os seguintes pontos: política do

CARTOGRAFIA
DÜ ..N iHt-ÜÜISMO
Pelo projeto Adolfo

Gentil (art. .'", parágrafo
único), que acaliu dc ser
apresentado á Câmara, a
Petrobrás ficará limitada
ao Recôncavo buiano c,"nos demais jiontos do
território nacional, numa
área formada por um,
raio de St quilômetros,
lendo como centro um
pioneiro dc produção co-
mercial, que tenha sido
¦perfurado anles da vigèn-
cia desta lei".

A imensa bacia sedi-
mentor da Amuiónia, qun
aparece no mapa, em gri-
sô, ficará rediizida, para
o Brasil, à pequena área
circular, em braneo, em
torno do Nova Olinda.

O Congresso <iue vai
enterrar o projeto Mader,
tem obrigação de recusar
também prontamente, , ¦¦¦¦ _ r
cínica proposta de Adolfo Gentil, combinada cjiiondo da recente visita de Léo Welch, Diretor da Standard Oü (N. JJ,

ao Sr. Café Filho

.. . ií pa/,; defesa da .soberania nacional, do pelró-Aiema, 
«co e liu i„ti,-,S(riU; garantia dus liberdades

ura os u respeito ü Constituição; medidas par» rc-
O iliiçfio do custo de vidu; morali/ução dos eus-

Rislaçíio atual
frontalmente, contra
interesses nacionais
projeto subscrito pelos g »"n>es políticos.
Srs. Plínio Pompeu, Oton im«mmm«!»mm%mwi«w
Mader o Apolônio Sales.

Mnillendose fiel aos ollJotlVOS ile seu pro-
arniim — e mio cxIkíiiiIo ile Itunlllim partido
ou corrente que, puru essu uliuiiçu, reiiiin»
cie uos seus pi'i'i|nius iilijelivos pnii;iiiiun-
ticos — o ruriiiin Comunintn, atra vis da
pulavru de Prestes, illiii;e-se u Iodos us par-
lidos piilitlcus, desde os diretiiilos iiucIiiiihIh
ui«- os municipais, u lAdus us oriiuui/uçdi»*)
patrióticas e ilciiioiiítllcus, u indus us bra-
silclros iHkiuis, piii|iiiiiiin iinipla rrenle-ilnlca
eleitoral em lôrno de tnl plataforma. Desta
iiiiill/íio populur siirulnl o cu.iillilulo n Pre-
sidento que conte cum o apoio do povo. Cm
biiinem capa/, dn ileriolur os candldalos quu
por iu surgem, «ms lluudos uu iiiiiiseiibundo
phu iiiiuiiliiiio nmerlciiiiii Clinteaiibriniiil, ou-
tros ngenfes do yrupi» golplslll áo 'ii dn
agosto.

O upein unitArlii dn P.C.B. ecoarí no
seio de cada partido uu gritpn político, na
consciência de cm!» cidadão qua lenha rcs.
ponsablllilodo na , uU nacional o aspire ;'i
mclliorln, por menor que seja, nu slIiinçHo
do povo. Dois partidos políticos llcvorfto
manifestar-se brevemojitu sobra as clclçiki
presidenciais — o V.T.h e o V S l» líntre
os dirigentes o nillllnntcj destas ngremla»
çíles lim sido numerosos os pronuncliimnn-
los em defesa do peliólcu lirusllelro, pela
maiiulençúo dns liberdades, contra n caros-
liu ilu \ lilu i- pnr umu politica d<- pu/. (•: nn-
lurul que os setores populares uno seguem
í-sles piirliilus esperem deles umu poslçfio
deciillilu em fnvor ilu frcntc-úiilca proposta
lM-los comunistas.

A dcsunifio dus forças |K>pulares o pa-
Iriúliciis no pleito de outubro significaria
sinal aborto pura os candidatos dos Irusles.
Dal a profunda repercussão que
vem nlcunçando om lodo o pais
o Informe de Prestes, chamado
lúcido .'i união de todos os pu-
Iriotus puru a eleição de um
Presidente do conliauçn do
povo.

PRIME OS SENTIMENTOS DO P0Y0
A PLATAFORMA ELEITORAL DO P.C.B.

TRABALHADORES DA «RESISTÊNCIA», WO ARMAZÉM 13, DEBATEM O INFOR-
ME DE PRESTES— OPINIÃO UNANIME: LEVAR AO (/METE UM HOMEM DA

CONFIAR ÇA DO POVO

n PALAVRA de Prestes
*^ sobro a sucessão presi-
dcncial foi acolhida com
enorme interesse o entusias-
mo por todo o povo, parti-
úularmontc pelos iraballiado-
re.-. O Informe de Prestes,
divulgado pela IMPRENSA
POPULAR em sua edição de
domingo, exprime os senti-
mentos e aspirações de ml-
iliõcs do brasileiros. Em tô-
da parle provoca natural-
monto clisoussões e debate»..
Não há íun homem do po-
Vo que, ao tomar conheci-
mento do grando documento
aprovado unanimemente pe-
lo Comitê Central do Parti-
do Comunista do Brasil,
não se sinta levado a trans-
mití-lo aos demais. Assim a
palavra de Prestes -- o po-
vo unido pode colocar na
Presidência da República
um homem quo mereça sua
confiança — se transforma
em mnlor da ação de milhões
que a fazem sua e se dis-
põem a transformá-la em
realidade.

Foi isto que a reportagem
pôde verificar ontem,- às 17
horas, no Armazém 13 do
cais do porto. Numerosos
trabalhadores não consegui-
ram trabalho. E ali reunidos;

passaram a comentar o in-
formo dc Prestes. Formou-se
espontaneamente um aceso
debato. Os ;ieus próprios pro-
blcmas estavam ali clara-
mente expostos.

A PROVA
DE iíTMÁTieA

FOI aillnda u prova (Io novo
curso puni o Instituto <le

lCílii,Mi.íni que deveria ter sido
iviillzaila imtom. Quebraram-so«luis dos mlmeógrafos em que
ciavam senão preparados oa
quesitos para o exame, o que
iiti-nsr:u (le muilo e tornou Im-
possível a :'eai!zaeuo «tas provas.A.s caiulldatas, eonvocadas pa-"a as II lioriis, esperaram ale
,'is IS horas, quando jú não mais
podiam suportai' a demora e,
protestando, rcclániaram o adia-
mento.

**¦ Wi

ACABAR COM O
DESEMPREGO

E' isso mesmo. Precl-
samos levar ao Catete um
Presidente que estabeleça
relações comerciais com to-
dos os países. Assim não fal-
fará trabalho, não faltará
o pão para nossos filhos.

Esse comentário surgido
no melo dos operários pro-
vocou uma série de pronun-
ciamentos.

O desemprego aqui é
sério, diz Waldemar Augus-
to. Precisamos negociar com
n União Soviética. «Cândida-
to amarrado aos americanos
não nos serve.

A DEFESA DO
PETRÓLEO

Um dos pontos do Informe
desperta maior interesse.
E' quando Prestes fala na
possibilidade de eleger um
homem que se disponha «a
defender o petróleo e demais
riquezas do Brasil*. O <rresls-

CONCLUI NA 2.* PAG.

Foi õste o promuiciaineii-
to do Conselho Nacional do
Petróleo a respeito da pro-
IMisiçiio apresentada ao So-
nado com o objetivo de por-
niitir a participnção de ca-
pilais estrangeiros (norlo-
•americanos) na exploração
de nosso ourò-negro.

O ponto-de-vista do CNP
foi defendido, ontem, da 1 ri-
liujia do Monroe, pelos Srs.
Argemiro Figueiredo (Co-
missão dc Constituição e
.lusliça): Coimbra Bueno
(Comissão de Transportes);
General Caiado de Castro
(Comissão de Segurança);
•liiruei Magalhães (Comissão
rie Economia) c Alberto
rasi|iiulini (Comissão dc Fi-
nanças).

Os Srs. Jiirnci Magalhães
e Alberto Pasqiiulini de-
¦nonsfrarum, a luz de fatos
concretos, como a Petrobrás
vem contribuindo para a
emancipação econômica do
pois. O monopólio esfafal da
indústria petrolífera — dis-
sornm — ofereço resultados
positivos. Ai esfá. consagrou-
do a tese nacionalista, o
óleo quo Jorra do poço pio-
neiro dc Nova Olinda. Não
precisamos, portanto, de ca-
pitais estrangeiros pura dar
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NEHRU VAI A
MOSCOU

PARIS, 
28 (AFP) — O

Sr. Nehru, Primeiro-
•Ministro da Índia, visitará
a União Soviética no inicio
do més de junho vindouro,
segundo anunciou a Agência
Tass, citando um comunica-
do do Ministério das Rela-
ções Exteriores da U.R.S.S.

DEVEM OS GOVERNOS
ENTRAR EM ACORDO

PARA BANIR A GUERRA
\ 

"É mais c'°c,ue -iusto'n,;i'3

Nn 
¦ «w do que louvável qual-ova Kcvisao

da Tabela da
Carne: Outro

Aumento?
O PLENÁRIO da COFAP

vai reunir-se hoje, em
sessão extraordinário, ron-
vueada pelo Sr. Américo J'a-
checo de Carvalho, para re-
ver a portaria da carne,
aprovada quinta-feira última
e que ainda não havia sido
publicada no .iDlário Oficiai».

Embora a COFAP não te-
nha anunciado as razões da
inesperada revisão dn tabela
da carne, sabe-se quo a doei-
são da presidência se pren-
do a. um pedido do Sindica-
to do Comércio Varejista de
Carnes Verdes que pretende
a equiparação da carne com
osso (24 cruzeiros) ao filé
sem aba. com osso, aumenta-
do para 28 cruzeiros na últl-
ma reunião plenária.

TAMBÉM A CARNE
SEM OSSO

Ê possível também que a
revisão encaminhada ao pie-
nãrio da COFAP atinja a
carne som osso o a eleve pa-
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

qiiü
quer movimento em defesa
da paz, contra tóda tenía-
tiva do afogar a humanida-
de em uma nova sanguei-
ra" — declarou nos, ontem,
o senador Jarlias Maranhão,
apoiando a Campanha Na-
eional Confia a Preparação
da Guerra Atômica.

Afirmou, em seguida, o
procer do P.S.D.

— Não (pioro apenas a
destru.ção dos estoques do
armas atômicas e a cessa-
ção imediata de seu fabrico.
Quero que os governos se
entendam, num acordo sin-
cero, para proscrever a pio-
pria guerra. As cfivergèn-
cias internacionais podem c
devem ser reso'vidas atra-
vés de entendimentos arn.s-
toso:;. Precisamos cotifar no
Direito, em fnvor da Civili-
zação.
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Senador Jarbas Maranhão

Preparativos
da Conferência
Âfro-Ásiática

na i
(Leia, na

iMiia
2? página)

FAVORECIDO por intensa publicidade, o Sr. OI
gabelra pronunciou, ontem, na Câmara dis

A Plataforma Eleitoral apresentada pelo Informe dc Prestes

provocou entusiásticos debates entre os trabalhadores da
"resistência", no armazém 13 do Cais do Porto

PROTESTOS NA
ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE

O 
DEPUTADO fluminense
Geraldo Reis, discursou-

do na sessão de ontem da
Assembléia Legislativa do
Estado do Rio, protestou
contra as violências cometi-
das no dia 25 último pela
policia niteroiense, apreen-
(lendo nas bancas os exem-
plares da IMPRENSA PO-
PULAR.

SOB INVESTIGAÇÃO
A CIA. TELEFÔNICA

SOB 
5\ presidência do Pre-

feito Alim Pedro e com
a presença do Procurador-
•Geral da Prefeitura, Dr.
Gustavo Philadelpho e do
Sec-etário de Viação e Obras,
ret ou-se no Palácio Gua-
nabu.a uma reunião da co-
missão fiscalizadora do con-
trato da Companhia Telefò-
nica Brasileira (Light).

Com essa reunião foram
Iniciado os trabalhos de in-
vesligação na escrita daque-
Ia empresa do truste ianque.

Pouco depois estiveram
reunidos com o Prefeito e
aqueles seus auxiliares dire-
tos os dirigentes da subsi-
diária da Light.

ASSEMBLÉIA
EXTRAORDINÁRIA

Segundo fomos informa-
dos a nova direitoria eleita
para o Sindicato dos Traba-
lhadores da Telefônica não
está disposta a esperar por
mais tempo o aumento de
salários da corporação. Afir-
ma-se que dentro de poucos
dias será convocada uma

HEPERGUSSJÍ0 UO

JJEGEPTiyiDApE extraor-
dinária encontrou no seio

da p o p u 1 a ç ã o carioca o
documento apresentado por
Lui/. Carlos Prestes á úl-
lima reunião do Comitê Cen-
trai do P.C.B. o no (piai tra-
ça a posição dos comunistas
— e não só dos comunistas,
mas todos os patriotas --
diante das eleições para a
sucessão presidencial. Os co-
mandos dominicais de nosso
jornal, que estampou em pri-
meira mão o informe da
Prestos, alcançaram no do-
mingo o maior êxito dêst,-
último periodo: venderam os
milhares n milhares de exom-
Plares da IMPRENSA PO-
PULAR que levaram paraiua&. «Tivemos a iiíiDres

são — disseram em nossa re-
dação vários comandistas —
é que o povo já esperava, e
ansiosamente, a palavra do
Cavaleiro da Esperança e do
seu Partido.-,

REPERCUSSÃO NA
IMPRENSA

A Plataforma Eleitoral
apresenta polo P.C.B., que
terá, sem dúvida, influência
decisiva no posterior desen-
volvlmento da situação poli-
lica do país e da campanha
eleitoral, não podia deixar de
despertar eco na imprensa,
mesmo naqueles jornais que
pugnam por uma «campanha
eleitoral sem a participação
do povo e das forças domo-
cráticas.

CONCLUI NA ?.: PAG.

Os homens do poro. lego que adquiriam exemplares da IMPRENSA POPULAR, passa-
ram ei ler çmn avide.:, mesmo nas ruas, a. orientação de Preste* c do P. C. B. em fuce, da-

pucee&ào presidencial de. 19SH

assembléia extraordinária da
entidade para deliberar a
respeito.

Novas Adesões

a gema

Pedro Motta Lima

o pie-

Otávio Man-
. .scurso queera anunciado como grande peca oratória, destinada a reper-oulir profundamente na politica.

. Em resumo, o Sr. Mangabeira voltou a fazer propagandado golpe, através de frases destinadas a convencer o pais de
que fora do golpe não há saida para a situação politica.Nas tribunas, «pessoas bem», homens e mulheres de rou-
pas finas e claras. Nas galerias, vinte e cinco cidadãos de
gravata, entre os quais alguns do revólver e carteirlnha doDOPS. Era essa a assistência do orador, sem contarnãrio com quatro quinios dc casa.

INVASÃO ESTRANGEIKA
Alegando cansaço físico devi-do A idade, o representante

baiano falou pausádamente, me-dindo palavras e polindo frases,no estilo precioso de curtos ora-dores de sua terra, que se con-
sideram herdeiros de Rui. Issoconstituiu motivo de encanto pa-ra alguns ae seus fãs. Ouviam--no, beLenüo suas palavras, ai-tns patentes civis do golplsmo:os Srs. Piado Kelly o Odilon
Braga, cabeça pendida para umladu, em atitude de Intelectuais
bem-pensaiUès; o Sr. Baleeiro,
sereno e circunspecto; o Sr. Raul
1'llla, grave, com o aparelho au-ditlvu rigorosamente sintoniza-
do; o Corvo, pftlldo e digno.
Além dos pessedislas, em geral,cétlcos ti do Sr. Vieira du Melo
Irônico, quase Irreverente.

EXEMPLOS
Os acontecimentos de 1922,

1921, 1930, 1932, 19-15 e 1951 são

lembrados pelo orador comoexemplos ue que os movimen-tos armados, oa golpes mlllta-res e os gc Ipet de Estado cons-tl.tuem finalidade da vida na-clonal. .Mas em geral, observa oSr. Mangabeira. não acreditamos
em certas coisas que nos pa-recém Impossíveis e que no en-tanto acontecem». Assim', os po-lllicus brasileiros riipe'idamente
sáo colhidos por desabamentos,
sob olhares estupefactos. «E in-crivei a rapidez com que se es-
qitcce o passados., observa o an-ligo presidente da UDN, hoje ln-tegrado iu. partido do Sr. Pllla,
que so chama P.L.

Parece que o Sr. Mangabeira
nâo é Indiferente ao falo de
que o povo deve ler colhidosuas experiências dos últimosacontcclnunti.s políticos. Eis
por que, refletindo os Interesse»

CONCLUI NA i.« FAO.

Jorge Amado

EXILADO, vitima de Infame
condenação, Pedro Motta LI-

ma receberá no próximo dia 31,
as 20 hoias, na ABI, calorosa
manifestação de solidariedade
de seus colegas, amigos e adml-
radores. E-sa homenagem, quevisa, preclpuamentc, a ativar a
campanha em favor da anistia
para o diretor de IMPRENSA
POPULAR, conta eom a adesão
de diversas personalidades, tn-
cluslvi: pailamentares de dlfe-rentes partidos. Ainda ontem, ex-
pressaram su- adesão ao ato pe-Ia llberdaue de nosso eompanhel-
ro oa vereadores Álvaro Dias,
Levl Neves, Nilo Romero, DiasLopes, Hélio Waleacer, Luis Pi-nhelro Paes Leme, Celso Lisboa,Francisco Durso, Ari de Almel-da Cosia, Valdemar Viana e Fre-
derlco Trota e os JornalistasLuiz Luna, Breno Pessoa, Paulo
Cajáis, entre dezenas de outros.Falarão sobre Pedro Mota Li-ma, entre outios oradores, o ro-
manctsla Jorge Amado UO es-critor Pedro Mota Limai) e o
Jornalista Fernando Segismun-do («O jcrnalüti Pedro Motta
Lima>),

QUASE COBERTO 0 QUORUM Os trabalhada-
,. , ,.; res da Leopot-

dina estão votando para libertar o seu sindicaio do regi-
me de intervenção ministerial. Segundo fomos informa-
dos ontem na sede do sindicaio, o número de votantes
está sendo grande e o quorum pura validade da eleição
já deve. estar coberto. E' dc tí.SOO 0 ntfrnèro de votos ne-cessaria* e até às 18 horas de ontem, a bitenurntoria dosindicato informava já terem sido coletados cerca de. e.onn
votos. (Na foio, funcionários da, Leopoldina votando).



O G0VÊRN02_________fl___
Nn Pnlftclii liin Ni'uro, em Miiiiniis, u (.ovorillldor

Plínio GopIIiOi ilomliiKo ii Innloi nferoiwH umn laeu •>»'
i;ii!ti'iiiut nu Sr, ('iilé Filho it í» iiunii-rox.1 «.imltlvn ilo
Pri-tiltlPltli' |inslli'ii, iCruiicrillll".-»!1 nliirlnsns brindes i>
riiilmiiilfinirain-M' cIvIciih miitI.ii. ollciiils, 1'ei.inlns
ns Incits ile Indo, o Sr, ('ul'. rKinu nu, lósloro i- hnloii
loi;u em niplo lilru lio |ii'lri'ileii llrndn do pu.n de Nnvn
(Hindu, ili'|inslliiilii no fundo de 11111:1 liiiuiiojn, V clm-
ion crescou .i-nnellnecscimi 11rr.11u-n11.l1) sculitliis in-
lorJolçPc>>, lli*|ioi*»' loi o\lltii;iiiii'l<i, ulé que do.apareceu,

O PRpoíAeiilo, Iniiioniílvoliiipiitci terminou com um
acidento: o Sr. Cuíé Filho, fogo rocciu-exUiilo, loií.otl
iigarniv ¦< liuiiilt-Jit, do beln iirnlu, lontiintlo on iIimIos,
tiemeii lininho o cniérilo goíjilslii,

ENFERMO

0 tir- Kui;éni« Gudin está
fnfürmc. O inlWionado pa-:.f(otH Ianque passou » (|j-| no
iolto, tratando'n cura. d<* um
•i.pirro que aflinlu todo o
Clovèrno.

O» médico» ii» n„nd and
âhar. trabalharam cxaus.j.
vãmente pnra liquidar ,1 peri»
eesa ameaça de ít-.f rindo oa"
íitac-u o ,«r. Gudin.

IHilrii* Cnrl..iii, (Icveri. *èr
n„ni"adn, dentro de pouco*dins, inspetor «|(! rendas mer-
eiintU da Prefeitura d» Di.
itlio Federal, Grand,. íulrtrlc,
I' Ilido.

i.lo, ii tnivi' vnl re«'.nml«
liar 1 Icieilt. |mrllirill l|ll«*
tiih.iuij „ 1,11 ii., Ilot-Miinlnnr,
''lll liimiMlUeill ll<> ill,'ltHUÍtli,
ile iigôMii', ijiiof (IIwum exln.
mn» a p0111_.ll Itnrn. ile novo e
imkjIioi .hunlo iiiiirentn.

, CAFJÍ APOIA
Nu moinem,, ,'in que rwl|.¦i,rn,11» 1 m humsi, juiiluvonii- poIHU.ivam alcuriMiiciiii',

mim leslliiiianl,. (1,1 /oiiíi
hiiI, os Hrs Carlos Lu/, Ne
reu ItllIUiis, l'<>ia,lii liai,,-
Ias, .lua,, Ni".i'*t ,1a IViniini
ia «. Cio viu f. ¦ .ii . imrau
li- a íi|n-iiiiv(i ijiii- (oi sóbrio
<¦ r-oin multo i-ciu, o .**., ,i(,,vi
Sovou ua l'nntO|irn, Mlnlmiti
¦cm 1'lintH (Ia HIlllKllUlI Oil.
comunicou rjuo 0 Sr. Cáfà
Filho, imie o lraen«s„ dns
sondnijcn. prtt.Miinho-., deci-
illti.se n apoiar, com \M1\1
nn arma») e » Banco do flnt»
sil, rt candidatura do Sr. Car-
l„..- I,ti. a Presidência da He.
piihllci VUrloB In Iode. fn-
tam eiguldos ern homona-
¦,'cni no Sr, Cnriou Luz, prAs»
pero banqueiro deita e dou-
iras pinça*i.

_Hitf> _*!¦. _«1 ^m. F/, *.
¦ wí- à\ ti .11 ií i-l j

_S% ^v_

ÜSIP ÍI LP!

lm ni, \,'\ri IUI I I u< Á*J',)'lshht

dlato o Trigo Nacima
iprado no Exfer

"-Xá ¦_ -x;. .í,

ior
Embora aparentomente este custe menos — I proteção cambial é fonte de lucros para o trus-

to "Bung & Bor" — Fraude e mistificação na utilização do grão nacional

XOTKIOTA
C"m -<h devidas reserva.»,

poig não coiigggui ainda 11
Min confirmação ou (lesmen-
lido, 1«n)io hoju nnin nolíciii
que vnl nyadai- sobremodo <¦
nosw carinhoso, atliílico
.tlcijr,, .Café Sócietys: o Sr.
.facilito dò Thorines, que a »•
bíici H'u«tern coluna .nf|n| „„

NOVO AUMBNTO
Ainnnlill por ordem do «."

OÍO)KM SEVKIt/V
Liguei ontem s*i nolle pnm n CtiNll Mililnr dn l're-

<i(l('nciíi da lícpiililica (fone l,.-*.S.'?S) \mn\ pedir In-
formneito sõliri* n viiigeiti 1(110 o Gcncrnl .mire. eslá
renli/iindo coni 11 Sr. Cnfé pelo uorle do pnff,, l'mn vo/. j
th- l!K|ti:irit rncltndn respondeu:

Kstamos prolliidos de dnr iiilormii(,*òi-s pelo
lolófóni;,

Por (juc?
Nfio sei, liem quero snbef, rccclíomòs orduu

i- onlen.. nfio se diseulem.

-l.v.«i. v_ _u*u4(i_a.
jw_^*s«sNw^mm-,«vm^'^^^

GONCLUIU A COFAP 0 TRABALHO DEI
CLASSIFIGACAO DAS TJNTURARIAS !

.1 IX Ilumino Aniittl ilu Comissão técnica tio Tri-
go vnl tir lu fatiada «¦» mcmiui rcanllada contemplativo
tios próximos pttsstiiliis, nfto CRlIvciWCIll prest-ntt-s tt riu
alguns vcrtltitlciiti* representantes tia lavoura Irlllcola
nacional, os protlutorvn gãúcliatt, ttcimtutto Armando
Harlexfí c Dr, Wnltcr Gracff,

,Vr»« fosse inst- falo, que pttt sinal t hwx/dieàpcl-
nit-iiti- miro mt liintóiiti tlcsMtts reuniões, «* continua-
rititii os técnicos n rtjttttir suas experiências dv adu-
tmriiii t crlaçfla i/« noium variedades, «• «s represen-
tantes dns iiminliits nacionais C rslrmigcirns, a preço-
nlsur o intiinitençàti tttts nluiiis medidos cambiais de
vprtitc.çàox tt tioa.itt (tititliiçãa dt tiigo. .1 presença
de legítimos Itilivullorts, com uniu vivida tiorfio do
problema, modificou » ambiente ttu l.\ Reunião,

Tu-ln |irt)!ito agorn |mtii o aumento tle pregos —
classi fjcfldn..

.•597 tintura rins

n i'Ki:.o uu thiimi
NACIONAL r 9I/UOK

APARKNTEMKNTIi
A leso apresentada pelo

Dr, Walter (iraelf, (Iclcgiulíl
credenclndo pela l-Vfleraçfto
das Assoela,;ò,-s idiials (iaú-
clins, de quem publicamos
Interessante s decln-
rações ern nossa edií.-ão de
domingo, põo a nu, eom me-
ridiana clare/i. e sem sub-
terfúglo., a -«itusçAo dn ja-
voura d„ Irlgo no Urasil, K
eãrnctorlzu, como ¦> maior
responsável p>'l„ sou atraso
e insuficiência, o traste nor-
tç-o in e r I c a n o liung .t
Born . tirgimizncSo que prà-
ticameiito domina nossa in-
dustria inoagclta, «-..rn cfn.
co d,,s maiores moinhos:
Moinho Sanlisia. Moüllio
Fluminense, (irnndes Moi»

nho* do Brasil, Moinhos Rio.•.nmdcnscs c Moinho San»
ta Cima.

íISHU truste que controla
o mesmo monopoliza n pro-
ibn-rux de trigo em mais de
dez países • • ji Arijeiitlna,
por exemplo - .,', no Ura»
sil. auferiu em lltSl lucros
declarados de cerca de 50<)
milhões do cruzeiros, fisses
lucros ,,l,iidos em diversos
ramos Industriais, decorre-
ram nn pai te referente a
iiiiiúsitia do trigo, principal-
mente dn fraude e da mis»
tiflençíío, feitas utilizando a
chamada #próieçtío ca robin' ¦•

('orno se sabe, sob protex-
t„ de proteçfio ao nosso tri»
go, o Governo concede la-
votes cambiais ao trigo es»
irntigeiro importado a dó-
lai oficial. Ns» para que pos-

A COFAP concluiu oiiSenv
o trabalho d,» dnssifieaçiici'
rios ast.ibelecinicnlos dn tin

CONRPílAÇftO AO
PJ.OCESSC-FAI.Sfl

NA CÂMARA DE
HITERói

^ Vereador Afonso '."ciso,
na se.s5>., tle ontem da Gft»
mara Municipal de Niterói,
pronunciou um discurso des-
mascarnnrio o ptocossofarsa
que .i policia d" Governador
Miguel Couto Filho armou
contra os trabalhadores ,lo»
te Alves Menezes, Mário
Vieira da íWva. e Arlindo
Drumond Filhe .:sipj ires
operário^- estão s"nd" proces.
sados pela l.ei de Segurança

"ii n prelexf. de qu. di...
tribuiam boleiiiis subvèrsi»
vos* na vi/i,iha. cidade

uiraria£ existentes no IJis-
trifo Federal. Ao todo fo
tam classificud.-is .'IÍI7 tiniu-
rarias fia "nua urbana c dos
subúrbio..'. N.i piMiieira ca-
i(»i{,ii-ia ficara in >tl estnbole-
ciiiieiiins; n,-, segunda cale»
i;,jiia. 170, ,-. fiiialmcnto, na
terceira, foram Incluídos 137
cs>-i,l,i.'lfciineiitos.

TUDO PftONTO 1'ARA
O AUjMKNTO

'i lêiinino <i"s trabalhos
da. comissão especial, che-

fiada jiolo Senhor Jaime
Ricãn. '.íií permitir ., pró.
sim.i hetnolopaç,'!,, do pro-
cesso de aumento das tin-
üu-aria» que tle lia a'gmn
tempo iiansita j,cla COFAI'.
Segundo as informações do
<i,-«ão íié preço, e aumento
das tintunirins deverá ser.
nó mínimo de .tn por cento.
(.',.= proprietário., rle tais esta-
beiftciiiiehtos embora não se
manifestem coníra a propor

ção qué será fi.vada pela
COFAP pretendem pura e
slinplósmeiite a liberação

AUMENTO TAMBÉM
PARA O CABELO B A

BARBA
Os cortes do cabelo c

barba, estão igualmente pró-
ximos de um novo numcn-
to. A suli-ciinissãii da
COFAI' que estuda o me-
morial enviado pelos pio-
prictrnrlos de barbearias de-
verá lurnecer seu parecer
a'n,(a esla semana. Como a
IMPRENSA l'OPÜI.,AR já
noticiou os cfonos dos sa-
lóes de barbearias dirigiram»
-íi* ã COFAP .solicitando a
liberação dos preços e decla-
raram tnif. Os preços pode-
riam sor fixados, sc a pri.
in vira sugestão nno f«\«:«.?
aceita, ern BO cruzeiro? o
corte do cabelo c 10 cruzei-
ros a barba

4 AERONÁUTICA. CIVIL
: DESMENTE A PAN AIR

Através de publicação ,*„
,, (Jlotio , letilou ,.| Pnmilr

cm face «'a demiiii-ia qu,, fi-•/"mo»-, eximir-se de ro^ponsa»
bilid.-nle pei,, falo d» haver
deicnmiimli. a seus pilotos
«pie ultmpassussein " limite
«te horas <je vôo, lliziji a em-
presa ianque que nsxini, pi-Oro-
d-*ra. por ter coir.miicndo essa
disposição h liiretorla de Ae-
rouáutica Civil e dela não nb-
lei resposta.

lüneáúèira...
ÇollttCOSfes, q-Jetace da

dàí eis;;.
sü fer.lem
Isâo cm .. u .-wangabeira considera itrios .-um» ini iiorn' ,baracosas c complexastem passado r t:->t.M„!i

I \T.\i l-.Mii

rtimlnu...
íroi.i., s em

i

ais
,-lv_.

SCUlllíi il..
•i- lai-efii

surja

Sutviic, l.raijos esttiarado, vatictnou. À ,um fundlaato revela-• ómeiieada Assim, ,'imn candidato, talvez 
'..

clelti). Sn eleito, mio sovrrnarr,dada a diflculdaile, qíic ... afl-ííüc '. .i-ò ciíiííor, fie st- Hovêrhúfatuais rlirimcinn
T(,;..>ll pode'leso, dem de

i.vlsiveiã, K
lnOpiio

Hli: .-í

campaniia da sucessão presi-"'.-iii-inl seja a desunião entre cl-
(• e imlltnrea. Seria um erlme,'i Sr, Mangabolra', alguém
f«pf>r«.ir e«<ít*í íôrças «por í.it-
idiiHlIdades ou j-or caprichos»..
" Fli.-i-.fi, afirma, esiA mim sem ..lida.
AdlüiUi; us.. lmucõin nlftls tor-

iXtíimu- tomo ii'tt* **»..ij Jn-
fisAu csiriuipelrii. A Invasão .„•
o,., Keiru a que .ilude é sorri diV
l(ii\ i dos eleitores qu« tiueréin

r nns ninas um presi-Kepúulleii. ísse quo-im o Sr, Mansnbelr..
ilu

Brasil
cias. Aelm quemergulhai numa iionstqúôncias lnipiirepete ima ucm ijc
usou .'ie Constituinl
democracia e uma piammulto tenra, ,,uo nito n.,,i<
expostd a Ira dós temporais,
.le, oito anos depois de (inem sua estur.',, a plantazlijlMl'.:, o vcllu» politlainda acJw ou
ce de um di).
lei eleitoral ,•loi partido.- ,
dia íTc-ncí-»: dia

Sr.

Ul!l!l.1.

Hi.
¦im.-.

pel

A V * 11 M \

:¦ peioraçao, passa o
ngabelra a falar /luentomen-
esqueeenUo-so da fadiga dos

is. Os lápis dos taquigraío-
rem mais rapidamente no po-apanhando as palavras do
di to do demagogo quo .1 pro-

puRiind. dã_ quarteiaiTs" raseis-
(ns julgou oportuno moWM/r.r.

F.ritâo surge, na precipitação
da .rataria, uma nru.pem fraca.
A Imagem da pátria, figurando
nossas 

' 
ma>s (deles, rcRclon.*.-

rios, aíllta, negaceando ii b.n-
'.•.-.o nus JFJlliüs. JflbtíUios*, nnv nfio
ãciii-m a receita iidênorctclvl
nisia dn .-tinlâo nacional-, dos
desunidos. Coisa de fuzer Inve.
),, no Consêllieiro.

K uo entrecho fínul, apfto
alierto fis K.rca. Armadas, que
depois de lerem pí>*to o Sr. Ca-
ré filho no poder ariü.j podem¦M*uv*fti' oh braços*.

Os admiradores do Sr. Manga-
beira •acorreram a. aui-avA-lo, a
•¦(optar o fundo p a lorma dc
seu discurso, Inclusive a ima-
gCm-mRe. Os homens hom vesti-
dos ,! as mulheres dé chapéu,
satisfeitos, começaram a sair
dn» tribunas de honrai

Estava {lodo o espetáculo

siaiu
-xprtme os,..

Ia-
da

bisjpakos n_ üonrvüniHá. um trecho do d|stfi de reparos compadr-
Sr. Mang. beira .-ao =,"
amigo uaíe Fluiu . »»iu
sendo peifldamente lluilido íúe"lo -pfltrldu inscnso dos imitainos-. Vitima il,l» n gan o <¦sempre debalsn de curUmi»fumaça, ,, bom CaXê f-lllio, .
gundo a tese do oindui, inueeii.temente .dislrlbul empregos aosamigos»., procurando guardarV-v 'ii'i desses amigos, Inelusl-ve, o mclhi.r dc Iodos os empre-
fios qim e c, da sua sueessüo-.

que
[intlp

de

tenda Pantáleão Ferreira
dos Santos c incisivo:

-— Só voto cm candidato
¦me defenda n petróleo na-
cional.

Manuel Bastos intervém nr>
dobo ts:

0 Brasil tem capacidade
¦ ir explorar sei petróleo. Es-
tão ai nossas refinai ias, ai
•¦-.'fa Xova 'din,Ia. Nâo pre-cisamos dos americanos para
eive,.-.

!• cr reira dos Santo, volta a

reinos unia.
-mnéricanu.

OUTROS

lo do míifo. 'I'em medo ib
:api-
nue

da

pendi

Kepetcussão,
O vespertino -A Noticia•>',

soh o íifijjr, ,-r rente Onieri
Eleitoral, propõe Prestos
çiâ ttrh apanhado sucinto
Plataforma Eleitoral
sentada pelo P.C.B..
em relevo r, trecho que so
refere ao candidato um
patriota de verdade, um lu.tadòr eoriseqüenlé ern dê fé-
sa do petróleo brasileiro con-
tre. a entresa á Standard
Oil, um de.fensoi das demais
riquezas nacionais, da indus
fria nacional e dn soberania
da Nação contra os assai-
tos dos monopólios norte-•americanos».

T-OIS fÒRTA»VOZES ÒÒS
TRÜSTÉS

Os dois •'ef.pertinos miis
dirétarnentè ligàáóè aos mo
ijópòlioí i .noués também co-'ffieri?àrárn ó. importante __•
éiirnérito há P.C.B. 'O Glótióí

falar:
pelu contrário, Precisa-

mos é tle uii iíuv.riio que mu.
de nossas relações com os Es-
lados unidos. Do jeito queo pais vai, daqui ;i ,|i) anos se.

(edição' matutina) tenta, na-
luralmente-íãiér urna intri-
::-¦' infantil, afirmando quePrestes 'critica o? cóinúnis.

; pela sectarismo», q
(pie è unia foi ma de t-éiieiir
o pânico que infunde á rea.
ção a ampla Plataforma !*»•'•
lõral tjtté o P C.B. apresénla
n iodas ns correntes demo-
erálicns e
eohquiyta,
nas. de nn-

Do méstn
comèiilârlo
iniprensa;
sentllido naturalmente a pós»slbiiidade de ser conquistado
em nosso país, na atual lu-
ta eleitoral, êslê Governo cie
pa?, procura pôr em dúvida
a sinceridade dos que advo-
sam uma. coexistência intor
nácjónal pacifica, quê ri o
principio árigulãr .ust.iífã:
do pêleê rvimimiflás Cm ferioo mundo.

tntrioticas para a
alravés das Ur-
Governo de pa.,

10 diapasfio (-. »,
1 «Tribuna da

ctijos inenlores

ê a Emenda
l|UI'ao Brasil o pcfrfiieó ile

êle tteéésslfa.
F.ni seu di..èitrs(t, iicenltion

o Sr, Alberto Pasquallnl
¦i|ii,. 11 iniinopÁlia fslnful flii
pel role,: i- unia exlgêiiela
de nn.sr, poro, que réáfir-
ma, corn essa con.dee..o,
seus sentimantos antiimpc»
riaíístas, sua disposição de
luta ciuiirn os irustes inter-
n icionãls.

EílENDAS
raOTELÂTORÍÃS

" projeto entreirnista só
„:.,,, f_| dcfíiiilivniuetite dor
roíáüUj niiteín, povqiíe o Sr-
A polônin Sales encflniinlicu

k Mes» do Senado três
emendas, eom u iniiüi.,, d->

prolelnr
lórin.

11 vòtftnãé ,|n mn,

Nova a
ia 40 cruzeiros, tal como
ocorrou cum o íilé sem aba.
sem osso.

Sôbre o assunto, falando
ontem à IMPRENSA POPU-
LAR, o Sr. Luiz Lourenço.
secretário do Sindicato dos
Açougueiros, depois de mo.
•j-ar-í • bastante surpreendi.
'i" corn o pio rio Sr. AjiiRri-
co Pacheco, declarou que
possivelmente se tratar;? de
•<um ato de justiça», fa que

cólôiris ioríPj

PROBLEMA?

0 «rèsistência> Manuel da
Silva abordou diversos pon-
tos da Plataforma Eleitoral
apresentada pelo Informe de
IVe--l.es. \,.|i,, que é neeessá-
ria uma KeCorma Agrária com
a entrega dus terras aos cam-
poneses. I" partidário do mo-
nopólio estatal dò petróleo, do
reatamento eom a URSS. E
mais ainda:

Só devemos votar em
qtiéir.. sc comprometa á de-
tender a liberdade sindical.
Ministério do Trabalho man.
dando em Sindicato é que não
serve para o t.abalhador, S6
para os patrões.

Manuel da Silva revelou-nos
quo há dias, ouvia rádio em
raia quando noticiaram que
o? vereadores do PTB e UDN
estavam fazendo uma coaü.
iho. Desligou o rádio dè tai-
,;i. E di?: ao repórter:.

 Os petebistas não Po-
dem concordar qu** o PTIJ. ne-
gocie com .fuaio.. Irnindo a
carta do ü-túlio Vafgás, To-
do trãbálliàdor petebistá de-
ve exigir que .«eu iiartido
ipoie un;. candidato patriota¦ não um inimigo dó povo,

A FORÇA DO POVO
-- Creio im que Prestes diü.

Mas jft votei em tanto can-
dldato que se apresenta, co-
mo patriota e depois trai o
povo. Café Filho foi um.

Era justa a. indignação do
•ire.lètêneiã/-. Almiro Paiva,
.fãs foi um sêu próprio 6b.
lega de trabalho, ontem r)e
fleseiT.prego, que afirmou:

Quem fern fpéçã pnrneleger Ufa candidato também
ten. pura |irá-ló |á, dc Hni.
IjÕi-i qiu vf.j;, p„|a fnrea. il
negõei, icêsirio õ a géiite-vo.
lar em candidata patriota e
ficar òrgani-.adò para exigir
quo ele cumpra o prometido,

os tetaitiistas estão pagando
mais psia. carne com osso
que o preço máximo estabs-
lecrdo -pela COFAP.

— Talvez Isto tenha sido
obtido pelo representante do
comércio na COFAP.

As palavras do dirigente
dí. sindicato patronal ccnfir
pia a" prócêdênèiá dos rumo
res que ontèni corriam no
órgão de preços.

Direior-Gernl da
Civil vem con-

decla r.nios. As
a 1'anuít', a-,
írinio»', foram

^U mil
i Jairo

Agi *-a. i
Aeronáutica
firmar <¦ que ,
muitas sôbre
quais; uos !('!>ri.M,o»
realmente Impostas:
cruzeiros em relação'i.-ibot-ilíi ('amargo. mltad,»,
indiviiiüiiljiiento, em vinco mil
cruzeiros; 10 oil cru-íei-.-o..
em relação ;, .|(,s,'- Renato
ÇllKsino de Moura, multado.
Individualmente, em cinco mil
cruzeiros; 40 mil cruzeiros em
relação ,. Danilo .Ma,que. de
Moura, multado individual-
mente, cm cinca mil cruzeiros*
4'i mil rrureiros (.,,, jelaçãe
* Ornar de l'>aiiça, multado,
luiliviiliialniente. em cinco mM
cruzeiies; n.i mil cruzeiros "ir
relação a
de Gouveia,
dualmenle,

lalmyr f
multado,
o cinco i

orreir.
Iiidlvi-

nil cm

zeliits; 10 mil cruzeiros em
relação a .lucfi de Castro, nuil»
tado, individualmente, em dez
mil cruzeiros, por s.r. reinei-
dente; to mil cruzeiros «m
relação .-, .fosê l'oii!C; Pinto
de Mendonça, multado. Itvh.
vidiinlireiue eni cinco mil
cinzeiros: 10 mil cruzeiro.
cm relação a Pcrj" Moacvr
Ilubber. multado, individual-
mente; em cinco ,,,j| cruzei-
••'i.; to mil cruzeiros em rela-

¦> Fernando Correia Ro-
cha a aliado, Individuulmen-
te. em -I-z mil cruzeiros, por.«¦ i reincidente; e 10 mil nu
,.,-iros em relação a Carlos
Parieiras Hortas, multado in-
dividualmeiite, em cinco mil

i» lst)i I.KIT0 l> V PAXA1R
XA CÂMARA

Reuniu-se, onton:, na Cá-
mara. a Comissão de Jnquõ-
«Po que investiga, sóbre o em-
jirõ;.,,, ]„,|. Panair, da sub.
venção qu,» recebe d., (Jo-
ví:rno.

Durante a reunião, foi ou-
vido o fccrejile-greral da Com»
panhia. Sr. Cauby de Araújo.
O interrogHtõrio girou em
tói-tio d1.' uma série de irre-
piiiaridaile.s vcei ficadas na
administração da. empre-sa.

.-»n d trljin braxlldra, npnren-
irmonlo mais cnroí ior utlii»
•/iidu 

jiiiilrttnenie cum ftUU.Id,
nem so onerar mali o preço
llll pi',

INsa medida, Viítfl iissim,
lem aparências de condizer
com as uiieiiV»., .,• da pnpu.
laçflo Velamn», no enlAIltO
,, que acontece im realidade
Comprado no eAmbio oficial,
,, 'rij*o entrnngeiro cu,.(r cer-
ca uo 2,'100 cru/elros -. lo-
neladii, mais liaram pois que
o nacional de pit-co fixado
em r» Oím «-ru/iuros .Mas s>>
levarmos em conl.. a real
desvalorizai.',!,! de nossa mo...
da em rcJucflo UO dólar, a
tonelada dò trigo importado
subir,, a mnls tio ..tifM.i cru-
Zeiros.

o povo não paga direta,
mente, no pão quo come, es-
.sa diferença. Mas vem n pa-
gá-la nas outras mercadoria*
que compra  Importadas
ou de qualquer mani ira rc-
laelonnda cnm a importa,
çao Mijclta aos ágio-, dos
leilões 'le divisas-.

Tal ¦proteção. al6rn de
provocar k primelr.', vista
unia animosidade còmprecil
.sivel contra o trigo nacional,
não vem beneficiar, eom,, se
destinava e devia, ,, coiisu»
inidor,

MAIOKKS Í.UCKOS
A ÜÜSTA DE llt.M l»i:s
Mas beneficia c em multo

os grandes moinhos.
Cada moinho trabalha,

dentro de sua capacidade,
com uma parte de irlgo im-
portado, e outra, proporelò-
mil dé trigo brasileiro. A
grande diferença dos preços
fixados para o grão nacio-
nal e o estrangeiro, estimula
a fraude na compra da nos.
su produção tritlcola. Cada
importador manobra dentro
de suas rolas- ,le Hino, do
origem externa ou interna,
de modo a gravar o meno»
possível " custo üe sua. pc-
dução, com o trigo nacional,-

mai-» caro». Surgem então
as mistificações: denomina

• lilS . Iligo papel , p.i -m io
do iiigo- ou tiincioimll/uç.,,
do trigo esliTingcIro , 'iodas
são modalidade-, do uma
mesma ,o.'.'io, fuiiur.se ;, pd.
qulrir o trii;o nacional, pa.
ru trabalhar apenas com o
estrangeiro, que adquirido a
preço mais baixo, |iroporelo.
nn maior,'»: lucros.

()-. luo.igcii,". arranlauí do
varias iiiuiiçiriis comprovam
les de que utilizaram a eo
ta obrigatória do trigo ua
clonal e passam n njouv •-¦
mente ,, estrangeiro.

Kuqiianlo is-,o, ilesespe»
ranvso <>s lavradores, com o
precioso cereal apodrecendo
nos armazéns, quando ,,'to
os entregam, por qualquer
preço, aos credores.
COMPRAR TRIOO IM.MIS

MKXORKS PRF.ÇOS
Ií' claro que, enquanto não

se ii^uhcr em de.lniiivo a
questão do trigo brasileiro,
com mn efellvu amputo tin
lavoura, lemos que nos valer
d,, trigo de procedem ia es-
triingeirn. Mas devemos bus»
'.-.,-lo onde de falo nos cou-
v.nhn. nos paises que o for»
neçam por menori'.. preços
reais e nflo por preço», arti»
fielalmcnte baixos, como è o
cas,, aluai,

Husqtiemos o trigo que
ainda nos falta, uu exterior,
em convênios estabelecidos
em pé de igualdade cm o
vendedor c sem a necessldn.
de de queimai- divisa»-- qoe
crida dia mal- rareiam

A União Soviética propôs
jã várias vezes a troca iii-<-
se cereal pelo nosso café.
Por que persistir na com-
pia do trigo que nos impõe
o irtisto -Rtmge &¦ Boriií,
que tudo faz para aniquilar
a imssa lavoura o indústrias
tritlcola? Apreciarem"- em
continuação, outroo mpectos
levantados pela tese d., o>-
legaçãn gaúcha, inclusive
seu protesto contra a fiya.
ção de preços para ;t com-
pra de trigo estrangeire pá
rn os Ires próximos anos.

niiii ion
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Inihuisigcncia
(Ios Banqueiros

Os representantes dos Sin»
dieiiios dc bancários e dos
banqueiros lhu, iheyaram
ontem a um acordo á rus-
peio, d,, podido de auilicn-
to de aalârios exigido pelot?
primeiros, dada a intran.i»
gõticin dos- Diretores do Sin»
dicato dos Hançõs, que nfto
(lueicin u- além da propôs»
ta dc mais A, por cento so-
llll! os salários atuai*;. Us
baiKiueiros deram a enten»
tender que no máximo neei-
tara,, um acordo na base de
25'í. com um aumento ml-
nimo de ,"iufi cruzeiros c mà*
\im,i de l.iliii.i cruzeiros.

M \MIM O l*i:i)ll)0
Piiuia n mesa redonda cn-

ire banqueiro., e bancários o
Presidente do Sindicato dos
l-.mpi ceados em Estabeleci»
mentos e Crédito, Jatando a
IMPrtl.NSA POPULAR; de-

- Ia roo:
Mantemos a proposta

le .'!"-. de aumento sôbre
os sn lã rios atuais, que é a
taheln aprovada pela assem-
bléia, Contudo, em outras
reunia'*, possivelmente nn
próxima segunda-feira, apre.
sentaremos ti. resultado'
iio>. f*!ilt!(i(lintí.nto.s í*nm o*
íi;ini|M*,Ír»'>£*

s H#^1ISÍII
li
IIV AbOlilIfl

('•ula favelado receberá um loíe tle terreno no próprio morro — A
Prefeitura construirá casas c instalará esgotos — Vi».!aiilcs os

favelados coníra qualquer burla
Os moradores dr, .Morro do

Borel acabam de conquistar
nova vitória em sua cam-
panha contra os grileiros,
campanha que vêm sendo
orientada nela t* T.F O
Juiz da Vi.' Vara mandou
recolher aos auto. " man-
clíift*1 de üespêjü-,

A medida tomada pelo
Juii fói baseada ii" acordo
realizado cníre .. Piei,

l*a. a União dos Trabalha-
dores Favelados . s firma
Boiei Sr Mcuron, que so
intitula proprietária do mor-
ro. O acordo que fora, fir-
nií/do hã quatro dia, ntrâs
no gabinete do Chefe do Po-
licia, íoi assina*.' .oniem

prcloiti«1-i'leir

I

1 ©siífe KCCCPf 1 DI IÍiDJJSId6 6111 SilIMS
Para o loi® fe Ir. Carlos Luz

Alim Pedr
, Felipe Pi
assim, ofici!
¦onbccido i

iu

ABERTURA
DÁ ESTRADA

estiveram nc
enn

Ao cair dá íárde voltava-se a
como candidato para salvar a „

do taciturno 8r. Benedito

falar no gesta pista Eíêlvino Lins,
em oeracia •— Projetos c conjectura,*.

Valadares

ire! uni
feitura, repre»
•sidenie da Co.
i '¦!-'- da PDF
¦ da firma B -

i. iir. rio-
tlc>niiiii.lt:

Enquanto o .Sr Bangabel-
ra, na tribuna, ameaçava
corn o braço secular dos mi-
litarbs golpistas e com as
penas eternas os que não
aceitassem a união nacio-
nal.- a viva força, continua-
va a sc processar, nas rodas
políticas, articulações tle can.
didaturas,

DIF_CUM)AJ_~.S
Sabe-se ,|ue em Minas o

nome do Sr. Carlos Luz. pa-ra candidato dos udeno-gol-
pistas destinado a tirar vo-
tos do Sr. .'uscelino. não ei'-
eontrou orando recepfibili-
dade. Há também restrições
ao seu nome na. U.D.N, mi»
neira.

OTõtfsafò
Entretanto, no Senado e

depois da Câmara, taciturno,
andando de um lado nara ou-
tro, cochichando corri várias
pessoas, o Sr. Benedito Va-
ladares tecia.

No Monroe. íilguêm obsèr-
vou ao Sr. Valadares que dos
31 membros do diretório es-
ladual do P.S.D., 2f não (juc-
rem o Sr. Carlos Luz, dispen»
do-se a discutir sua posição

do Instrumento contrário á
candidatura .'uscelino.

Responde o Sr. Valadares
a tais ponderações que •¦mais
vale a qualidade do que ,-,
quantidade:.

EFEITOS
Conduzindo as manobras

aiitijuscelinistas numa base
dc traição o de entendimen-
iu com o adversário, os ude-'no-elelvinistás, 

indiretamen-
te. fazem propaganda do fé,-
vernadcir dn Minas, Enquan.
Io isso. tergiversando a res-
peito do problemas funda-
mentais, cornou petróleo, qe-
sencadcnndo, em seu Gover-
no, nova série de alentados
policiais contra as liberdades
democráticas, <- Sr. Kubits-
cliclt demonstra, que não
passa do candidato de duas
caras. Em discursos fala.
em democracia, enquanto na
prática revela-se lão reacio-
nário (iiiarrto os piores ini»
tnigos dó povo.

VKSflíKTIXO

As primeiras horas dá tar»
de, acreditava-se nas rodas

política? no émpalidócirnéntò
da candidatura Carlos Lüz.
Depois das lfi horas, quan-
do se marchava para a hora
vespertina, começava-se a
(alar. mai« uma vez i(iin '-^
sair do circulo vicioso, no
nome do espaneador ile pro
sós políticos Bíelvino Luís.
o mais recente candidato do
bando da U.D.N. e da dissi-
dência pessedista.

TOOO SâSSEK?
SABE QUE

AJMAUR. 0 o liei no- jau-
soes. Ruu uh Alianaeg.j, 318,
1» andar e tvas Vinte de Ábdl,V — luj_. |unto a Práca da tio-eiieiiea.

Prepara! ivos da

Jo.»

Km seguida
Morro do Mc
nheiro da Pre
stH.tnndo o pr.
missão dé f'a\
uni eimeiiBeiro
rCl ,<.- Moi I mi,
dc Borel & u.
berto lamitii,
Tenório Cavai!
raio acompanli!
gado •'!.'; Unia
liiadõrès Fave!
gfl rinòs Torros

Foi a ni :""* morro comürii*
car a aprovação do acordo
pdo PreXeifo o pelo grileiroe também dar início ao tr. •
çado dn estrada -y.ie passa,
ia polo terreno. Foi também

construção de um
p e i i Prefeitura

ia um funcionário
j ,, leeenseamento

anotando
que carfa
seu caso.

zeiros
,'lia vez
ni.-nr i,

iodas '?-_?
esyotos,
dos pag
1"
mi,.; ¦¦• •:

0 paçam

•"in

A Prcleiíura, p,u
se obrigará i, urba-
morro, construindo
>,jo|r, e telha para

favelados, instalara
..oíi,-. t_K- Íny-Míi-

irá-.- pela i :,sn nine
.*.:ros n.çhísi1?.

d. 'ormin-.'.'.
do terreno.

NOVA EXPEDIÇÃO

'i n 11,
idos
i rio

o advi
Trai,,-.

Ir. Ms

WASHINGTON, 2.S (A.
F. P.) - A c-isa Branca
anunciou iiná- que uma
nova expedição amerlea-
na pai lirá
tida, tio mi
bro próximo, para prepa- \rar a pariicipação dos Es- <
lados I iiidos no progra- <
ma dò ano internacional >

para a Aniár- í
és de novem- (

iXísic em !9ã •58. i-1958,
A expedição coroprèén- í

dCfít vários navios ç /
aviões, ^r/! dirigida pc- 5
ie .'.liniránte Richard <
Byrd, veterano das expe- .
tliçôes polares. >

oiciada
barraco
onde fie
pnra faz
dos moradores,

soluçãot.,mli.
in prefere para

EXPULSA A POLÍCIA

N~. da P . — '.."orno lém
sido amplamente deriún-
ciado estas expedições vi»
sam a preparar as con-
[lições ji.ira as explosões
experimentais cõm armas
,'iíõmicíis.

PROBLEMA N, 610

Pre-
fize-

e a
rôes

\esposta
e.

os

Os representantes dos em-
pregadores nas Indústrias
Metalúrgicas. Mecânicas e
dê Materiais Elétricos do Rio
dé Janeiro, reunir-se-ão hoje
á fim de darem uma. respós-
ta ;í solicitação dc ãuiíiehto
de salários feito pelo Slndi-
caio dos émpf.gados dessas
càíegdrlaç de Irabalhndores.

Na última mesa-redonda
realizada no Ministério do
Trabalho, o? patrões rejeita,
ram a proposta de concilia-
ção, feita pelu Presidente da
Comissão de Dissídios Co»
[etivos, proposta qüe havia
sido aceita pelos metalúr»
-'C03.

Em face di.:so 03 p?.írõ3s
foram convocados paia uma
reunião, ontem, a fim de de-
baterem novamente o assun-
fo. mas antes do dai ern nma
resposta definitiva, sí.íi.b*.-
. a.m um prazo, até hoje.•juáhció deverão sé reunii ¦¦
exporem suas prestações.

Ss. Àsséitibiêia d? oiiiém
no Sindicato de?Ti*ab.alhado.

nr&icQs
res metalúrgicos, foi aprova-
dn o relatório da Diretoria
referente ao exercício dé
19õ4 è ,a previsse orèãfnénfá»
ria para 1956. No relatório,
da diretoria mereceu desta-
rpip a atuàçáó do Dèpãrtá-
mento *íp rincrcàçãò ê Cm!*
mia. que realizou várias
eampanlias dc sindiéálizãçãOi
[.rottHj\ niuiíi non cursos» fÉs*-
ias e siridicaíizaridó mais de'.' mil novos sócios entre os
(piais mais rie 200 operárias
melníúrgicas.

ATROPELADO
Foi atropelado ontem à

noite, por uni autoir.óvel não
identificado, na Avenida Pre-
sidente Vargas, em frente à
COKAP, o funcionário da Leo-
poldjna- Sr. Hélio Augusto
i'ii!h íi»'1. brasileiro, casado,
ue ?7 anos •¦¦" idade. Hoe_r-
lido, foi levado ao fronte .Sc.
corro, apresentando fratura
dò crânio, r.?>s\ . em e.tâdo
de cHnqué ,

Cõniérêiici.a
Af i'o-Á$iál ica

na hi.ii.i

pARIS, 
28 (AFP-.-_ Anun»

cia a Agência Tass queacaba de ser constituído umsecretariado internacional,
composto de representantes
da União Soviética, da Chi-
na, da. índia, do Japão, doCeiJão s da Síria, tendo em
vista preparar a Conferem
clã Asiática jpâf. a Hármo-
niá Internacional., que se r°u.nirá em Nova D.lhi dê 6 a10 de abril próximo, Fj-ju-
ram _*¦ seguintes questõesna ordetn-do-diá da nièncio
nada coníêrônciá: 1' proibi,ção da? armas de destruição
maciça e estabelecimento de
um Controle para á aplica
çao desta decisão: :'> conces-
são à República Popular dàChina de um lugar legi-
limo na O.N.U; 3) reuni-
fieaçãb pacifica da Coréia;
4) colonialismo e Ihgar.ncía
estrangeira nos assuiiíos in-
ternos dos pai.es asiáticos:
5) perisc para os países da
Ásia em participarem de
aliança., e pactos militares .
perigo da criação de bas
militares nesse; países: li'
normalização das ,,-|^, ¦>>*
diplomáticas entre _. p o...
asiáticos: Vi deseuvoh-imen
10 •]¦->:¦ rêlsçSés comerciais
entre r.i Estados a-iátirps.

Os representantes di
feitura e do priléiro
ram-sp acompanhar dc um
.sriipo de policia'... A União
dns Tra ha lhadores Fávéla-
fío^ piofoefoi) coníra o in-
f uJ to e exi di .1 ^ 11 .'i x st irado.
imediafãmer/e •¦•'¦ policiai?
foram mandados émbóra

VlGfLANCXA

Ouvídt por nossa rò
ir. Magárinói Ti

res. advogado da União dos
Trabalhadores Favelados
afirmou:

—• A assinatura do acordo
constitui uma vitória parafavelados. Desaparece d des-
pé.0. Está garantida a sua
permanência no morro. En-
tretánto, òs favelados esíão
vigilantes para evitar qual-
quer burla no cumprimento
do acôrdó.

O ACORDO

S R g u ii 3 ó c __'>rd<
issinadó, cá d á fáveiádr•ècebérá um lote de terre
1,1 pejo cp.iál pagará çes
ente prestações de ;,f"i cn-,

(Para médios)

U—^—i— ««v_B «a. i.i,I" I I FTr
HÓRIZÒXTÁÍS

I -' Silenciar.
6 — F.nii-. penúria.
S ... rir.^ãó èe^rõtç-. rti

urina
j 

'¦' — Sufixo dèsi.nã pró
í i .¦¦• çã o

Í. 3.X - .iTicir.1 1.2 -•
II

lfjlâo oe hmm\%
mao reclamados

FARÁ h PREFEITURA
Na próxima quinta feira,

par,_i.i_.iio ü. Veterinária
dia 31, ás 13 noras, o De-
da Prefeitura, realizará em
sua serie, à Avenida Barto-
Imnou de Gusmão. 1.120, lei
lão dos animais aptéfeiiuidoa

10
Í3 - Gia.

¦""Of/CC.U

Sentimento
Crmida. capela fera i.ó
pre oado.

.'¦El.TICAJS

Atmosfera.
A familia.
Parente por aliuid,-"'
Rama.""""gradação.

Multidão.

Hd PROIiT.FM \
¦.'.- Rfifj

•'lll
puuliía e

prlctái 1

carneiro,

o fi

p,,

•HV..|r

IIOH 17.(1 NTAP

10 I»; II Are
\ rn rn ai-s

F-i, 1 Morte;
1 Malar;

6 Sal; ÍP ir
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KFIRMÜ II QUEIMA DO CÜF£ SEU MAIOR EXPORTA m» ri kl'-'''li ¦ a
vwmmmmmm mmv^m«ii««^^ j MILHÕES OE SACAS PARA O SACRIFÍCIO — O IMPERIALISMO IMPEDE QUE VENDAMOS

O NEGOCISTA MIGUEL COUTO FILHO| «^«~««-i«««-5SirHEHHttM mL nmmi%""
CALCA AOS PÉS A CONSTITUIÇÃO
Çllinn du vlolflnclu» estabelecido no Estudo do Rio-—• Assalto n ban-
vas do jornais, cinemas, asHOolnoSos democrátlcns o prisões de po-
IHilares — Protestos enérgicos em defesa dos direitos constitucionais

Fat poitcoi semanas que o Br, Miguel Couto Filho os-
atimiii o Governo do físludo do Rio i já nua (KlniinUIriicão
yi ,-ii,-iii'ieri'.n como um Uorôruo do violência* i- alentados,
quase diários, (is Jrunqnius conuUtuciomiiii.

N" «lm ü5 úHiiro, por oxem.
pio. *¦ policia fluminense as-
.-:ii«.imi us li.uiiiif, üo jornnUi
i|iii'i'mlrndn os exemplares <iu
l.virilKNSA ruriLAK em
Viteròi c São Uoncalo. No
menino dia, o» Irahalliiidore.-.
.Mario Vieira da .Silva, Jos,'
Alves MerièiOK e Arlindo Dru-
ineiiil Filho tvtnn arbitrária
incute presos en*. Niterói pu-
!«* beluBuins do Sr. Couto
niho e pioccssmlos pela •-Lei
ile *-*'"^uran«;a porque comen.
tavnin, nu. rim, o uiilvcrsútio
av l'nriiilo Comunista,

SÉRIE DE VIOLÊNCIAS

Domingo último, prosseguiu*
dú esta onda de violências «.
ilegalidade, a policia flumi-
it-nvi efetuou a pii«ii< d, qua»

tio oprjraiios o de um dos
proprietários dr« Cino Vera
t ra;. en- São imnçnlo, ond'!
•!«.•••. ria si-*exibido um fil-
n< 'in deK*--a da paz, A peli-
ula foi. também, ilegalmento
iprccndlda.

Ü cinema foi assaltado por')''.i*»' dp 1'OI'S c por um cho-
«pie da 1'olíeia .Militar, que
apuntuvu suns irelralbadoias
roíi.ra os populares ali icu»•nd...-».

«N" mesmo dia. os bcleguin.-j
aa S-cietarin de íscguriiuçu,
qiK tem ii frente o inlOBtu-
tisia 1'aulo Maurity, laves.
:iniii (oniia a Associação Fo-
•anima K.lunuiteiisc, uo cuja-¦ 'ii: iciirariiiu uma faixa oiute

anunciava a conlciência
i,, «-i.-mi.siii .laques Danou .-«ó-

i • .«.- conseqüências das e.\»
l'''.'-,-'.*.-. de botnpus tiMiiionu-•Ícaros»

PKOTKSTUíi

Hi-.-ei-sos protestos têm .-i»
d» iormuludoi, por trabalha-

do|*Oi> i« -i- ,. ¦•miii.s i|o vir.í»
nho_ Kstailn que, al invés de
coiniíídCH pon Jornais > abai»
X0.!i88lnado8 tm Jul?. ila 'i'
Vara Criminal do Niterói, Ur.
Navega Crolton, ustilo ffollcl'
tando a liberdade dos optai-
rios Mario Vloini da .silva,
Jiimí Alvo:; Meneses, vitimas
dr lima farsa pola qual pre-
Icmle a poliria enquadra-los
na famigerada lei do segu,
rança.

I-.s*cí protestou contra a
ondii <ie vlolônclns d-jguncu-
douduí pelo nogocisia Miguel
Couto liihci pivcÍMim, no cn.
tanto, so avolumar, a flni-du
impedi) que «j láulndo do lü,-
so transformo num campo d«.
concentraçüo,

i-iiotista a a.h.i.
A propósito da violência

da policia fluinliiensi*. iipr«,
cntlendn nas bancas tle |m*«
nais exemplares dn cdivüu
da IMi'l.i;.\s.\ POPULAR
e • Voz Operário -, no dia 'Si,
o Si*. Herberi Moscs, Presi-
dente da A.W.I., enviou o se-•minto telegrama a nossa
.Sucursal em Niterói:

A Associação Brasileira
de Imprensa csi.i prolcslan-
do energicamente junto ao
Govóriii* llinniiiciise. Cordial»
mente. Herberi Moses Pre-
sidente-.

DA ASSOCIAÇÃO 1'l.l.Ml
ni-.nsi»; »h joknamstas

Sobre o mesmo falo a As-
sociação Fluminense de Jor»
nalistas endereçou um tele-
grania ao Secretário de Sc-
gurança do listado, nos se-
guintcs lermos: . A Associa»
«.•áo FJlimincnse dc Jornalis-

Ias vem protestar perante
Vii*»sa l-.Moléncia contrn n
upreensílo do oxemplnies da
IMPRENSA POPULAR •¦

• Voz Operai ia , nns bancas
¦li* jornais dc Niterói, hoje,
atentando contrn a liberdade
do imprensa o a manifesta
cão do pensamento nssoRuru
ilas na Cana Magna dn Iti*,
pública, esperando providôn*
cias para evitar ns repeli,
çóos dc somclhnnte.s tttonta<
dos. Carlos litiimarãcs, Pro-
sidente .

SOI.IIIAItll.DADl DOS
1HA1IAI.IIAU0KIÍS

Além do numerosa comis-
sáo do marítimos e diversos
populares, compareceu on-
lem a nossa Sucursal de Ni-
tcrôl umn comissão de trn-
bnlhndoies do SKRVIi, Inte»
grada por condutores*, mo,
torneiros, fiscais e trollstas.
parn .-e solldnrl/aiom com
a IMPHUNSA POPULAIt
contrn a violência policial.

»ií possível i|in* tm Brasil quelmem-so do flu 7
milhões rto hiiciik do ciifé, ôslo ano, puni mantor a alta
do precn ilòsli* piinliitii . 1-,'ssns palavras sâo do ex-
portador brasileiro Mirulumi Jabour, numa entrevista
concedida « Imprensa da Sova forque.

Sele milhões dc SIWIIS de vaíé e o mesmo que o In-
Ial de IS meses de exportação pnra os listados Ini-
dos, se mantido o ritmo de vendas de janeiro último,
quando forani adquiridas pelos ianques menos de IISII
mil sacas, i: quase o mesmo qtn a exportação total

| em III5H, quando enviamos uo estrangeiro ".425,740

| sacas, no valor aproximado ile II hiliòes <• Hllll milhões
| (/c cruzeiros.
I CONFIRMADA A DENÚNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

a política criminosa dc
queima |.'i linha sido por nós
prevista e demmcladu, Iii»
/íamos n 'JS dc Janeiro, cn»
tcgóilcnmcnto:

• lnv. milhões do sacas in-
vendáveis ó o que nus reitor-
vu o i ul ll io próximo, Dentro
tia atual política havei Ia
duas alternativas: rebaixai

sempre e sempre i\ preço de
venda, e aumentar mais e
mais o Imposto indireto qui.'
ò a bonificação. Mas comu
iss0 tem um limite, a estu-
cngcin invendáv ei I o v n r á
(milhem a quo uão demorem
n surgir ns defensores d»
«vnlorização c da queiiim
paru garanti-la, Num caso,

como nu nutro, será Imptil*
siiniinlii a marcha ínflacinua-
ria*.

Km nossa edição dn ÜU do
concilie divulgamos om lôi*
mus que desafiavam ipiiil»
quer ilcsmeniitlo que u Go«
\eino já estava estudando,
as -rotas do sacrifício.,
destinadas a destruição, ¦
aliigaudii mi mandando cons-
tru ir novos depósitos paia
acumular õa csiuqucs arnon-
toados.

TUtlO iSMJ (lli, a;'"1.1 COU'
firmado pelas palavras do
Sr. A. Jabour, nue, maior
exportador brasileiro, (ala
cum pleno conhecimento do
causa.

MKÜIDA CHIMINOSA

ll plano du queima ú anv
plano criminoso, destinado a

..uu., m..! a i<ri*u «iiiiiíiiiiica
noa di «,(;«ioia o pais. I" medi'
ila prejudicial o dOíliaccssA.
riu. Murcha-se para ola |"'i-
qUI) n (iiiVÒrlIo mi |t'C!IMI H
anipliar ns morcadoi uu, me-
lhor, i«o recusa u vonil«f o eu-
fii aoi pulses do M'au* ouro.
peu o á China,

Oi)*, ilnkiiironte, o ,Sl,
líiiul Fcviiandos que »os rus»
sos min bebum eufí . pivei-
sumciiti quiiudo a proxlmiila-
de da hiifra Inina mais an-
gllMi.lllte II gitUUÇão lio p|<i.
dulo, llllu Ó llásll'0 im Cxp"f
lação liriisllelni,

QUATKO PKHGUNTAS
Mis alguma.-, peruuiiia- a

quu náo so utrovoria a res-
ponder o Sr. itmil Fomaniles,
nem o sr, Gudin, nom qual»
quer dos advogados da domi.
IlUÇáo il|llqu<< que pontificilll.
no atual Governo:

u Í2

m

Trastes
QMMMft

NA CAMPANHA CONTRA
i GUERRA ATÔMICA A

- t:,,:;t:|ASSOCIARÃO "FEMININA1'HOTKSTO CONTIIA A
VIOLÊNCIA

1'¦a

Uma comisf
lhadores murí
tem em nossa redação para
juote.-tar conlra a violência
do qtii l',<.air vitimas seus
compaiihciros José 1'ereiru >ie
Mendonça e Francisco Ae
Moina, arbitrariamente Pre-
.-o.s domingo iiiiiino cm Tomiiz
Coei lio quando vendiam a IM-
1'UENSA K)l*ll.Ai:. A Co.
missão, coii.postsi entre outios
tiabaibadiiics pelos Sr.-. An-
lunio t'o>la da Silva. Jaci l'e-
reira da Costa. Joso Custa,
Mario Augusto do» Santo.-, c
Jo.se Alvc» Nasclmeiito, cs-
tendeu seu |iiotc-i,i eonlra ;'
decisão üo lioviciio Caie Ir
Hio de conceder .gratifica.
ço*-'.*. aos bi-h-guins que iituam
no serviço do repressão às
greves.

Apelo da Sra. Irene Silva Wandorlcy às mu-
jheres (io listado do Rio e desafio de enuila-

ção fraternal às rio-iirandenscs
A propósito d" lançainen-

to, por um grupo de desta-
cadas pcrsonalldatlcs de n*»s'
sa vida pública, da Campa-
niia contra a Preparação da
Guerra Atômica, ouvimos a
Presidente du Associação l*'e-
miuitta Kluminensc. Sia. Ire»
ne Silva Wandcrley.

1'cmus, a- mulheres
flumiiieiises, uma tradição
honrosa na luta pela paz
- afirmou-nos a Sra. Iicnc
Silva Wanderley. Trúbullta-
mos com entusiasmo nus

O CONTRABÃHGO
UA FAMsLIA ÜAFÉ

A VMiK
" Caie Ki

r\l.i:NTt.!..V do Sr.
-illni loi apauliada

iiho a bóea u:i botija, O ir»
mi,, «li 1'rcsidenic do golpe,
•li-,,,- i ate, <* ou lios mem-
hio.» li familia valeram-se
Irsiiidiilentumcutc da isenção
ilo impostos alfandegários
(i.-ini i importação dè trato-
res, *s««b o rótulo d<- máqui-
•i"s nt;rícoliis ihisntuhi :i
importar nnlonióvcis, Cndi»
lacs pnra serem vendidos
i-otu lucros tabulo  iisle
¦'¦ uni retrato do corpo lutei»
i-, dn austeridade» da camn»
riilia dn Cnlelc.

(>•, nctjofísliis tciitiirutn
ilc-,nii*!i1lr a denúncia da
Iriituio r sal vu r » lace ii'.»
menos da lamtliu do Presi?
ilcnle, i|ii" não •• tolo c não
Hge pêssiinlntentc nesses nc-
gócios que devem render
muis do que d carlório do
preslimo! scriba Oseus
Martins. Mas os latos são
teimosos, Na Mláiidcgii d«*
!!'•( Itr, ;\ii- :i';mc:í. !im;mi) alítT-
los *'i!>i caixas [inpoflatlaN
pela fnmiliii • afc. Bm ('.'das
elas, ii-, comprometedores nn»
iu("n\ <*is ronl rahatuloailos.

t*;ir;i riu <»!irir n IíSiüDKIuUk
n;iil;i inollinr ilii i|irc um in-
qiiérilo. i—1«' de agora foi
Hrinaibi em urundc estilo
i'imi ji iionuvi^ãti <Í'» Gen. Al*
iii!"-. Btchcgoycn para pre.
sidi-li», o i.o-Tal iá emliar-
liini «!«• a^ i*ui para o norte.
\ai «ívertfica.r» o que lodo
mundo ia sabe. Mus poderá
lambem ganhar lempu com
intermináveis c desnecessá-
rias síndicáneins ate que o
iissnnto seja abafado.

IC mais om iiiquérifo com
ii fuialltlade de dar em àiiim
Uc burrela. destinado a as-
•.,-<: o,ui- a impunidade de
mais uma escabrosa nego-
cliitn dos ,sniorallíndores» dc'•¦I de ncôsto,

Diz-se não entreguista mas é pessi mista quanto às possibilidades da
«Petrobrás» — Iniciaram-se os Irabalhos da Comissão de Inquérito

Em sua reunião dc nnicm,
a Coniisoào dn Inqudvitó ,-ô.
bre a.s atividades da 1'otrò-
brãs prestou homênagcin à
"o mória di -eu aiiiijro presi-

, Vrttir Ijcriiardes.dcnti
Com pala

Croí
qUC
l]ll«'

ra, o Vice-l'resi-
ti«- Oliveira,

se torna, hoje,
nunca, necessâ-
-rloi-ificai' fipi-
uni homem «|ue

o Artur Úernai -
defesa dos

Dal
¦ pri>.la

minuto,
¦ •¦' em
proposti

inicie-

Minha.
iiiiils.-au.
inantive.
silêncio.

d"

51» á dis
trai.:

~r.

Iln'

ii"

a»

feáYKârE
í.''BA-vCoU domingo ultimo ps-- rs .-. Kuíoqíi O novü-rico Ko-
t!'jitu Mf-imlio'. Viajará, em tran-
rütlariico, evitando os tncõmo»•-•-: fi-? tríivessiti aérea, sexta-
;<;;•¦. ultima nóuve festa de

cfütiedida uüs gia-lmos da. roda
<¦::• iür-juir ou «u Uiouo», na. ool-¦ !'.!uc.-,«-. Convites leitos pe-".¦ .-'¦; coiiinista miindano, eom
cn»inpiuihüta u tudo.

Ct-uíorme notlciaiuos ^í^ efirca
" um mus, a viagem do atlvu
• Urasseur dalíaucs» tem dois
cb.iftivus. Kouerto loac de lm-
i"'i lirientcs convites do Banco
uu Urnsil paia amortizar sua
«;;vida. Ksscs cc-ivitus sáo con-
si'.'|úcncla impicvisla da «com-
punha morallüadora> cantra <ül-
Unia .Hora.. Roberto, Chato e
'.'UU-oa estavam aa mesma Uu-
i.y A outra, finalidade da via-
2-mi t o proj.-tado desUgamen-
ln do p'-ol!.xo, pernóstico c en-
fadonho artituüsla João Neves,
T.uio!, edltorlals-rtijolò da primei-¦,v. piglnà, além de roubarem
ffiuiio espaço, comprometeiri
ê>:cèsso o jorna! i-orr,
údeno-etèlvtinsta;

Enquanto passeia peio velho
Mundo, o hípico industrial da
imprensa procura dar tempo ao
"-'-do, preparando a mais íacil
ídesâo do vespertlno-espara-
íírãpo a auem ficar por cima.
Tuuo tunuô eni visla resolver o
oaso do l*aiú.o.

denti
afirmou
mais do
rio ctilit.'
ras comu
se balia,
dif. em
.¦¦¦.¦¦ nacionais
dc saudade I

Os ineiron
durante iim i
ram-.--" de pi
cm ateu
Croacy do Oliveira.

Tlt.AüAI.IHi
l'a. ¦ "II-:, ¦ (lepi

;m dos normas
,i si.ven: adotadas.

O Sr. Luiz (iinviti, mu
1'olutoros um .incumbido
investigar, entic outras
.-'ny sobre sp. antes de lii»"4,
alguma companhia nacioiiol
nu Cr'ti'ãngcii'ti se propôs ex-
pliii:,. i. petróleo a" Brasil
e im caso afirmativo quais
"H resultados desse trabalho.
Tanibén* estudava a ntufíyão
dos Irustes internacionais na
econohiin - na politica d":-
paises produtores de petróleo,

O fir. Hib.ic Pinto Incumbi -
-sc do elaborar o histórico da
exploração do petróleo em
ur'-t." pais. Fará também uni
levantamento dos recursos fi-
nanceivos ja aplicados na «n-
ploracâo do petróleo c invés-
ligará sôbrc os resultados ob.
tidos.

UMA POSIÇÃO
A Comissão foi criaria uni

conseqüência de requerimento
de autoria do Sr, Dngoborto
Sales. Segundo «, regimento
interno, autor d«-» rcqueriiiien»
t". o Sr, DagOborto não po-
deria íazcv parte do órgáo
criado (*m virtude de sua apro-
vtição. Sabe-se porem que o
representante paulista, cnm o
apoio do .Sr. Capanema, con.
seguiu domover uinigávelmoii-
te- esse impedimento, Depois
bateu-se com insistência
sentido de que o liomeas

presidente i"i relator.
Adotou a Comissão uma

fórmula conciliatória )'o-
ram nomeados icé.s rcinlóres.
enire os quais o Sr. Uaco-
berto. Us outros sáo o.s Srs.
Luiz Garcia e Kila" Pinto,
Quanto a Presidência, houve
aceitação unânime da indica-
ç.io d«i Sr. Anui- Bernardes.

O simples debate cm lor-
no das normas de trabalho,
na reunião dc ontem, |á rle-
monstra va. que muitos ..- .a
bros da Cpmisj-.au ,;iv •¦ :; ¦,;
do Sr. Dagoberio Sales quan-
to á maneira de encarar o
trabalho da PETROBRÁS.
Chamado, durante o debate,
de pessimista, respondeu o
«Sr. Dagoberio que ora lão
sónioni ¦¦ realista. Eslava pos
suido d" uma dúvida quanto
aos recursos financeiros e
tócuicos da PETROBRÁS.
ósles últimos no que st: rc»
fere ao lornccinicnto dc equi-
pamentos, que a sen ver de»
veria ser feito om propor-
ção muito maior. Adia insu
ficiente o número de sondas
om* a PETROBRÁS recebe.
Considera dificil obter tais
sondas, isio , devido á escas-
se/, de dólares». Todos esses
argumentos lão tio arsenal
da «Standard Oil. Entretanto,
o Sr. Dagoberio Sales decla,
ra-so nacionalista ...

Findos us trabalhos, inter-
pelado pnr jornalistas sobro
a possibilidade ile serem com»
prados sondas e outros equi-
pamentos fora da área do
dólar, o Sr, Dagoborto opôs

nutras objeções: dis-.,-- nue a.-.
melhores -.ondas são as ame
rii anas ,• nur dificilmente a
PEPROBRAS. attialmciili*.
poderia ubte-lns, dadas as di-
fictildadcs financeiras em
que se encontra o Brasil

Pergimtnm-lhe ainda ns i
iornalistns sc oà«_i julga a !
exploração do petróleo auto, !
financiável. Khspondc o Sr. '
Sales c|iie essa exploração só {
é aiiiofinanciávcl do certo I
ponto ein diante,

Despedindo-se dc colegas i
da Comissão, que com êle j
travaram debate, o Sr. Da- i
guberlo Sales, abraçou o Sr. ,
Lopu Coelho, dizendo, cm !
tom dc gracejo.— Eu nào sou entreguista. i

CONFERÊNCIA
DO CIENTISTA

JACQUES DANON
Será. hoje. ás 20 lioras.

ua sede da Associação Fe-
minina Fluminense d.ar-
go da Cruz, !• - Sobrado),
a conferência do cientista
.lacquos Danou sobre os
e f e i t i.i s das explosões
das armas atômicas o ter-
mó-miclearcs.

Furam convidadas, o
deverão comparecer á
coiilerôncia, diversas per-
si mal ida des fluminenses.
O eo nvite estende-se ao
povo, cm geral

campanhas contra a bomba
atômica o pela conclusão oc
um pacto dc puz. Nu pro»
sento enm.inlia contra a pre»
paraçâo da guerra atômica
assumimos u compromisso
dc colher 15U.UÜ0 assinatu»
ias. atttHdondo a apelo da
Fi dei a,..o 1 Vinocráiica ln.
ternacional de Mulheres c a
resolução da Diretoria da
Federação das Mulheres do
Brasil.

A Sia. Irene Silva Watt»
dcricv prossegue:

.Nosso trabalho ih- co»
lota marchará junto com a.i
atividades preparatórias ua
Assembléia Nacional du
Mãos, a realizar-su no Distri»
lo Federal, precedida de duas
assembléias regionais, em
Pernambuco o no Rio Gran-
• i" do Su!.
DI.STiUIU II.ÀO UE COTAS

Na sua última reunião,
a Diretoria da Associação
Feminina Fluminense distri-
bum as seguintes cotas pa»
ra us municípios: Niterói"iõ.üÜU; Sâo Gonçalo 15.000;
Petrópolis lo.UUU; Departa-
incuto Feminino do «Sindica-
in dos Utieráriüs Navais ...
IO.0U0; Nova Iguaçu là.tilX),
Nilópoiis 5.0U0; São João de
Mçrili Lu.OOu; Caxias i.UUO;
Magc Ti.UUU; Cabo Frio ..
3.000; Friburgo :;.UUU; Rio
Bonito l UUU; Turcsópolis ..•..'.uuu; Trôs Rios 1.000; Pa-
raíba do Sul .1.000; Barra
Mansa 10.000; Volta Re-
donda õ.OOÜ; Barra do )'i-
rm ;:.uuu; Vassouras 1.000;
Vulcnça -.UUU; Campone»
sar- (Ramal Xcrcnn 2.000;
Cachoeiras dc Macacu 1.000;
Ituporunu õ.OOO; Campos ..
15-.000; Miracema l.OUü; ,S.
João da Barra 1 .UUU; Pádua
000; Macaé 10.000.

As 1'niõi's Femininas cn-
viarão mensalmente uni re»
iatório completo sôbrc as
atividades na coleta dc as»
sinaluras.

DI.SAFIO
Finalizando suas declara-

çôes, disse-nos a Sra. Ire-
no Wandcrley:

-- Ainda na última reu»
nião ua Diretoria da Asso-
ciação Feminina Fluminen-
se, ficou decidido lançar um
desafio aos jovens fluminen-
ses c ás mulheres do Rio
Grande do Sul. Qtie se con»
siclcrem, pois. desafiados!
De nossa parto taremos o
possivel para que a vitória
pertença «à Associação Feml-
nina Fluminense.

/ — Se os russos c outros povos socialistas nào
bebem café, como sc explica que no convênio comer-
ciai India-VItSS, figure aquela como fornecedora He
café à ('nião Soviética?

2 — Sc os russos e outros povos socialistas nào
bebem café. como se explica que no convênio lièlpica-
-ItiSS, figure aquela como fornecedora de café à
União Soviética, à qunl vai vender o produto ile sua
colônia africana?

:t — ,SV.* os russos e outros [Hivos socialistas nõo
bebem café. como se. explica que a Finlândia figure,
agora, como grande comprador do produto, em quan-
Iidades muito acima de sua capacidade dc. consumo,
a não ser que seja para revendê-lo à URSS?

4 — Finalmente, sc os russos c outros povos so-
cialistas não bebem café, como se explica que o Govêr-
no da URSS tenha proposto ao Brasil a compra ini-
ciai de 150 milhões de dólares em café, conforme no-
lidas divulgadas por diversos jornais, inclusive por
«Última Hora», de 22 de outubro de 11154?

com 

¦ «<f"> nlilill Onvíriio de ln!l»
w |umli..i'o o i;nit:ili'i

inpitiillsius r- nm liislntiti"
ln dn*» InipiTlitHsla-i norte-
•americanos», IShmi doiltil-
çilii dn l'nij*;rninu dn 1'arUt'o
CiimiiiiNlii dn Hritsit cm ou-
tru it ciiilii puswi mui coiiflr-
miiçAn itlisaliila.

Al 1'strt, agora, o caso do
petróleo biiliviiiun. Ulirnille
unos, rios de lüiilii-in, loiitn
dcMpcniliiliis parn u nnnstrii-
(fio du esirml:t»il'*»li*ri'ii llrn-
sit-lllillvill, que, lllzill-se, 'Tll
ili-stiimiiii a Irmisporlar o
petróleo boliviano a :. *r ,-\-
piorado cmn capitais çovit-
iiaiitcnlals liriisitclrns. ii."i
pouco tnl incMiiii o Sr, < ali'*
t ilu., liiiiiiumar u illln ler-
rovla. nâo falluudo os dis.

I cursos promissores * ne o
j venlit M* eiicnrrettu ile levar.

A mascarada dn «n-tnVcn
; boliviano era, desde «o*-o,
i Inegável, lún Oovírno qtiF
\ alardeia a falia dc reüursiw
j |iaiii iillli/nç.o» de -; •?.-• pró
i prlas iu/id:is ib* »*>!*;> i:nai»

luistivel, piinl-.a-si: u proiiii!
ler liimlos i» recursos pisru' 
lirar do subsolo u riqueza

i alheia.

QUEM LUCRA
A QUELMA

A queima dò cale so be-
neíiclará a meia dúzia de
latifundiários o grandes ca-
piraliStas. Implicara na des-
trulção de imenso esforço
produtivo c no crcscimcnt-o
da Indução, pois o Governo
terá oe financiar estoques c"cotas de sacrifício". Sc,
cm nome dc unia falsa aus-
teridade se procurasse fu-
gir a novas emissões teriam
dc ser aumentados os impôs-
tos que recaem sobre todo
o povo.

A situação impõe a pro-
cura de novos mercados, a
rejeição da politica de asli-
xi.t rcabzada atualmente.

Isso só poderá ser alcançado
se houver uma mobilização
concrua dc todos os iuterus-
sados, produtores ou não,
pois a bancarrota do café
al ingira ao pais em seu cen-
junto. No que depender Jo
üovéruo, u caminho está
traçado: è o du queima, o
do estreitamento dos merca
dos. Trata-se de obrigar a
camarilha, do Catete a des-
fazer caminho e, lambem.
de congregar esforços para
que no pie,In dc outubro
sejam fragornsamenle bali-
dos os partidários da cr-mi-
nosa destruição dos fruios
do trabalho dos brasilc.ros,
enquanto nosso povo passa
fome c miséria.

o caráter dc
tom mr.ior

proposta que
i a l.a Paz
(ênuusi eu.

•no li.v i!< iro
cedia

1NTERNAMENTO NAS
ESCOLAS DA P.D.F.
Os responsáveis por menores que sc encontravam in-

Ccrnádos no ano passado em estabelecimentos de ensino con-
tratados pela Prefeitura deverão comparecer ao Estádio «Mu-
niclpal do Maracanã, na próxima quinta-feira, 31, òs 9 lioras
da manhã, quando sc tratar dc crianças cujos nomes come-
cem de >-A» a «Li, ou às 13 horas, para aqueles dc nomes
de eM» a -Zr.

fada responsável deverá
comparecer, sem o menor,
munido do cartão de main»
cuia (cartão dc côr branca),
anteriormente fornecido pe-
Ia Instituto Oscar Clark, o
qual irc.rà trocado por outro,
,jú carimbado e com indica-
çáo da escola onde o menor
irá ficar internado.

INTERNAMENTO

De posse do novo cartão
de matrícula, o responsável
se dirigirá à escola indicada
na parte carimbada, no dia
seguinte ti.' de abril), de
preferência pela manhã, en»
tregando à direção do esta»
belecimento o menor a ser
internado c o cartão de ma-
trlcula.

Somente na segunda quin»
zena de abril será reaberta a
inscrição para novos candi»
datos a internamente

CHAMADA ESPECIAL

Os responsáveis por meno-
res que já se encontram ins-
critos, bem como aqueles

colônias de férias, serão cha-
mados pela Secretaria de
Educação em aviso especial
que. na segunda quinzena de
abril será feito. Essa chama-
cia será feita ou não, de acór-
do com o número dc vagas
dc que dispuser a Prefeitura.

Todavia, nmli
lacaio ressalta
destaque ó uu
o lininnruil ii
nus seguintes
Iim.n* iln tíovêi
explorar o petróleo,
suns prcrrogsUvus i
tmiis ii uma firma ianque
1'ór outras palavra;,, gastou-
¦m' dinlieiro, construiu-se a
estrada, apenas puni uma
lição dc coiTrhigeiii, i."
nclicio de uma cimipniiiií.t
iioi'ti'-i'imitcaua.

inte l'iliio não é 1'rcsl-
dente iln ISi asn. l. nuente
do vendas do. truslcs «;.u';::i
geiros. i'i J'a/, Estcn.soru, qt-.n
iniiiticin esiá leiloando m««í
piiiiiu, nfio perdeu tempo.
Com esse comprador, disso
»*le. negocio cii lürcfamCiile.
A issn se. reduí, du luto, u
ileniinciu do ncóido brnsitel-
ro-bolivinno.

LONDRES fi{H9A

SEM JORNAIS
LONDRES, 2S

Enquanto «iuc e
está privada
b.i. quatro dias --

(AF?/ —
ta Capital
jornais ha

recorde des-
de. a greve geral de 192ü —
nenhum indico sc iiianiicsta
quanto a unia solução ;>i«í.«.«»
nia do íiióvimento ii"í iet.rl-
cistos e mecâliieos da in:pi-.n-
«:a Exigem estes um aumen-
to-de salário

Sem coutar os jornais de
domingo, nove jornais mam-
linos o tres vespertinos fo-
ram alcançados p. Ia gveve.
Devido a uu: acordo nacional,
os jornais da província absti-
vcrani-se dc aumentar a Eua
tiragem com desuno a cuia
Capital.

;"P*WiWWSSS^^
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I LNOTAS¦ECONÔMICAS Jí

COMO SE REPARTE A RENDA MAOlOr^l?

il¦í

que já estiveram, neste ano, 
,954 ^em escola sob o regime oe ^

i  "'" " "" ~ ~

'k üfII em Barra do Firaí é a Causa da Seca do Rio

a,,

em
bando

GKEVE OE
E-»if</Muurii&

LONDRES, 2Ã (A. F, P.)
— quatro mil •stivadoras,
eu seja mn quarto doa aí**-
tlvos, encontravam-se _ em
prevê nas doesa de Ltvor-
pool, no começo desta tar-
de, enquanto mais de 3.WÜ
desses trabalhadores, ou se»
ai a metade dos estivadores
de Manchester, havia m
igualmente cessado o traba-

Houve ncqu u*.: iiiiiüiiii am-
; -.-os cüuíílíüi au Liver-
pool, fes.tan.do prevlstoa nu-
¦!Y.K -nti,, flílifi pflítei»

Câmara dó Distrito

Vereador
Assassinado

Após a leitura, da ata, foi
levantada a sessão de ontem-
O presidente Salomão Filho
comunicou ao plenário o as-
sassiriáto, á madrugada, do
vereador José Machado Wan-
dérley do (PSTJ. O Sr. Pe»
dro Faria, do mesmo parti-
do, requereu o levantamento
ila sessão e ainda qui* o ex»
pedlente üa sessão dt- hojt»
seja dedicado ao vereador
morto. O Sr, Magalhães Jr.
pediu verlíleagâo de votação
paíA esta segunda parte,
tendo votado contra a mes-
ma com o seu companheiro
de bancada üias Eopes.

O corpo do vereador José
Machado Wandcrley, assas»
sinado pela sua amante
Editli Ymj.o ria Avenida Su-
burbána, saiu do saguão da
Câmara do Distrito Federal
pai» « cemitério dc Irajá.

Sensacionais declarações do Secretário da Vi ação do Estado do Rio no debate sobre o Pa-
raíbu, realizada em -Campos — Apontada a responsabilidade do Sr. Maurício Jopert •— A

participação de engenheiros, senadores, deputados, presidentes de associações
A «INCOERÊNCIA» DO

DK. JOPERT
Ü orador seguinte, Sr. Al-

berto Torres, tentou voltar
à discussão de Cataguatatu- |
ba, assunto que jã estava per- p
fóitànieiite superado, em vis- g
ta das denúncias do Sr. Saio g
Biand. Mas mite os apartes -á

Foi realizado sábado últi-
mo, cm (.'nmpos, o anuncia-
do debate promovido poi
unia comissão dc pcrsOnali-
dados locais, sôbrc proble-
mas ligados ap aproveita-
mento do Rio Paraíba. O
I'refeito da cidade, Dr. Bar-
«•elos Martins, atendendo a
sugestão levantada em reu-
nião anterior do Diretório
Municipal da Liga da Emari-
cipação Nacional, resolveu
convidar para um debate o
engenheiro Catulo Branco,
auto»- rle um projeto de apro-
veitamento das âgüas das
cheias do Alto Paraíba, o
Dr. Edgard Teixeira Leite
que sc opõe a qualquer des-
% io do rio para fora de sua
bacia, o Secretário dc Via»
cão c Obras Públicas do E-
do Rio, Engenheiro Saio
Prand, o Senador Paulo Fer-
nandes, Deputados federais
a estaduais, o reprcseniait-
tes do diversas associaçõeSi

Os elementos .convidados
íiâg faltaram aó apèlu e à
reunião levada a efeito na
sede da Associação Comer»

ciai do Campos teve um bri-
lhantismo á altura da tm-

portância da questão.

1-KOKl.l.MA
|>|, CONJUNTO

Falou inicialmente
genhnlrn Catulo

Ln
Rtflnco,

Mostrou o cngenliciro patrl-
cio que o problema não po-
dc ser resolvido por parles.
Tem que ser encarado em

um plano dc conjunto. E a
envergadura dêsse plano
obriga a que sc encarregue
ciclo u Governo Federal,
pois o aproveitamento do
Paraíba c uma questão que
não interessa somente aos
fluminenses mas também
«ios mineiros e paulistas, que
não podem ser jogados uns
contra os outros em bene-
liei o da Light.

Colocada a questão nos
seus devidos lermos, os ora-
dores que .sc seguiram fo-
iam unânimes, embora al-
yuns a contra -gôsí o. ;> ca
racterizarem a l.ifdit como
a grande responsável pela
atual situação do rio.

Insisí-u o sr. Teixeira Lei-
ie na sua tese dc contiário
a quaisquer desvios. Mas
ace.tou as idéias do enge-
nheiro Cal nio Branco: "O

problema do Paraíba t- um
problema do conjunto e de-
ve s«r resolvido cie conjunto.

SENSACIONAIS DENON-
CIAS FEITAS VÉU'- UR.

SAl.O BRANÜ

Grande sensação causou o
discurso ct'.i sr- Saio Bi und.
Historiou toda ., manobra
d» Uíht far» conseguir o

desvio de Barra do Piraí.
De'posse dc uma concessão,
que lhe permitia retirar

água do Paraíba, desde que
I,casse garantida a vazão
mínima dé í)(i mcíros cítbi-
cos, a Light foi além. Pe-
diu nova vistoria, com a
intenção do retirar mais
água. Funcionou nesta vis-
toria como perito da emprê-
sa o engenheiro Maurício
Jopert que, contrariamente
a observações de 2!) anos,
concluiu ser possível diini-
nuir a vazão em Barra do
Pirai a 40 metros cúbicos.

E acentuou o Secretário
cfn governo fluminense, des-
portando grande indignação
entre os presentes: -¦¦- *'I*!áo
obstante, ein 1954; a LigN
requereu o o Conselho de
Águas e Energia Elétrica
concedeu, pOrmssão para le-
var essa vasão a -.0 metros
cúbicos. Tal fato aconteceu
durante três meses, sendo
que durante quin»* dias a
vasüo desceu a menos de lü-
metros cubiejs por segundo.
Por ai se vè o.ual a causa
da aluai seca do no".

E terminou, apoiando as
palavras do engenheiro Ca-
tulo Branco ile que a admi-
lir a permanência da Light
cm Barra do Pirai, não c

ANTES 
de analisarmos hs Causas da queda do iniiir real Ú

da Renda Nacional do Brasil, (o que pretendemos fazer %
em data próxima) vunionos referir a um outro aspecto da %
mesma questão. Como se reporto n Rendo Nacional? 'f}_

NSo existem dados disponíveis na estatística, brasileira %
para dar a essa pergunta uma resposta precisa, alas ittili- ^
/«reinos os mesmos artifícios de cálculo empregados pela 

'ú

1 Fundação Getulio Vargas («Conjuntura Econômicas dc ou- |-
p tubro do ano passado) projetando scus resultados ató data -|
Ú mais recente. 0
*-- Sc admitirmos como certa a previsão do que a l?enda Í-.

"os o que a po-
^ pulação economicamente ativa cresceu de l'J.%, noa quatro
j| anos que sucederam ao último recenscanieiilo, teremos quo

existem 1.014.000 empregadores em nosso pais c 1-1,1 milhões'^ dc «assalariados rurais e urbanos, parceiros, rendeiros, pe-
P oiienos proprietários c arlesãos cm geral», segundo a pró-
0 pria designação da Fundação Getulio Vargas. Ai estão, de
^ um lado os que sc apropriam da renda e do outro lado os

que produzem a renda. Essas duas categorias, ih* ncóido com
os comentaristas daquela entidade, auferem, respeclivamen-
te, 39% e 33% da renda nacional.

Passemos agora a aplicar tais proporções ao ano de 11)54
e então veremos que os empregadores se apoderam de 150,9
bilhões de cruzeiros c o.s assalariados c pequenos produtores
135,3 bilhões de cruzeiros. Ora, os produtores da renda, cerca
de 14 vezes mais numerosos, auferem um valor menor do
que os que não a produzem. A enorme desigualdade de tal
distribuição aindu se torna mais evidente quando chiemos
os resultados «per capita», isto ê, quando verificamos que
cada empregador se apodera de 158 mil cruzeiros por ano,
enquanto que a cada produtor apenas «cabe» !) mi! cruzeiros.

Mas ainda não nos podemos deter ai. Sabemos que cada
habitante «economicamente ativo» sustenta em media

que
uo

sc sucediam, indagando p tros habitantes (membros da família, inativos, etc). Cor»" (auto, para os assalariados e pequenos produtores a imida
«per capita» ê mais exatamente de 3 mil cruzeiros, enquanto

responsável pelo atual es- |tado do rio, 0 Sr. Alberto |
Tones fêz as seguintes afir- % que para cada empregador a ,'ota desce a 53 mil cruzeiros.
inações: — <A geração que p Assim, o trabalhador que cria a renda participa de um qui»
concedeu à Light licença para 0 nlião 18 vezes menor ilo que cada patrão.
desviar as águas do Rio Pa- Será que todos os patrões recebem cotas iguais, na re-
raiba, em Barrado Pirai, se- Ú partição da renda? Evidentemente não. Orientando-nos pelas
cá no futuro execrada por j| estatísticas do imposto de renda, concluímos qui 15% das
seus tilhos, tais c tantos ma- f pessoas física* declaram rendimentos superiores a 50% do §1

total. Por isso podemos conhecer que metade dos 159,9 — 'A
ou em números redondos: lliu bilhões de cinzeiros — oue f-
correspondem ã renda dos empregadores sc dividem assim: I»
80 bilhões para tiW.OOtl empregadores (15% do sen número) Â
e 80 bilhões para os restantes 8G2 mil empregadores. Aos %
primeiros, cube 530.000 cruzeiros de renda e aos segundos \
93.000 cruzeiros. 1

Jeíieios vem essa empresa 0
causando, com esse desvio a. ^
todo o Estado do Rio:., |í

Confitma a seguir a fio- ^
nuncia sobre a responsabili- ^
dado do Dr. Maurício Jopert p— «Foi clara a rcsPohsábili- á

poísive; pensar cm nênliun*
outro aproveiiamciijo dí
PíMib* ¦

dade do Dr. Maurício Jopert p
nas obras da Light. O Dr. Jo. %
pert, que foi o responsável fie- i
Ia liiação da cota mínima de p
40 m.a, favorecendo a Light, *
hoje se diz contra novos des-
vios. E' uma evidente incou-
«encia...

Falaram aindu o Senador
Paulo Fernandes, os Depu.
tados José Alves de Azevedo,
Nelson Martins e João Ko-
drigues, iodos concordes cm
apontar a Light como u ini-
migo que sc daveria com-
hatK-*.

FATOS K NÚMEROS
— Resumindo as operações
acima) qae parecem multa
complicadas pura o leitor

menos familiarizado com esses
assuntos, temos:

ru2elr

u) A Renda Nacional dn Bra-
sil tialor nominal em
moeda desvalorizada) é
prevista em 4.lu bilhões üe
cruzeiro-,, para o ano de
195-i.

h) üs 1.CO0O grandes empre-
gadores «uferéíii rôrcn úe
uma inn-itn parte l"í ST'

d)

1-illiiH'í; de
520.UDU eruzeirus
pita.-.
Os SB2.0U0 peque!
ülos emproguuur
rem 3111.-a quiiHa81) IjU1-.Ch> ('.iS.tiOU tiuz
pila».
Os 15 mu!)
1VJ :«:««'. .Ui
nados c p'.ores auli-r
!» mn ri:.:.

'.«¦nos e mé- i
uns aute- ]:a parle «»a

cru;:cU'í»s: '
s vper ca-
icm númn-
«:¦- ;. .-..ila-

•;.iamt»!^'^^^^
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Filmes da Semana que Começa
y»rr/iioi 1T11 uo ((fl o filma de '/.aeattinl t- Ile BlCU, Pndri i

e espectador rcUmlutáno ver a história de Totó, 1'm bota
etpctiiouh quo nlnguCm devo pordur, Quanto tm mui» ten,-
mns diversa» ubacuxk (ia cons ou preto v branco,

MILAGRE EM MILÃO (Minuolo a Milano), produção
de De Hicii em colaboração ema E.N.I.O. com Emmu ora*
liiii/ftí iSru. l.tiUilta), llninellu liava (Eduicigls), lliiiiiilun-.i-
11 ti l« ll in .'/'«fi. eriotit. i)i Francisco OoIlsilUO (Totó adulta),
Òugllclmo llainubo (Mobbi), Paulo Sluppn (Rappi) e. ainda
Aíiiiii Can,ni, Albu Arnova, Flora Cumbl, Virgílio Ritulo,
Ariitro Jlragttgltu, Ermlno Spullu, Rkcurdo lie.ria-.zula c 'in-
gelo Prioli, Dirigido par Viltoiio De Sica. Rnteiiu de Cc»ura
Zavatlnii sobro uma história rie suu autoria, "Tato il Intuito".
Música (/(¦• Alessandra (ligoginni. J" piCmin dn Festival fino
matngráfU t> de Cannos ile lOSi, V prCmio da Critica Inttr-
«ncioiiii/ rio mesmo «no i> ainda V prõmlo dus Críticos do
"Vi.:. York do Jio.'. Distribuído pela Universal Internacional,

Falando durante uma reunião rie um CiuvClubu dc ja-
vens (tt, a •.'. anos) trabalhadores francõscs, mi uno passa-
éo. ftavnttiiii teve oportunidade tio su expressai' d respeito
do filme, Lm nv,u escreveu nm roteiro cinematográfico paia
um rias cômicas mais populares do cinema italiano: Totó, o
filme não fnt realizado, TrCs anos depois, com o mesmo P.tit-
Io, trtuisfurmuu o remi. i(i < hl 1'OIIHIHCO e nó eul 1'i'X voltou a
pensar, juntamente com Da .Sim, jki história, Dez anos após
o ".rimei.o roteiro e/u /oi iransloiinaila em celulóide, A res
peito da principal personagem disse.: Totó d sobretudo um
otimista, muito otimista, talvez otimista dunials, No entanto
prestam atenção n um episódio tio filmo — continua — a
policia ataca o. favelados e um dos ajudantes dc Totó quer
defenda-se com um pedaço dc pau. Totó não gosta ria idéia
« tomundu-lhe o careta dá-lho outro, menor. Depois, recon-
sidera o dvrolrctlia o primeiro. Conclui Zavattini: "Vejam,
S otimista, mas ao ma.uio tempo re-.lislu".

Nestas palavras encontramos a substditciu de. que é fei-
Ia i/ histôrtu: otimismo e realidade. Porém o realismo rie
"Milagre cm Milão' nao ó semelhante ao tim: estamos ue.ns-
thttiuàu» a ver. Aproxima-sa muito mais da maneira Cha-
pliuiaiiu de apresentai as tomas. Seus persoiiugi ns são rea-
Uniu» pon in estão num clima th: tabula. li' imsIm i »i LUZES
Dt. Vt-UADE, O VIUVO, nus pequenas comédias de Carlito»
ou MILAGRE EM MILÃO. O ladrai dos dois milionários
nebto ultimo, vsiã bem próiiiina, em sentuto e forma dc ex-
¦pressa" do tliseuistt intuiu, dc LUZES UA CIDADE, E a sá-
Ura está t m bast s sólidas porque "6 necessário retornar-
mos at, iicu-rt alismo qua reflete os problemas sociais atuais",
dir Zuvaitim.

Quintu-fCirii nos Vincs Metro teremos "SAADIA", com
Comei Wilac, Mel Ferrer (rie Lili) Itttum Gani. o ator fran
cês que esteve oii.ro nós por ocasião do Festival do São Pau-
Io, Muhet Simon o Vyril Vusuk. Em core». Produção c dire-
ção de, Albort Lenin.

SALoME', uma ro-apresentação da Colúmbia tra: Rita
Uaywortli, steviart Grangor, Charles Laughton, Judith An-
tierson, Sir Vedric Ilurdúiick, Busil Sydncy, Mauricc Sehieartz
e Ai nula Moss, A história do João Uutistn contada cm tàcni-
color e imprópria ale li) anos. Hatumc interpreta a dança dos
sete veits c paia isto Rita começa dançando vestida dc esqui-
mo, Segniiiw a propaganda, essa história esperou tlois mi!
tules para ser lil.nada. Não acreditem. Pausem ao laigo.

ESVRAVA bo PRAZER (Vti;iií_), com Liliana Laine,
(Uno Verei o Walter Vhiuie. Direção de Vários Bragaglia o
apresentação du /.'io Mar, Sem interesse,

MASCARA DL OURO, apresentação da United, (empre:-
sa juiuiuuu poi Vhurtes Cliaplin), em cores, dirigida pur Jack
Leu, com Van Ueflin, Wanda Ucndrlx e outros. 1'ilmc do
aventurai dc nível secundário.

Em segunda semana, teremos em Cinemascopo AS
AVh.-nUii.jiS DL .!.!/•'/ D Ali A e em tela comum MINUTOS
DEVISIVUS.

Vvmo eco da semana que passou, a Amazônia continuará
em cartaz. Teremos TESOURO PERDIDO DO AM AZO-
NAS, com Fernando Lamas, Rhonda Fleming, Briun iieilli,
Lon Ghuncu e Ricliard Denning vivendo us figuras criada»
poi Winstón Mlller, buscado numa novela de David Duncum,
as fiQurinhus delicadas de Hollywood juntam-se os Jivam-,
caçadores de eubeças. E' preciso dizer mais:'

N<io se esqueçam de MILAGRE DE MILÃO.

JOltGl!* SANTOS

Fragmentos J
PjPIlA.NTR n comemora*** ..Vi du IIM,* miiv. rs .riu

ÜO lliixrilllllllu il. |)ii'Ki'ih,
roall_(iil(i em l.niniii'., t .uu".
teii Clmplln íiiíiruti ti lupn»
cri. Ia dim (leiniieiiifin. oi'l>
demiti», Propondo um brindo/tu imoiinl 1'Kfijiiir, |ii'i'iuitonuo momhcoH ilu confrator.
nliliulo (ilcliiMixliiiui, o popularmor di_8o lexiunlmenie:

«Pomui quo .0 _lü ÍÔHNO vi*
vo hoje, ciitiiiiriii n _ iiushii.
ilenioeriielnH ocldonlul»'. pie»
nus dc hlpiiriNn •' de dtipl"
|ói;n, hi',"iiihIii niiiiliii miiilev
lu oplniho, qiiitiidu di. cm de-

. ejnr n pn. o no mesmo lem-
po uo lançam nn cnrrldn ai-
mnmenll. ln, Mns nfto é só
l_.n, Pieltci.. lainliém teria
crilleadn oh nos .o. clentlsln .
o it sua faliu du rcsponsalil-
lidado mornl. no cntrei»_rc_i
n vim «In atômico nas mftoa
dos militares. íí. quisermos
sobreviver, nesln ópnen dn
energia nuclear o tias firmas
dn dc traição, devemos fnzor
um fipéto n qnnlquef çolin
maior do que a próprln In-
tollf.. nriii: devemos d. senvol-
ver sentimentos de lu1er.ii-
ela c de gcntile/n entro lo-
dos os membros da liumonl-
dade».
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L I V R O S
U S A D O S

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos ti tio*
miei lio. Rua São .José,
SO, loja, tel.: 42*4747.

aUju_ _mn_L_iT nnri n—mrirwn nin

SEM REVENDEDOR
DE CALÇAõ
E BLUSã£S

Calças Corliü.i CrS i:\HO, tro-
Ditai CrS i.D,uu, ciiininiiia US
'J'_u.t_J. Iiivtni'1 liiinuci, CrS
SU.UU Kuu .1» Allniidfiju. Jl»,
lv andar. l'.uu Vimu tle Alui,
7 — lola.

ViS*M®_S^'_M_?S^^

Pensão
do Papai Ii

e, g
j^ cabHiia. Aübeto • fopcill» ^

1
Ku:t K.mal.l dn

%
t tJarvalliu, 74.I
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Escultura do artista soviético Sérgio Koncnkov
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NA TCIIKCOSLOVAQUIA democrático popular ti flifu

são tia cultura merece especial cuidado. Exemplo disso nos
tia u eslúdio de tjlmcs cientiíla... populares do Uratislava,
que prepaiu atualmente tinia série de documentários sobre
os mais famosos monumentos arquitetônicos eslovneos.

ü filmo tRnrldude% de Bnm-.ká Stiaviiica.. iraça o do-
scnvolvimento dn arquitetura e da construção dosOv os tem-
pos das antigas comunidades eslavas, dando conaiderável
aifiiçãu ãs obras medievais de arquitetura gótica, ais cdiíl-
cios do século XIX o á arquitetura epopular» das zonas ru-
ruis cslovacas. Os diretores da película visam não ..vmente
uioslrar aos Ircqiientadures dus cinemas peças raras da ai'-
quitetura nacional mas também esplicnrdhes n sua função
econômica, social e cultural na vltia cotidiana dos antigos
oslovu eus.

Outro filme da mesma série mostrará os monumentos
histórico;» encontrados em DansUá Bystrica e a evolução dc. •
ia pequena cidade após a libertação, l.rte último filme é rea-
lizado em comemoração ao 7UU.V aniversário da cidade,

CONFIRMA-SE o «ífuro» desta coluna: Pancetti fará
uma üxposição lotrospectivu. Lria será realizada no Museu
tir; Arte Moderno quo, com o patrocínio dn importante mos-
Ira, ila uni passo u nvnte, dei.\aiulo por um mumento a sua
preocupação constante com as tendências cosmopolitas na
urte paru dar ao público a exposição de um grande artista
naciunál.

A arte de Pancetti é realmente grandiosa. Excelente
paisagista, :.u.is marinhas são um ponto alio de nossa pln-
tura nacáuuil. Sous qtinuros com as lígur.ts dos habitantes
tios muitos, ciípt-fiuimeiite aqueles em que sáo retratadas
as crianças pobres, eslão marcados por um toque dc san-
palia humana que lhes tl.t uina grnntk' torça. Esperamos que
nessa mostra tigurom aluda as peças dedicadas pelo artista
à lula de nosso povo,

2. W,
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em ia maior»

. ÍIIIA.UAK -¦ «L,utu
pu. um trono»

NACIONAL — «Mais
forte t|iie a lei••

1'jVX — «A espada
sacracena*

1'IltA.IA' - <.us Iam-
Imres Ue Tahia-*

['tll.t í LAMA - «Ucs-
Uno amargo»

UITZ — ii) tesouro
peniuiu Uo Amu20-
nas»

ltlAN - «A mascara
Ue miro»

KOI Al  Sessões
passatempo

S. LI!/, — «Luta
por uni trono»

TI ,11! O A
AMUU1CA - «A más-
cara Uu ouro»

CAKKlwA - (Luta
[iui uni trono».
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aiI-JTliO — .Carnaval
em lá muior»

Ot.._l>A - »ü lesou
ru perdido do Ama-
zonas»

s ...» AFONSO — «A
cspatiti surruceíià»

Tuu.i - «Milugro
em Milão-/

. B A .1 11 R O S
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iilhiii Uu selva»
I1.1..1...11V.. _- «Sem-
pre io umei»
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L. Dt; SA' - «1'lslu
Uu enlurtaUo»

1 t.t .,:i..i_.\.sii — «O
mistério tiu casa
grande»

li. l.olio — «ü te-
buaru perdido üo
Amazonas»

MAiiílUAWA — «Us
õltios da selva»

.MAltlANA — «Fúria
perversa»

NATAL — «O plsto-
leito..

S. lÜKONlMO - «Fú-
ria Ue urnoo

STA. ALICIO — «Lu-
tu por um tronos

Tlit.,l)AI)_i — «Ho-
lielifio tie bravus.

V. ISAÍilil. — «O
estranho»

O li N T UAL

alia — «Alma do
asfalto»

AiiOLlt.AO - «A mau -
cara clu ouro»

ll. Il-ilititlto - «Fru-
lu proibido»

l!ANI)l'iHANT_S —
«Do iiuli'o lado du
rua»

iiIlL.MAK - «O estra-
• nho»
C. liltANDE — ^Cat'-

nuvul em Marte»

COLISEU — A es-
p;nla sarraeena

I.1U'I*IiATUIt »»\.
espada sanacena •

IKAiLV - «Carnaval
em Marte»

. 1ADI ItiaitA — «Os
tumbòres du Taiilti»

.maiiaiia' — «Pura!-
su nroiliidó»

MAKAJA' — «Os 3
garimpeiros»MASCO ru — «o te-
souto perdido üo
Amuzonus»

.mi:»i:u «Carnaval
cm Marte»

.lODIiltNO (Bangu)
«Filhos Uo amor.-

M, I10NITA — «u
pistoleiro»

M-. CASTiOI.O — «Ml-
Ittgru em Milão.

N llOltlZIlNTl-; —
<.Baiuiielas eulü-

ddS»
IML.lCK) STA. CKUZ

-su mistério da
eusu grande»

H_,.u.i...i.i, _ .Jor-
núda .ungruntti»

il..i.iN — «.Uniu ga-
ioIu ou sorte»

iiollíi.n — «Sonha-
rei eom você»

T. SA.V.OS -- «Ucs-
iiihi implacável»

VA/, LOHO — «IJiin-
deiru nu desordem»
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Um Grande Porta Mcüm< i

DOMINGO ÚLTIMO divulgamos em nosso suplemento dois poemas curtos do c.ycl-
lente poeta alemão Uerlold Breclit. Oferece mos, hoje aos nossos leitores outra amostra
da poesia tlu grande dramaturgo do ".Mullcr Courage":

QUE RECEBEU A MULHER DO SOLDADO?

LEOPOLDINA
B. UU PINA — «o
pistoleiro»

Ilu.» ol.i.i.SSO — «Us
oliius du selva»

IJJUiOJ.DlNA — «A.
máseaVá Ue ouro»

OitUiNTiO - «u mun-
du ocJela-me»

lMli.iiso — «saa-
gue por glória»

1'iiNIlA — «Tributa
de sangue»

iia.mos — «Vitimas
du pecado»

KUSAItlO -- «A es-
pada sarraeena»

STA.OÍJC/L1A - «Sin-
fonia eterna*

STA. II li L UNA —
«Amar íol seu pe-
eadu.

S. 1'LDIU) — «.Can-
lando no Kio»

UE recebeu a mulher do soldado
que ocupava Praga, a velha tapitai?

que ocupava Praga, u velha capital?
De- Praga, recebeu sapatos;
mu bom-diu t- suputos
ela recebeu de Praga, a velha capital,

Que recebeu u mulher do soldado
que ocupara 1'o.sd.ia, i"i beira du Vístiila?
De Vursóvia, recebeu uma camisa de tule;
tão bela, tão estranha aquela camisa poluiiean-
que ela recebeu da beira do Vistula.

Que recebeu a -mulher do soldado
que ocupava Oslo, lá além do _i'iíh_.
De Oslo. recebeu um chalé forrado;

ú claio que lhe agrada o ehalv jorrado
que recebeu, de Oslo, lá _'.»i do .Sund.

Qííí! recebeu a -mulher do soldado
que ocupava a rica Rotterdam?
De Rotterdam, recebeu um chapéu;
c lhe assenta bem o chapéu hqlundêt
que recebeu da rica Rotterdam,

1ÍKKT BREÇHT

Que recebeu a mulher do soldado
¦ju,- oi.ujHivn Llni.ivlus na terra belga?
Ui tu natas, recebeu rendas raras;
ah! possuir rendas assim tão raras
comu as que ela recebeu da Bélgica!

Que recebeu a mulher do soldado
'jue ocupava Paris, cidade da luz?
Da Paris, recebeu um vestido dc seda;
as vizinhas iniciaram o vestido de seda
que ela recebeu de Paris, cidade da '«,..

Çue recebeu, a mulher do soldado
que ocupava Tripoli, nu Líbia?
Dc Tripoli, recebeu uma -pulseira;
um amuleto e uma pulseira de cobro
ela os recebeu de Tripoli, nu Z.í(jíu,

£ que recebeu a mulher do soldado
que ocupava a longínqua Rússia?
0<i Iliis-.ia, recebeu um xiu de viúva;
o véu da viúva paru a cerimonia fúnebre
ela o recebeu da longínqua Rússia.

(Tradução de E. Carrera Guerra)
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- lÂRÇO òlFRANuSCO, 25 - 1MÊÉL
\ PEDREIRO E PINTOR | ~^" ~~*^" ~"
( Colofitcâcs «Io timos, azulei- ! |

FARIA

CAXIAS
CAXIAS — «O car-

rascu de Venezu»
l'A/ — «Os olhus da
selva»•Ol'l LAK — «A cl-
titule que não dor-
me»

JAltni.M -— «Levan
te dos upaclies»

CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS'DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua da Ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473

Colocações do tacos, azulei-
jos, conse! tos de telhados, ¦
limpeza tlt .aixii iliiguu í
instalações do pias « lavaló- \
rios. etc. IIKCA.IIKNTO liltA- S
ne: .-.0-57l!í e ÍIO-15*20, para ?
Tis — Itetllilns pelo telefu- í

J. Ualisln. \

; 
NERVOSOS o^.VoZ,Zi . u «* f v. u vr kj aõnm lrntumíld(l,

. <íe. Nervosismo. Sentimento» de inferioridade e msegu
rança. Idèmt, de Iracusso. Esgutamentu. Dificuldades
sezuum nu homem e nu mulher. '1RATAMENTO ES-

PEVIALtZADO ÜOü DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

\ CLÍNICA PSICOLÓGICA
a ês r. o M aa 10 - Olâri__ifi„n«

| R. ÁLVARO ALV1M. 21 -

13- AND. - VEL.: Õ2-.S0.6

Dr. J. Grabois
Membro da 'áociety
tor the Psyclwiogi

j cal .'_£!!_,. of Social
i ísaues" - U.S.A.

síá

§
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MARCOS
ALFAIATE — Agora na liua
Nei vul de Uouvea, Ul, na íís-
tufuo de (.ulnlino Bueuiuvu,

DISCOS VOADORES
mnmt imm^híi m disqos

Milhares de discos «Long-PIay», elássicos e popuia-
res, a preços reduzidíssimos. Eis a realidade:

12 polegadas  CrS 200,00
10 polegadas  CrS 120,00
Discos de 78 rotações, a partir de Cr3 10,00/

0 riiEROAOO DOS D.SOOS
UÜA SÃO JOSÉ. 80. LOJA — TEL.: 42-1747
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IV.DUA, DE 1MCINR .oi
l. vndii •'i cona no Toniro Sur*
i.iilui. Miuvnii ;i tlt"i|ietlli|_
Uo l'ii. liioiil Ciirlti.i Miiijiiu,
que m','.iiIií'i, liiiji', fi tnlili',
iiniii Milão, onde pormanoco»i'A. |n'lo iiicnu., qiiiiiro nuo..
11,1 ilo .o olofilur o liiteróiiho¦ie |i_r no palco a ii.i|'.'ii.i
tio amor frnncC*..

Illloli. IliCllll' D f..|ll'!_CUl>l
íoi fraquImliTio. Kiiliou tu*
ilo. Nfto proclitAvnmoH dizer
innl. quo luso, DomoiiBlrn-
iam iniiilidiidcti n muciu apro
irltiulii.; Tereza Raquel, Mi-
riiiti Imitia i" liiui..uniu,
Nfto ko integram no ritmo

da ii*í.'»y»iiin quo roprcsontn*
ram. ^Ins, vm rolnnees, do*
moiiHirnrnm po_«iblll(lndo_
de lu.ns trabalho, em leairo,
fulurnmonte, Mrtrio Teixeira,
lílldn, Ilormlnio Luz e Vlrgl-
lio O.tftO 'l.'liillS'-llii"-

A ijlivç.io dc Maria Castro
(oi i'.i'ui.i. Deit-nn.s um ox-
potftculo em bruto. Nada de
olaboraç&o.

Ccnftrlos e luzes; nada dc
especial.

CAU I.OS . Elt.VAK
II CS, li iiiiiii/in Krclrr o
ituv liuurte t.ustn piisMirniii
•i iiili.|;iiir ll GlenCO di' tSIll-
alio :•¦• Começarilti a en-
sumi o priiiiiii-.. Iiiiii.ainciiiii
do _iu|'i> Ioko «iti*- Carlos
.Miirtliit) vullu do Kio (irun-
do do Sul, ondo lol dirigir
duas peças para o Teatro di>
Estudante de Torto Alegre.

!.0liPAS
À CRÉDITO

CAMIS\RIA - ALFAIA-

IAIUA - ARTIUÜS PA-

KA HOMENS - CON-

FECCOES PRÓPRIAS

;<Paiol Velho» — II^<

TEMOS ENTÃO, etiraetvritados dois personagem vmnU
que durante toda a pren "representam" o_ camponeses,

Ajunluiiin* Liiui a t\,le»; clu alimenta um amor atlultf-
uno. Concede, Inc.lislu., facilidades ao amante dentro dt<
seu lar.

Não se pode negar que ./mio Carlos — iilln, dn proprit
1'irlti — foi Iraçudti comu o (í/»ti rfo lrre_poN8(It'0/i mau liou-
bém poderia ser comprei ndído como um inuilaptadu a viria
do campo - produto perfeito c acabado do homem rio Imr-
go — tendo a militar « snu favor leomo rfcvcidpo de stsiii
atos, talvez) ii inadequada educação recebida, Tinlm o citem-
pio ria viria ú larga em seu pai qua "só pensara t.m viajar
ilivertir-se «• gozar a nula". Caldo re]* ntinnmrnto numa fa
zenda em completa tleemlciicin derivou para o jogo.

Arrilina-SO mais. Enterra nn mesa rio baralho o dinheiro
dos ultimo. omprdílimo» bancários, Fl temos, doutro do espi-
rito ria obra o "pobro proprietário" como ullimn dt. matreira
gente do interior.

Eis que Tônico, como desejara, se apossa ria fazenda
mediante pagamento mesquinho; tudo devido à maquinação
bem urdida.

Manana, quo representa a trsdlçâo exclama com tndo
O vigor rir, seu sangue quatroitntistu: — Esta terra pertence
tradicionalmente ò nossa /aniVia o voltará a eln custo o que
custar.

A solução do problema st apresenta com a morto de To-
nico. Hipertenso que era vão suportou a dureza do umn
discussão feroz.

A fazenda seria do Lina, « herdeira.
O dr. Afonso — ad.ofmdo, irmão do Maríann -- oo ver

todo o "arranjo" dr. Tônico vil teve a declarar:
— A'iitíii maia temos a fazer.
Em seguida caminhamos p-ira o finai ui pi. inal qr

coroa o espirito da obra, espirito que já se delineava desde «<
primeiros /. fus;

Linu — (ao ficar só, grávida, esperando um filho áa
João Carlos) — 'Paiol Velho ".. .não., .não o »ioo. Ela dis-
su (referência a Mariana — o ;/ri/o <: no.sso) 7110 sempre per
tence.u à familia deles. (Olhando c pondo as mãos no ven-
tre) E vai ooniiiuar nn (auxilia deles.'

(Concluiremos amanhã)

MILTON DE MORAES *EMEKI

Eva no Serrador

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
.".ala lJò'i — Kdifieio
ÜAKh — lei. 34-0583

naltttavoès oicirtcus hlurAu*
lua?» - tiíi» v esgoto.

l.-.miti Luudillplio
Miii.'alli:ii."-
lU.Cj.iMJ'iui.)

Itit_ Caruaru tiv 4.1, ,-. ,-.
.,ii IUJ - Tcleluiie: 36-U(l'i8

A comédia :Le marl, Ia
íemme et Ia mort», que
Raymundo Magalhães tradu
_iu com o titulo tÊsse Car.a
é de Morte», com a qual Evi»
vai estrear no Serrador o
1," de abril, com a direção
de Morineau, íoi inspirada
pur um fato real acontec.tli
na Itália com um camponé-
e reiatado por Ouy de Mui.*
passant, num de seus mais
famosos contos. O assunte
trágico, tratado com bon.
humor resulta na mais espi
rituosa comédia destes Ciki-
mus tempo.

Êsse casal o de morte-
com uma equipe de bon_
artistas ao lado de Eva, co-
nio Elza Gomes. Manoel Pe-
ra. Jorge Doria c Rodolfo
Arena, marcará eom sucesso
o reaparecimento de Eva
seus Artistas.

__^_______i Jmmmv SP" ^Pr» ^^ _

A O.S.B. e os músicos Profissionais
Cm músico ila Orquestra

Sinfônica Brasileira telefo
noti a este cronista: — -sO.s
nossos contratos ile traba-
lho com a Orquestra íoram
reduzidos agora para sete
meses apenas».

Esta grande orquestra »
um orgulho para todo o pú-
blico amante da música, um
instrumento de difusão cul-
tural dè primeira ordem em
nosso meio. Ela representa
parte de um grande sonho
de nossos compositores c-
intérpretes: o da criação de
lima grande orquestra nacio-
nal, núcleo de um amplo mo-
vimento pela difusão da mú-
sica entre nosso povo, ele-
iiiento poderoso tio estimulo
à criação musical no Bra-
sil. Ue sua organização, de
suas excursões, surgiriam
orquestras sinfônicas nos
Estados do sul e do norte,
seria ela a grande escola de
aperfeiçoamento (los melho-
res intérpretes, à sua Iron-
lu i>ara conduzi-las surgiriam
novos maestros. A O.S.B.
siaçia um centro de cultura
musical.

Foram os músicos brasi-
leiros que a criaram, no
grupo então reunido em tôr-
no ao maestro José Siquei-
ra, íoles é que a fazem vi-
ver com a sua dedicação,
com o seu amor pela arte,
com seu desejo de difundir
a música entre o povo. Mas,
não so pode dizer que a
O. S. B. recompense essa de-
dicação cios músicos, que ela
sirva, na medida do deseja-
vel, á difusão de nossa mú-
sica, que represente um alto
incentivo ã criação musical
entre nós.

A noticia que nos íoi da-
da pelo telefone, é signili-
cativa. Os contratos de mú-
sicos pela O. S. B. — que rei-
viiidica ultimamente o dl-
rcito de transgredir a legis-
iação e contratar músicos
estrangeiros — são feitos
para ilcz meses (segundo o
telefonema referido pura 7
meses). Isto implica numa
situação dc desemprego for-
çado para os intérpretes, de
instabilidade num trabalho
de há muito profissionaliza-
do, que merece a proteção
na letra da lei, tornada letra
morta. Anteriormente, os
contratos vigoravam por 12
meses e eram automática-
mente renovados. Hoje, as
dispensas não são acompa-
nhadas de explicações con-
vincentes e, mais de uma
vez, refletiram o espirito da
discriminação ideológica, que
é reacionário e inaceitável.

Por outro lado, a O.S.B.
não dá à música nacional
erudita — que obtém uma

A\.\\»_^\\\\\\s^!_^\v\\^^

ressonância mundial — ;i
importância que ela mereci'.
Os compositores brasileiros
quase não merecem um Ju-
gar na programação da
grande orquestra. Por que?
A simples consulta de pru-
gramáção do ano passado
mostra hem que a O. S. B.
não está cumprindo a sua
função de difundir, em pri-
meiro lugar, os composito-
res brasileiros, estimulando-
-os assim no seu esplêndido
trabalho de criação artisti-

ca. Por oulro 1. <to, que ten-:
feito a orquestra para a íoi
inação de novos regenu»_'-
O programa referido mos-
ira quo um mesmo maestro
dirigiu quase que SU por
cento do total de espetáculos!
dados ao público pela Ü.S.B,

Sobre estes e outros pro-
blemas de importância para
o desenvolvimento da cul-
tura nacional, procuraremos
ouvir, nos próximos dias,
algumas autoridades no
campo da música brasileira.

Agulhas e Mierofones,

DISCOS NOVOS

t) "BEIJO NOS OLHOS", um dos grandes êxitos \
paulistas há vários meses, vem de ser gravado agora <
na Colúmbia pelo solista do acordeon Carimbos, O >
disco vem tendo boa aceitação, i

0 O MESMO ARTISTA gravou "Maria Escandalosa" )
(em ritmo tie tango) o "Amor brejeiro"., ]

? R O S E M A-
R Y CLOONEY,
conhecida cantora
itort é-americana,
aparece agora na
p raça com o
"Màmbo Italiano'.',
interpretado em
idioma italiano.

**> NAS LOJAS
da cidade "Let
me go, lover".

com Joan Weber.

4. EIS OS OL-
TIMOS lançamen-
tos nacionais da
Colúmbia: "Ma-

gua" o "Turca do
meu Brasil" (Sil-
vio Caldas), "Co-

mo isto è bom" e
"Até segunda-fei-
ra" (Dircinhá Cos-

ta). "Daqui para
a eternidade" e
"Triste melodia"
íCauby Peixoto),
Contigo" e "So-
nhei" (Zilà Fonse-
ca), "Sedução" e"Óculos escuros"
(.Zezé Gonzaga)."Palavra bonita"
e "Burro tesouro'
iTrio Repenlista),

"1 
!i * ORLANDO CORREIA gravou na Todamérica duas

í versões. Uma de "A llltle more of your amor", Outra <
i de "Vera Cruz". 1

4» IMFORMA .*_ TODAMÉRICA que, uo contrário de j
5 outras fábricas, não pretende aumentar o pr<"»o de seus í
> discos.

.»,_.-_*-,•..-'..-<..*...
RÂD10-ESCUTA J

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de ........
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

POLTRONAS-CAMAS ÍSUAÍJU
CrS 1,250,00

ítua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu estado do Río

I
I ÓCULOS íO neu dlniielto v .ler_ o _-
g dúbip, -_¦ niundur aviar a §
g sua reuuitu nu oTU.A liílS- *S
íi buniu. _li_muutt< üip.uiullztt. S2
g üos, com tévuiòoH e ortviim ??
p ns tuiiH .rii.n», Kita Vlsuuti. 8
5^ du tlu 1'ut.ja, Ul, I[iuiiem_. 

'Ú

í_ iJuiilc ú 1'rutia li«p.. Oiõrlit) S
: - OiK;A UUS
_5 *£________X___i_i_fi__8_a^

COMPRE LUCRANDO
.-vo Deposito de S.íji!..us o Ajrtls;us Kscolare» üt.

C A S A A M A R A L
S6menté b CASA AMaUAL ua a participação nos lucros d?compra ítiiui, cum it tjuniík_ca. de .-i com . uprusentiicãddeste. A.urto diariumentt» até as JU horas, e _os domingosmi às l_i noras. Telefone: Í9-S744.
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NOTA INTERNACIONAL Iceiiifá 0 -iilíi-É;. feíÉC> o Convite da U.R.S.S.
Pt-ssih-tilam o tesarmamenlo

ii il<'MitiiiiiMii<iiio i um
.rilm lenin que lein lava-
ilo ii micoMlvni iIIucumnAch,
liiirllculnrin.nte •(••tmis d»
primeira Kiu-rrn iiiiinillal. ,\
loislillilnili- iliis i:rimi|i-s po-
lcllrhiH 1111p, , i.ili- ns |..-1. i-
Mllllll I' II ll.illsllillllllçiltl l|lll
elns ini.iiiiiiiii faicr iiiii*
i iiiiiriiMKlii». luivlilas nn
In. Irumento. do rtnnqiilNla
lli* posições \ uni it |iisii-, Iiiii
levado «« illfercn e* insfor-
çiw |iiii'lflins n,i frntutio i»,
•'in liisur de i|i".iirniiiniiMi-*o. o i|iin dc iiiii» ocorre í
a corrida n»s nrnitinientof,
«¦•.uru em lêriiid. niulln
mnis perigo, om do qm» cm tó.
ihis us vê/cs anteriores. Ull*
ll/. II II lio ||s Hillllipliis
lllllIfS- ||(l |l|'ll<l||l'||».r>l| |||.,
que dl. pilem, oh liellclstun
Iraliuii, piiriilcIniucnU*, ,1c
lançar ' cellclsníó cifre os
povos, iiasiiiniiii que íslca
venham u crer na inuttlltln.
tio de quaisquer esforços pa-
ni Impedir »s guerras t la-
/i-r cessar n fabrico dos
meios dn destruição.

' 
questão dn iIc-.ii rum-

men o «uniu lòibis as dciuiiis
deve ser vlNtn h luz ilu aluai
-iiii.ir.iii nuitiitliil, que res-
Milta a correlação favorável
riJIIIO base c upoio |iiiiiri|nil
as lurçiis da paz, que lôm
ns poises Un ciimpo socialista.
I mu era n sltuoçíío r.a ti.'-
cada de vinte, epoeu «lo circo
cupl alisto contin um uni-
co Ksludo . iielalistu cm cons-
Irução, e nutra, Intclramcn»
lo diversa t! 11 do década do
clnqücilln, tempo ilo mh-Iii-
lismo vl orloso du lltss em
CUJO reilnr e.strt flrineiiitiitc
oriranlznda, cm bases soda-
ll-ilus, quase medule dn po-
inilução dn globo, i' oiii que
.is lòn-ii, progressistas uu»
iiienlanini em número o
pres i::in em Iodos ns paises
dn canino capi alista. Se en-
tão, o desarmamento era de-
Kcjftvcl, hoje 6 não só tlesc-
ÍíV.tI, mas, de lalo atingível,

¦{mu sooIcs souonbad tip sai
St> di- um indo, a perlciilo-

sidade das circulos imporia-
listas numniita, dr outro lu-
do, cresce muito mnis, a ca»

fhwfUparidade dus lon,,i,
•' Kiicrra.

Um iiii|ioi'iHni,< cnHliiniiicn
to do último Informo ilo
lolov, uo qual examina, mi
OOlll'lll,'l||,.|,|,. w silllllçãll lu
Ifrimrloiuil. .- ii possltilliiltt
ile ile mesmo Estudos mi,,
sociiiiisins Ktlolnn.m mun
posição favonlvel no alívio
dn situação iiilcruiiciiiiiul, no
nfiislnmeiiiu ila aiiieuçu de
Kiierra (sobretudo ilu «uei-
ra ii óiiilnii o A \lntéiirlii
luuiiiiu, tendo llm.ln.tlvn
ilcssa lese a |iosiç:lo assumi-
tia pelu imii i em quculãcs
básicas. Nto Rlfpilflrn quenão só ti possível irmiliiir
cortou Governou, fora do
campo socialista, para » de.
fesii do pnslçócs niitlhi>llcl_-
Ias como, lambem, quo „
lição do inassiis pode levar á
iniiiiiirãi, «it* Governos capa»
/cs do assumir tnl atitude,
om diversos paises,

Km luis condlçã--1, a ci-
Kantcsca canipuiilia que nm
sc rcali/u cm lodo o mun
lio, inclusive cm nnss > puis.
de coiein iii> assinaturas na»
ra o Ajiéln de Viena, des I-
nudu ii impor o itdisliimciito
do perigo da guerra utAiutc-i
desenvoive-sc num

6

t Política de Paz a do Viet-Nam Popular
IlANOl, 28 (AFP) • «O

„,„, im.sMi tinjini" c um 11'KÍnu)
,Mo- ílomoeráiico, no qiml o po*
ml. VO í- MtMlIlllf (Ul p|||S 0 O IÍU'

vêrno cmá loiilmotiio n .cr*
VlÇO (In povo , frisou n 1'|'0-slüontu Ho Chi Mim., em
dl.eUI.so prnilUliiUldu íltllflll»

to a souÃo do encorrninento
da qii.ut.i susuílo da Assem*
bléia Nacional ua ..(.pública
Domucirttl.u ilu Viei-Num.

Por outro lado, a Assem»
bléia aprovou, pur unnnimi»

f, iliide, resoluções que tipio»
vam n política do Govorno

dos domínios da reforma
agrária, tln defesa nacional

o da liberdade tlu cultos,
a Assembléia aprovou, fi-

nnlmcnle, unanimemente, n
ig política externa do Presiden»

to lio Chi Miiih, que precisou
os .eu.s objetivos, que eram
os de «reforçar a fraternal
solidariedade dos povos viet»

quailrn Ú
favorável, que pcrinlle ennr §
ilenar, nos diversos países
um tnl movimento dn opi-
nião que crie us premissas
dc iiiiiitniii-ii efetiva dn on
III leu.

Os |iui''iil;i.ius da pnr.. no
llrasil. aos quais coube u
honrosa cotu de 10 milhões
do assinatura, devem, cada
vez mais, conprcendcr o ul-
cance da tarefa que lhes cu»
be o a existência de condi'
cães reais, objetivos, qm»
permitam sua fiel execução.
An colhermos assinaturas ns»
turnos não apenas àciinitilnn» pilo pro 

'estos mas, sobretudo
influindo uo próprio estudo
de espirito dus miissus, pon-
dous em movimento, levan-
do-as it ação pelu ci nquislu
ile objetivos n nosso iiYuii
«'«. Kssa convicção c inilis
pcnsávcl c Imprcsclmlivel
pura levar ao c\ílo a mobi-
li/.uçào das massas.

I '""

H
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Federação Sionista
Contra o Rearma-

monto Alemão
LONDRES, :!S (AFP) ¦-

Umn resolução, pedindo ás
nelas ocidentais que im

peçam n reconstituição dn
•máquina militar alemã¦•, foi
ndotntln pelo Congresso da
Federneãr Sionista da Grã-
•Drctanhti o d.i Irlanda, n?s-
ta Capital. A resolução ex»
presa a inquietação dos do-
leiindós ante «o rennselmen»
to do nazismo e do antisemi-
lismo iiue seriam enrorafn»
dos pelo rearmamento da
Alemanha.

Soiilto dt» Canibal:
Bombardeio Atômico

(hi 11. R. S. S.
LONDRES 'JS (AFP1 —

Lord Alexandor, ex»Ministro
da Defesa, cm uma cónferên-
ela feita acs cx-eombalentes
em Caledon (Armaijh, Ir-
landa do Norte), sua cidade
n,'tal.

Insistiu sobre a necessida»
de. pnra a Inglaterra, de dis
t>ór de poderosas esquadrl»
lhas de bombardeiros pesa-
des n longo raio de ação. - ca-
onzes de trnnsportrr a bom-
ba atômica em pleno cora»
cão da U.H.S.S.».

iiiiniiiiis com o. povos ili»
U.H.^.S., dn Clilim o das ou»
iras (leinncrueins piipuluie><,
úNtrolliú' relnçOés com o puvo
luiiirí»/- i' com os povo. do
Laos o du CaiiibiiilüC lit.nl

como rum iihIo» os ilo su»
tieslo ;isiiiiii'it, n|iiiii(l(ine no.
manejos Imjietifillsins dos
KmiuIii. Uniiios, (pio piiicu-
rnm saliolíii n pa/ v u uni
dado du Viot»Num..

Condencidos Pela
Comissão de Armistício
Tt'L ÀVIV, :il (A.F.P.) —

Israel e u Jordânia lotam
hoje contienudus pela Co-
niK-ão Mista ilo Aiinífiieo
por dois Inclilcmci vcr.iicu-
(fos no dia 22 do tortciite,

Israel ioi rõconlicçldo cul»
pado pulos tiio.i ili.panid-B
cinj ia uma fazenda cm ter-
nt.nio jordiViilo, o ti Jordà-
nia, por .seu lado, ioi consl-
derudn responsável pulos
disparos coutru uma pairu-
lliu sruclcuüu iiu_ proxlmi*
dtuius da fronteiro.

TAMUÉM O KGITO
TEL AV1V, 211 (A.K.1'0 —

Nu reunião extraordinária
da Comissão Mista Egípcio»
Israelense dc Armisticio, o
l-!4ito reconheceu su culpado
da nRicssão perpetrada cou-
ira a comunidade' iüraelen»
se dc Pai sh, por dois homens
quo sc lnt.|.'.uri»m em ter-
ritóro du itrocl u partir dc
Gaza, lançando i',r.m:id: s so-
bre o corteja <íc um easa-
mento, matando uísi.i mulher
e ler.mio dezoito om ros pus-
soas, eiil.c us quais quulio
crianças e seis mulheres.

ADIADA A VISITA

CAIItO, .'8 (Á.F.P.) —
Anuncia o Impi-ii.a c;.i|icía
quu fui íulimla par ulüuus
di.i... em con.cqu.nelo da

d seu.sáo .ôbtc a pullt.cii
exterior qui.' doverã In ciar-
•ío aiiuiiihã uo purlumoiito
«liio, u visita d) ministro
.u o do Exterior, sr. Klw
lei El A/em, uo Cairo, que
{ ra anunciada paia hoje.

COMISSÃO OE
DESARMAMENTO

l_0NDRBS, SH (AFP» -
|[i- i||/nU»íii llopi ti I.i I dl', no
riuciiüi idlitv, uma ivuuiiio
prlvniln das quain. iloleun»
(*-_•!. ocideiiiíiU iCiinadi.
ICstatloH* Unido., França o
Uni llicluilllili ã (UlilCleltciii
do (icüiumanienlo,

O siibcnmiii') do desarma-
monto deve realizar amanhã,
uma sessão picnaiiii. a de»
Icipiçãu hovIiHica seú diri-
jpdii pelo Sr. .lacoli MiiiiU,
Emhnixiiiloi* da União Soviô»
tica nesta capital.

Antes dn reunião privada
das quatro delegações oci-
demais, o Sr. Anthony Nui
tlnii havia decla rado, un Cã
mura dus Comuns, que es-
«is deleiioçòcs procuravam
icilu/li oa ponto* de clivor*
gôiiein e esclarecer certas
questões obscuras.

.it_vL<LJ-._-_-ÍtU£
OS Hi_£í.üS

LINCOLN, Nebraska, 28
A. F.
pois

%ISi!io Contra o iiiitro áa iBB8M_.í'i__-*_3*_i.yiiiM
SANTIAGO, 28 (AFP) —

A Comissão Executiva do
Partido Radical confirmou
oficialmente a decisão de
apresentar uma acusação
¦ onstitueiònal contra o Minis-
'i i. cln Defesa, Sr. Tobias Bar-
ros, em virtude dos recentes
nodificações feitas no Alto'.¦niando 

do Exército, cousi-
'ando que os mesmos ío-

'-.ni provocados por graves'-.titãs de disciplina militar.
O Comandante-chefe, Ge-

Hi-r-i! Franco, e quatro Chè-
fi .-¦ militares afastaram-se
recentemente, em sinal de
|.n.|.'-ii. contra certas attvi-

dades políticas no selo do
Exército, principalmente a
reunião realizada por certo
número de oficiais na resi-
dência particular do Presi-
nle dn República, Gen. lbti».
nez. A Comissão decidiu, por
outro lado, rejeitar total-
mente o projeto de conces-
são de poderes extraordiná»
rios.

Apresentado pelo Govorno,
e contra o qual jã se pronun»ciaram oficiosam e n t e u
maioria dos partidos.

PRESOS
SANTIAGO, 28 lAFP) —

Vários dirigentes sindicais

do Ranço
presos cm
em
dc

do Estado roram
suas residôiiçias,

conseqüência da greve
2'1 horas desencadeada

anteontem, sábado,

O Ministério do interior
precisou que os detidos são
10 dirigentes do Banco do
Estado, ncBta capital e J cm
Valparaiso e que serão le-
Vados perante a Justiça.

, im - Do.e horas de»
dc sc apoderarem de

líois guardas como reféns,
os tio/A' ueliilus d.i prisão do
EsUttlo de Nebraslui emiti-
miavain entrincheirados cm
uniu ala da penitenciaria e
ainda não tiiilutm ehvia'do
ao diretor do estãbelecimcn»
lo a lista das reivindicações
antcriormciiK. aiiuiiciadas.
Durante a noite os dois
guardas enviaram orna incsi-
.sy;*-m au cr.ierior d.çlaran*
do que ciiavam desarma*
dos mas Ucüos e assinalai!»
do que os detidos, pelo cou»
trâV.o, catavam armados do
facas. Tocio o pessoal dis-
ponivel da prisão, retorça-
do pelos milicianos do Es»
tado. montam guaí'(ia, de ar»
mas cm punho, em torno do
edifício om que estão reíu»
giados os pn-iiu.i.

COMPRE
DIREVÃMEHTE í.
SAIA GANHANDO

Cucius, CrS isu.uo a dúzia;
cnmi.s.is u.iiii.u um u.M-eiifUiniil
1'iiiollno d CrS íail.UU ti CrS
1,111.00 Uuu Ua A.laiuli-uu. -HS.
;- uiiiirir. Uuu vinte de Aiiru, 7.
loja. CUM-i-.l'i OK.S AMAI li Y-

CONVERSAÇÕES ÚTEIS_*

:Ò'M O GOVERNO SUECO
ESTOCOLMO, 28 (AFP)

uranie a minha estada ne.--
t Capital tive ocasião de
'aii.ai iliséuSãôes úteis com
. estadistas suecos, princj-'íim.nie cum os Sr_. Erlan-
?_. Presidente do Conselho.
pulou, Miuislro dos Nego-

¦- l_strangeirus.
Durante estas conversações

j de questões políticas
iá relações entre a União

-M.Ui'. e a Suécia, declarou

o Sr. GvOmiko antes ile «m-
barçar no avião du Parlida
para Helsinque.

Tendo parlido desta Capi-
tal às 8 hoias du manhã, o
Vice-Ministro dos Negócios
Estrangeiros da União So-
viética chego» no começo da
taj'de ao aeroporto da Capi.
tal finlandesa, de onde seyui-
ra, ás iti horus, por avião,
para Moscou.

DOMÍNIO IANQUE DA 1NDÚSTÍSI\
FARMACÊUTICA INGLESA

LONDRES, 28 (AFP) —
Mais cio 23'. da produção
farmacêutica inglesa é con-
trolado por companhias ame-
ricanas, ros.alla um relato-
rio sobre a indústria forme-
cêuticH publicado hoje pelo
Conselho Britânico da Pro-
dutlvidade.

O valor da produção n-'s
Grã-Brenha, quanto a medi-
Grã-Bretanha, quanto a medi-
camentos, passou de líl mi-
milhões e mlOãl e 130 mi-
lhões em 1'Jõ 1, registra o re-
latorio,

l'or _eu lado, as exporta»
çfies pa_saram de ^!.3 milhões
de libras em 1935 para J.2,!_

IDSTADO DE EMERGÊNCIA
NO PAQUISTÃO

KARACHI, 28'oi 
proclamado

(A.F.P.) -
um estado

ie emergência no Paquistão,
send. concedido ao gover-
nactor-geral, sr. Ghtilam
Mnhamètl, poderes especiais
para: 1.°) unif car o Pa-
i.i;'3õo Oe dental; 2.°) pro-
nuiJgar 35 leis, aprovadas
."-Ia Assemblé a Constituiu-

i i- invalidades pela Corte
Ki.-deral Paquistanesa; 3.")
'--Uiiiulg&r o orçamento do
Paquistão; 'l-0) tomar as
¦ned'clr.s necessárias para a
l.iboração da Constituição

Paquistão.
Esses acontecimentos se

uce:'.em depois que a Alta
õi le da Provinc a de Sind

havia declarado ilegal a cie-
cisão do governador-geral,
dissolvendo a Assembléia
Consl-tuinte

Apesar da decisão da Alta
Corte Federal de Labore,
invalidando de seu lado a
sentença da Alta Corte de
Sind, a situação se tornava
cada vez mais confusa. De-
cid.u assim o governo pa-
quisiunês decretar um esta-
do de emergência e dar ao
Governa dor-G era I poderes
especiais.

A principal medida deci
dida om virtude desses po-
deres especiais é a unifica-
ção do Paquistão Ocidental,

milhões em 1!MG. 3-1 milhões
em 19Õ1 e 33.ti milhões em
1954.

A baixa de VXü para 1951
é impulavel às restrições em
alguns- paises, principalmeii»
te na Austrália, no Paqiiis-
tão. no Brasil no l_gito.

Verifica o relatório que
não ha grandes concentra-
ções nessa indústria. Em
1951, !1' firmas, num total
de 28t)'l, intervieram com
3.17. da produção total, ten-
do uma centena de firmas
emprofíado em média fie 300
a 400 operários, para 51C. e
e 1TS companhias dividido
entre si 18...

nu i i_ri tac-M—MaawaMa_auB-_P

GREVI DE MINEIROS JAP08ESES
TÓQUIO, 2S (AFP) — Cento e quarenta mil

mineiros dus minas japonesas entraram em greve
hoje dc manhã, ficlti prazo dc 21 horas, com o obje-
tivo de apoiar um pedido dc aumento de salários.
Cem poços dns Ilhas dc Ktjus lu. Tolwku e líokkui-
do foram atingidos pulo movimento, ordenado pela
grande central sindical Sckyo.
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Camisa para. sua profissãa
Caqui em Ires tonalidades.
De CrS 195,0(1 por somente
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Gravata prePt

CrS 27,00
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A Inglaterra Vai Assinar
o Acordo Agressivo

Disporá de mais duas hases militares no
Oriâi-.e Médio

LONDRES. 'Jft (AFP) —
Declara sc cm fonte compe»
(ente qne dentro de alguns
dias serfi feita simultânea»
menle nesta Capital e ein
Liagdá uma declaração con-
junta sábio a revogação do
Tratado Atiglo-lraqueano tlu»
19.1(1 e .oure a adesão da
Grã-Bretanha no Pacto Tur»
co-lriupieuiiu.

Urn porta-voz do «Foreign
Olílcev declarou hoje que
bons progressos foram rea-
li/.ados nas negociações dl»
ploniãiiíjis entre os dois pai»
ses sftb"ç a forma que toma»
rá a nova associação enlre a
Grá-Uretaiilia u o Iraque, que
o Govêino biiiãiiico tem .i
intenção de criar.

iteali/aram-se discussões
cm Da;;, lá sobre os aspectos
militares dv problema, e em
particular sobre a utilização,-;

no futuro, peln Grã-Brola-
nha, das suas bases aéreas de
Salbnn c de llabbanunn.

A assinatura do acordo te»
ria lugi.1 depois du declara»
ção conjunta.

O Govorno turco loj ouvi-
do no decorrei' dessas nego-
ciuçõ.s.

V»;.\.\, iíh u\YV\ — A Coiiferfncta d"-* límtalwMloreti n<w
»<• reuniu .'-.Ia Inrile ni» -.Htt»llmii<.pliil<-. -"•• » pri»nidíni

ria du 1'lmniH'li'i* •I.1II11» linni». lernilmm ã»» 1^*1" lionw HíMt).
-:.-.»_.  .1.1,. 1.1 i.ul.ll. .ulu HU I. 1 liiioii lim. .li liliirn

Vfti*»». ipie diiniiuin li''* .M.nw apriivliiiailmiienli'.
I'areta que »• ilnincüler e u»< li« • inenibroí dn eomlMM

««vi ni.iiirumI para «•. IJcliiç.Vs Kxlerloreii 1» InlorMMram
parliciilitrnií nte peln evpiiili,,iu du Hr. Nunicrl UUcIlofr, r.m»
lulMidiir em .Mumuii, u pela do Kr. liarl Qrulier, enilMuador
imt \V«*.|iiiii'tÍuu »• uv .MiiiMrn da 1 Itclacãi1-. Hslcrloroi, quo
p. ln prinuiru ve* volta a rMa capitai, dendo » rum domlMU
ile eli íe ilti ilipSiiiniielu iiiiKlriiuu,

Nu* IlielllB gerilllllelll'' belil llllllllllililos, pen. A'H0 <|IH' «¦>
•iliM',-»; .*f:»H eoiliiila-i im dueurwi dcwia iclllll.ln scrfiu siibiim»
llil»». Uiçnfelrn no loiihcIIio Sciimiinl ilu» .illiiMros, que,
pur him vii. .1 -.11111.1 ,1 11.-11..1,. ni;» ni itiirilrinrn qiinnln ao
amliiiiie uo a ser ii.1.1,1 a convllo relln pelo Sr. Molotov no
elmni-rh-r ilullii*. Itanb, pata Ir em visita oficial a .Moscou.

!:*¦>,» Miíuçáo. dt- qualquer manelra( uãu poderia delxar
de nit pala itfirinatlvH, aiMetnira-ao* Apenas rei» dclernil»
nar a data dciiullitn, lifllil eoino n iluraçAu da pcruinn^ncüi
ilo iliaiii'1'li'i' na caplinl &ovl.tlcu.

i

CONFEUÊNCU DOS
ÓUATRO GRANDES

WASHINGTON, 'id (AFP) — Estão so realtwrr/do,
\ por via diplomática ordln.il., consultas entre Londres,
l p.irls c Washlngtuii, lendo cm visto umu conferência com
| u União Soviético, continuou, hojo, um porta-voz do Dc»
( parlamento dv Kstado.

CONSULTAS

LONDRES, 2S (AFIM — <Jà estamos em consuKa
. cum oh nossos aliados a respeito dos métodos que pen-
1 satrio.-i seguir para chegar a uma conferência com os so-
j vliHlios,, declarou, hoje, o Sr. Anthony Edci., na Câmara
• dos Cotmins.

A U.H.S.S. QUEB A PAZ

WASHINGTON, 2S (AFP) — «Considero » declara»
{ ção d<» Primelro-MÍnlstro soviético, Marechal Bulganin,
; corno Indicação do quo os soviéticos eslão dispostos a dis-
í ciuir imporir.ntes prubiemas políticos mundiais > — afir-
| mou o Senador democrata Walter Geoige, Presidente da
) Comissão Líiiiaioiial de Relações Exteriores.

«Acredito que cies procuram evitar uma guerra mun-
; dial. Sabem que seria difícil circunscrever hostilidades

quu explodissem neste momento..

SOB PRESSÃO AN GLO-AMERIGANA

Ilüspede do Governo
!!i^'X o Nazista

Blank
LONDRES, _IS (A.F.P.) —

Chcg-11 ho.ie de manhã à
Giã-l_i'-t.'.iil.a, por via aõiea,
o sr. Teodhor Blank, Comis-
sano da Defesa da Alemã-
nha Ocidental- Acompanha-
do dc pequeno número do
técnicos alemães, o senhor
l_Iank tteveá estuiar, du-
rante a sua permanência na
Grã-Bretanha, a organização
c o funcionamento doe mi*
n.téri"- biit"ineo_ da De-
/esa, Uo Armamento, da
Aeronáutica, da Guerra e do
Almiiuntado. Blank vsitarâ
igiíalniento cstabeleclmen-
to., mil 1 ares, para conhecer
os métodos da treinamento
o dó repartição do pessoal do
exército e da aviação. Fi-
nalmente manterá conversa-
ções erm membros do go-
vérno e altos íuncionár.os
br 1 únicos.

Vai íi Iugoslávia
BELGRADO, 211 (A.F.P.)

— Anuncia-se, oiicialmente,
que o sr. Adnijn Mendercs,
presíiieiiíe do governo tur-
co, v ra a Iugosüvia no ini-
cio dc ma o, a convite do
marechal Tio.

II

FIVlii »
eafmaini i Si il

mm rrances o

JoseOna Baker
om Bogotá

BOGüTa, :;s ia1'T) ¦-- Jo-
seiina liaker, atualmente em
excurssâo urtislica m-ta Ca-
pitai, lealízou Ciiialmenle seu
desejo Uo adotar um bebo co-
Iombiano de cor. Serviu-lhe
de intermediário Pura tal o
escritor negro Nutanael Uia_,
obtendo-lhe um ncg.iiiho d«
__ me.se.-:. clinniudo Gustavo
Adolfo Valeneia. Gustavo te.
rá adulado por Josefma Ba»
lier e esliui..* a en*. Paris".

Como se recorda, eni Call,
recentunieiite, JosBfina Baker
foi obrigada a desistir da pri.
nieira criança escolhida, por
uma decisão intempestiva de
seus pais. Jo-Ofinu Baker de-
volveu imediatamente ti crian-
ça. Realizaram imediatamente
gestões paru conseguir outro
ílllio adotivo para Joseíine o
agora uvecam seit3 esforços
eoioaUos de exilo,

PARIS, ÜS (AFP) — Após
seis sessões de debate, o
Conselho da Republica t_i_na-
do) apiovou uu madruguuu
uc domingo es Acordos de
Paris.

A uprovução pelo Conselho
da Uvptibiicu t'ui dada truta-
110 por uaiado, Ue cuiRornu*
dade com o regimento o a
Cuti.lituiçãü.

Assi,r, íoram aprovados:
por IS-l voU);- con,*.a UU o
acordo instituindo a União da
Luiopa Ücldc-ntal e os pro-
tucolus relativos tt.-, lõlças uas
potências da União üa Luio.
pa Uiiiiemai, o» armamer.ioâ
e agencia de controle; por
_!.4 votos cotura Võ, o acordo
que lenninau «reginie de ueu*
pação - nu Aleniaiiini Uc.Uen-
tal a a convenção ao reíeien-
tu á pretonça !'as tropas cs-
irange.vas em território ate-
miio lUeiUental); por ^cij vo-
tos contra JU, a eiuraoa Ua.
Aiemaniui Ocidental na .\'.\-'Í'U; 

por 217 votos contra _"_
o acordo sobre o Sane. Os,
lextoa serão stibir.ctidus á as.-
suuiiuru Uo Presidente Uu Re»
pública.

INCONSTITUCIONAL
I_Alil..Sl.UUL, 28 lAFP)

— A Corte Federal Consiitu.
cional examinou, hoje, a quei-
xa du oposi^-ào parlamentar
que ueclara ineompativei eom
a Constituição o acc».'do fran-
co-alemão sobre o estatuto
saireiise.

Log,. no começo da sessão,
o m Adolf Arnot, represen»
tante Uo Partido Social-Ueiuo.
erata, ücu ciência ao 'iribunal
Ue . novas assinaturas Ue
deputados da eoligação. DO..-
sc mouo, ficaram reunidas

para atingir o .quorum
qtiC.id..

u 1'residente do
Pciliu aos ipicixosus

mm Ocidental
- rc. í

Tribunal
|ue apre-

---»"- ¦-•¦• ni ii'.as e-.ncuui.e_ sõ-
bre o laudo da questão até
o i».õx.inó dia 7 ue abril oais repiòsoniante-j do lio.ei-
ito que i,oinunic'iissen_ sua

respost.
mês.

i'ur ouitú lado,
dura u conhecer,
na ao GovOroo o
-d.-vista sobre Ov

ate l» •_. mesmo

o Tribunal
v.iu. nema-
seu puiun-
efeitos ju-

riuico_ que poUc ler, uo pro-
cesso em curso, u ralilicu-
ção (io acordo sobre o Sane.

""" '"' •—--¦•«--»¦-'•—--  ¦¦¦ ¦—-..,.-.. ..„¦¦¦,. .,.¦ min.—-__.—_,„.. ......i

BEVAN ACUSA
spAKECI- quo chegamos, 110 seio do movimento trabalhis-

ta, 11 uma situação tul que a linica pessoa que não tem
o direito de Ia.ar eni sua própria defesa é o acusado», decla-
rou ontem á noite o Sr. Aneiirin Bevun, perante cinco mil
pessoas, cm unia reunião organizada cm Shctfield pelo SindTcalo Nacional dc Mecânica. (AiT),

MORREU O ALMIRANTE LOWRY
lORJiBU em, Valle ju,' a idade de Ü7 aiiós

do «terço dos
pleno direilo>

as assinaturas
deputados Uu
ao Bundestag,

A Corte juigou que, nessas
condições, era inútil examuu..-
0 valor jurídico das assina-
luras Uos repreientantes üe
liei lim sobre as quais a
cipio a opusiv-ão se

Gdli/órnia, no sábado último, com.
o Vice-Almirante J. Lowiy, coman-dante das forças de assalto Ua murinlia norte-americana am,âiuio pur ocuiuo Uos desembarques na, costa mediterrâneaaa i''runga,

TEMPESTADE DE NEVE

prin
apoiar.

ftftftAÇA k GHÍNA
WASHINGTON, 28 (AFP/— CoiiUma-stí, que os lista-

Uos Unidos sc esforçam atual-
mente per obter de alguns dos
siv_ «aliados», principalmen-
te da Grã-b'ietariha, Canada
e Austrália, a promessa de
cooperarem na «defesa, de
Formosa e du ilha Uos Res-
.adores.

yiO_._..\TA tempestade Uc neve que começou anteontem,,
sábado de manhã, ainda sopra sobre o leste do Canadá!Ciuriiin du centímetros de neve que um vento torte acumula

pelas ruas e estradas.
Os transportes públicos continuam desorgaj.iiudos im»,ciilmles. .i limpeza da neve não poderá terminai antes deamanha. (AJ-T).

ADIADA A EXPLOSÃO ATÔMICA
SOI novamente adiada por 24 horas, em face das condiçõesatmosféricas desfavoráveis, a oiltna explosão atômicauu sene av. _y_5, fi«e deveria ocorrer hoje de manhã. {AFP)

REUNIÃO DO CONSELHO DE SEGURANÇA

l#centua-se a um m

íòr-Gerhl que essa ordem é
ilegal. Os serv ços de se-
gurança colocaram-se em
guarda, instalando metralha-
doras na Rua Catinat, em
uleno centro de Saigon.

INTERVENÇÃO
FRANCESA

(A.F.P.)

Incapaz de controlar a situação 0 fantoche
Ngo Dinli Dien -— Intervém o General fran-

cês Paul Ely
SAIGON. 28 (A.F.P.) —

Os ed fícios da polícia de
Sa.gon-Choloh foram ocupa-
dos hoje de manhã por uma
companhia de pára-quedistas
v.'et-namitas do Sul, apoia-
da pelos carros blindados.
Essa companhia fazia parte
do.s batalhões de reforços
procedente do centro do
Viet-Nam e considerados se-
puros pelo Presidente do
Conselho. Os polícias mem-
bres da seita dos "Binh
Xuyen" miraram-se para
locais situados atrás da Pre-
feitura, onde colocaram em
posição as suas bazucas.

For outro lado o Diretor-
-Geral da Segurança viei-na-
mita do sul. que é "B.nh

uyeh" (pratcamente toda
e a segurança de

estão Iiá mui-
mãos da seita
Xuyen") je-
transferir os*o Prefeito da
damente ao

para recomeçar u discussão sobre ao l_giío.
O 

Conselho de Segurança das Nações Unidas se reuniráamanha :: tarde
tensão entre Israel c

O Conselho examinará em particular o caso do incidenteocorndo ,1 ;>8 dc fevereiro ultimo, nos arredores TeS-

1.500 PRISÕES
'LEVA-SE a 1.500

capital, durante
o numero de prisões operadas nes.igo manifestação de sábado, scaund/t,npticia da agência belga de informações. Todas às pessoapresas foram libertadas esta madrugada, mas cèrcl d??0delas serão processadas por porte dc armas. Uma dcteZde.feruo» á o saldo dos conflitos ocorridosontem u noite. (Á.F.P.)

DESTRUÍDA PELO CICLONE

em Hasselt,

Aloculidadibane, U
oriental da Au

a policia e
Sâigoii-Choi
ío tempo ns
cios "üinh
cusou-se a
seus poderei
cidade, cr.i rn

'«•"¦^P^^
que prescrevia uma ordem
do Piosidente do Conselho,
sr. Ngo li 11b Dien, expe-
-ciíd» ontero- Aiais n Qtr»--

SAIGON, 2f"E* indispensável para a
causa nacional" oue a cri-
se seja resolvida rápida-
menle", declarou o General
Paul Ely, Comissário-Geral
da França na Indo China di-
rigindo-se à impren?:- de-

pois de longa conferência
mantida hoje de manhã com
o sr. Ngo b.nh Dien, Fre-
sidente do Conselho.

Indicou o General PaulEly que o Governo e as sei-tas deveriam reiniciar urgen-
temente as conversações evi-
tando colocar os problemasem» um plano geral B abor-dando os pontos pr.nclpaisem que fosso ma:s fácil deobter um acordo. O Comis-
sar o-Geral anunciou
ção de cunlerenciar
«bafas daa «u_ia_

I" de Vardina, a 110 quilômetros ao norte de Br!*»
L«r,\Z V^ U"1 CÍClü"<!' *W aíÍnKÍU " COSt*Austrália. Iodas us comunicações coin a re_r_3__estuo interrompidas. Chuvas torrericiais caem sibrt*» zoní

hiuidabfs twíí! 
qUCr* N'""™* iocnMãelVmo^

SLt. iavvu " ™ n0rdeste dü ^nt-nente J*

MORTAS POR TIROS DE FUZIL

QUAS pessóas foram mortas e duas outras seriam*»*,** fendas, cm Colombaia di Carvinetl „PrT. jP^P^T

SOTERRADOS CINCO OPERÁRIOS

CS Tí u'lüS' 'iUa ül,bttllluva>n a 180 metros abaixo do

^S-2mmVEÍm?mmmF2fè.(¦«uiiiuii escapar. (Al-i*). 0Ut)
COMISSÃO ECONÔMICA DA ÁSIA

passagem
toruni aepui

oporções,
•mlros wn.

n inte:
com m

O f 
"vf 

i"'òír" ^iHJ"és HiclUro Uatoyama mauourr*.*" hon a XI Sessão da Comissão Economiacida A^nT?L.t.itinouncite IWAFE), na presença dTre^ríentünt

mica na 1^'ÍZfS "° 
"^ '"* ^«^ «SJ-?

:,r

7

¦M.
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Seguro Social
•-*=*-LUJ&J O CARMO

. ¥V*<Vl rwvv w>rtií Mvv*yw^-^.

| M.MÓMO PBÍTO 1>A WI.VA — DlitrtlO Imlimil, » linllliila i
) M ilu» I .imen lArl»» ler* M«» pasiir • IihUi i» «i-iurailii» «pn-
i ...... nu rm IjAln d** Hlltlli" •!¦¦¦ «.• • . '•'. i» "• "• lArliit. tln
5 > iii i.l.i liilet-lilti, . .lu, 1.1.. .1 ii 1.1. i.i. ,i.i» im >. *. iii* llllll» 4 '

iliirmlir.i ilu mm |. '•- ••'!" ** '•' lm cw.iii ii. iiIimiii.i pnrn Hlld liA» I
il tura i .i .i .in n ii.-iIiin ¦ i .nin» rn, ii.ii ii..» mi i.i ii. in i in..- I
u nl  ... ¦•iiiii.l.i |..l.. lei ' ' '". il» SS ile JiiiiIiii lln i*ni. \... • !
IimI,, 11'iliiiniir nl'' il"'' i "ini" ini il lei,

11,1 lll' llll». P»( >•). """'"- .|il>». .i.l.i» •!¦••- • »l I.. Il.ll.imli. I
ilii ,i»»iiiii em miiiiii ilii» •egiiiiiilii». NA» »(. i iiiiliri-fiii»» um o )
puili-imi* liiilii ' ll'* "iii"» "'"ii* I.iiiit), AVi KnUBM Hi.ik.i ;
lOU, í" enipii, Ti'Ii*I»iii' 11-IIKU. !

i

PROPOSTA INDFXOROSA DOS MOINHOS"Aumento" de Trezentos Cruzeiros
E om Desconto de Mil e Duzentos!
0 Sr. Waldemiro Luis da Silva, Presidente do Sindicato dos Operários em Moinhos, desmas-
cara as falsai alegações dos empregadores — Reduziria os salários a proposta patronal

1

Smdkal
O *IiiiII'ii(i. il»» .liiiiniiili.il- li.-i-ii in 11 i iniHiiriin uma m.

si üt.lill l-t (i,K;t ii iHM.ifin* lll» ílfl, H\ IK hlililk, plim Ifilllf Av -tltlPI.it»
lirnllll lllit» i-ntlfl llk <|lllll» ii» »t u llllll.*»: iiprill.ir ii ll l|l»*lillll lllll i|ii
rtlIQflni.Q Itun *t Itrritfti ilu ."mhC-Nm-hi v imitiu, Hi|t|.lnUtfflfAl_ <)<.
I íim il» NiiIiiIi Jlllgamnito ¦ iiiliuiiii, pnr eamilinl» «rrrilu, .m
pmili.rii» íi|il|i*nitn» pelí» iliriliiihi .i ,i»«iii*inilii« il» hlnilirnliii

uUo-. 5

Itljf*, %
ilorlii JIlu» i

ilil» i

I.I I \,*» IHI VAM IMIATII -- ühiiIii». O ilu.n.. ........Inl.. i» l,i
lal t.líiHi Jrt l"l l"" "n". ' l'".l' "i"» iii" ' ciiiil .iilMlli ".. iiiii» i"i
mil. iii.iillli* p»r im», ii» iii».nl» . .il».«il iii" »i»*ii,i- ii» j.mi,n»
ilHiiiiinltliii», "'»'" it IMI'IIKS'HA roí'! ("ini. iNnlIrla» •!•• Iliije»
•O IMmm M-niliMi ctr» l»'"i H.iifc.ri.tl» » -'•'•< mi  IHI
H||„ „ ,,l,i,l, I, min |lll»k llltllllllll» f I H» i lll' \|i.i»..|ll.i.l
1 |V,i»íi... Iml» ii r.'»l» il» muni ii-i -il.ii.i...i ii i, ....in. .Mu
nl» in»i»iim'i» ¦ niiiiiiiiiiiiiiii» n in»i»iir ,|'»* ¦ um direita i»i»
n rei!» lli' l»il  ».*i*»r.nl»» lllillllil» ii" I" ' " il".».. ,11-ihi.i (
IHiMiUtllHilit. \

II ii»..im rrri'iilrl»i'iilt. 1i.l.. i... nnn 1..111111..» pnliU.... {
fnl. i,ii». ilil» ¦' milii in-. Inl i*vlrnillil», .iprii.i». iiíi» lm» Imiiiriii» '

» ilu iiieilil."*' • «»rliil •' ii.i" li»» »ri;»i.i'l"» Nnitii tem 'in. limi-i J„ nl,. ,1». i.,tii >i.»i|ii |iim» nu» im» i.»..uii.» mi» ii .iiiii»» mu» )
l i> ile» Iiiii im» •riiiuiiil»» iipii»i'iiliiiln» •• N WU» l»'iii'lli*IArl»«i K»!" <
) lilli'.... ii ri'»lllllllltr (In Ifl 3.330, (• 11A» r»IA I» pus» Mf

nnilliliiiii liiHlilnlnl» <!'• pri'1 lilí'inlii ÉOCiMl  l|UO pi-«n h ulirl-
{ du*.' • il» runiprlr 11 lei.

—oOo—

I.I.A1H-* lll.llll — Hl.lril» Irilrrul. i|iiii«i> uniu» ii» iiiiiii»
nno i. im.» riiilililii úllimiiiiii-iili' relerem.ne ii» lltiona lii»lllillit» c

S tii'l« Irl 3.SS0 Ti»»»» iliiil» liirtmi-ni» ri'«ii»»ln». .IA Ilicmou, liA <
/ !iii*»i'» nlrl». uniu iiiiAH»!' i'»iMpiiriillvii il» Iri i|lii* ii.iiii-iIpii i
ij iilHi.i» iuiii ii .'ii»iirrmlii iii' li'l». ili'rii'1»», i1i'i-ri'lu»-li'l», purliirlii», i
< uien ii'»* ¦Ulrluenit » m»«»ii |irfvlilíncln «mliil. 1'ruviimi»* »nll» \
5 clciiteiiiciilo «i ' piimii it» iliit mcnunlIilmlM nmiii lem .qua)
i vn rum ii puBiinicnlii il» ulionn, il primeiro t folio «•«•t<» IwiMi )

nu» niiiiiiiiiiiri ii-»i-»»iinlii» il» iml. .iii.iii.» i> » piioiiniriito s
il» »i'uuinlii iiiliiiii» i'»in'iliili «íim lm»» em iiiiiii»» i.»pi.i*lnl» pre- i
*ii«tii» peln pnipriii iii i'iiriinii» iinila lem ii»» ver umn riii»u f
iuiii mil rn, S

l'r»i*liri) ler ruir» »» rei rie» deMii m'1'íi» que un ilit quo }
ruIiTliifiii i< 1'in'iMilriirii mim i_érlc *)'>tiri* •• ii^oiinlu, <|ii« o urlrn- (
lnn'M HiiililiiHiiitrnlf, O rt'»t« *' imicIkm, 1'rnriirt* mti uilvnKitiln í
riliidlrut. um iimlun mi u quti vocÃ Hrhtir niflhnr r1 imir il*- tl«*- \
fiMnlfr «mis infi,r>"»oi'^. .Nós ilãu iimli mn» fii/iMn. Apriuis htIimi- ',
llililii* imihsik Ifltiilrs Mill|Ullu 'l'" JilIuilllMiH niT lll' ulri*ltUi »^lll* f
iirm ut.mMiH. 1-oiiin iiUvnMMtlun, niefiniM portun dAu o •uniu*. . *i> ;
ti rAssiMiiM*. ii;'ni ii |Hiili'ri,iniit*i futer \mr turvn ilu IM11I nin <lo% j
riliH'!"'! iiln<* l'iililtrii«.

Mns i'iit'A ti-ni miiltot iiii'|n* paru f11/»• -1 ? i. Ituttii «llrlçlr-s»-
lin HilVOCtlilti mmiclmtitilii nu prlmclrii dns rcupufeltlk ilf hoje, QUO
I rriiin» >i*rA iitsfi-it.i mui irnitiiilr,L

Iipstámente Preso e
Violentamente Espancado

— Fm injustiiinento pceso
» violeiitnnifiite espuiicadn
pelu pylíciu declarou em
i*.'•:,,( redução, onde veio pa.
ra 1'ivt'iir sou protesto; o iiju-
diiiitc iii- pedreiro Vicente Fer-
rtirii Freitas,

Cunlou-iiíi.- que ll» dia l*!»,
soxia-feiiü, a Avenida Mon-
dom*'! I,nnn, em Uecdoro, foi
01'fiHliUo por un: rapaz cha-
inado Joso Vicente, quando¦separava unia briga entro
dwó jovens. »AS ú-iniis de José
clianiiirani uma viatura cia

iitrulliii, euja tripula-Rudi1*

cão o prendeu arbitrai ianien-
to, .ijjarroullio us mãos o

ii '.lidou quu .l(,s'é o nspuncus-
so covnrdomontc, Conduzido
para o Fó-io ila Guarda Cen-
trai. em Deodol"0, «"freu ali
novas agressões, ficando en-
carmiuln das 17 às *J*I hs.

Concluiu suas decinruijões
dizendo que o chefe dn nuar-
da é conhecido por Campos
e está sempre em estudo do
embriaguez. Protestou tam-
bém contra o fato que cons-
tatou: o desrespeito a -suiiho.
ras e senhorita.* naquela dc-
legada,

llll piiiicos .in* w imin* ¦
iriiilü de nuilnluis do irlgd
c niiissiih olimonUclua Hw-

Grovc e
muniícsluçocs

di' cuniponcscs
fUBUIIlAO PRETO, 20 —

iKs|ii'ciiil) •• ü.i .'100 ns.snliirlii-
dos .um ii nia*! dn Fa/cndn s.
Sobastlflo do Alto, robolun-
dose conlra a lirutal forma
de trabalho o cxploroç&o u
quo vinham sendo «iulinicti-
(Ins, ileeidirain recorrer A
greve, no dia 23 último, de-
pois (lo terein tcniinlo, «om
resultado, recorrer ás amo-
lidados da Delegacia do
Trabalho. Diante da resolu-
çAo, o fii/endelro Qulilno
Facci chamou u policia, que
violentamente prendeu 22
trabalhadores, A Intervenção
d" Sindicato (|os Colono; e
Assalariados Agricolas •• os
indignados protestos dos tra-
balhadores obrigaram a poli-
ciu a soltar os presos, que
estiveram nas estações dc
radio o rcdacOcs tle jornais
fazendo longa exposlçfio da
situação om que se encontra-
vam na Fazenda. Nessa oca-
siáo, obtiveram os 22 presos
o apoio popular e simpatia
tle todos por suas rcivindl-
cações.

Ús trabalhadores agrlco-
Ias mostraram que nâo es*
tão mais dispostos ;t supor-
tar a, exploração. Resolvi-
dos a receberem o salário*
-mínimo, sem desconto dc
qualquer utilidade, estão dis-
postos a voltar à grave. Pa»
ra isso reforçam sua união
c organização em torno do
.Sindicato.

nim propagnr otravói <ln
jornais o ostnçAcs do rftdlo
quo «haviam oferecido um
aumento geral de &K» sobra
RÓIire os snlArios do seus
empregados c quo o mos.
mo tinha sido recusado pc-
lo Sindicato dos Tra hulha-
dores»,

Kssu afirmativa mentirosa
visa simplesmente desmora-
li/ar o .Sindicato dos Traba-
lhadores em Moinhos c com
isso enfraquecer a campa-
nha por aumento, em quo
ôle se acha empenhado.

OS PINGOS NOS H
Falando ontem a IMPREN»

SA POPULAR, ò Preslden-
te do Sindicato. Sr. YVuldo-
miro Luis da Silva teve opor-
tunldiido do colocar a ques-
tuo nos devidos tôrmos, dos-
miisyarando us alegações pa-
tronals.

— Êlcs de fato fizeram
uma proposta dc 23rí, mns
sobre o.s salários de Jancl-
ro de 1951. Seria um aumen-
to médio de 3ü0 cruzeiros.
Além disso, só teriam direi-
to no aumento os que jã es-
tivessem trabalhando na
empresa cm que agora se
encontra, desde 11 de feve-
relro dc 195-1. Portanto, mes-
mo que nüo houvesse com-
pensaçfio alguma, poucos
seriam o.s operários licnefi-
ciados, mesmo assim por um
aumento irrisório.

O PlOtt! AS CO.VI-
VENSAÇOKS

— Entretanto -- prosse-
gue o Sr. Waldemiro Luis
-- isso tudo representa um
nada diante das demais cláu-
sulas da proposta. Unia des-
sas ci&ucuias, a pior de tô*
das. é a que previa a com-
pensação de todos o.s aumen-
tos dados aos operários dc-

pois de fevereiro do 1951, in-
liuslve os conseqüentes da
majoração d" salarlo-mlnlmq
e a Incorporação das Imiti-
fioaçõoh o prêmios. Km ou»
Iras palavras: o patrão da.
ria um «aumento* do .'*"ti
cruzeiros o rotírarla ao ope.
rárlo os 1300 cruzeiros quo
ganhou com ft revisão do sa-
l.n I" o ..iml.i a bonifaoiição
de 12'.ii pago pelos moinhos
i* uun conquistamos com
muita lula,

Km resumo — acros-
conta -- se aceitássemos tal
proposta ninguém seria uu-
montado em um centavo so-
quer. Poderia haver, isto
sim, uma redução brutal de
salários pnra todos os tra-
balhadores. Foi esta a ¦ mag-
lll fica ¦ proposta de 23',l) que
o Sindicato recusou...

ru(issi;iit:iK A MJTA

O Sr. Waldemiro Luís da
Silva cita então quais as ba-
ses pretendidas pelos traba-
lhadores,

Reivindicamos um au-
monto geral do 1.200 cruzei-
ros, sobre os salários atuais,
além do mais 100 cruzeiros
parn os que não foram be-
noticiados pelo reajustamen-
to do salário-minimo, Estu
sim. 6 ema tabela do acõr-
do com os nossos interesses
o que recebeu o apoio de to*
dos os trabalhadores;

K concluiu:
Os trabalhadores em

moinhos não dão ouvidos às
mentiras dc sons patrões, os
mesmos que vivem a sugar
sou sangue. Conscientes de
que o Sindicato é sua arma
(le defesa, os operários con-
tinuam a nos prestigiar,
siiidicalizandose em bom nú-
mero. comparecendo ás as-
sembléias e dando*nos o

SmO.GâTQ DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Faço saber aos que lerem o presente edital ou dele
tomarem conhecimento que no dia 2ü cie maio dr- 1955
serão realizadas neste Sindicato as eleições para sua Di-
retoria, membros do Conselho Fiscal, representantes da
entidade no Conselho dn Federação í'acional dos Maii-
limos e respectivos suplentes, ficando aborto o prazo de

que correrá a partir da primeira publicação
pnra o registro das chapas na secretaria, de

sposto n.i alinca -c* do artigo 6' da por-

J5 dias
deste Edital
acordo ''"in o dis
tarív ministerial l dc 11 do fevereiro

Niterói, 20 clc marco do H.I5.T',

(a.; JUULIO MOITA
Secretário

cio 1954. t

Apoio à Chapa Wanderley Para
Direção da Cooperativa da Ligh

Falam à IMPRENSA POPULAR trabalhadores dos diversos setores do
grupo Light — Apoia a chapa Resistência, o Presidente eleito do Sin-

dicato de Caris

r SINDICATO DOS TRABALHADORES
ÍA SPíQÚSTRSA BE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Própria: Rua Mariz e Barros, 65

TEL: 28-4593
Sede

EDITAL
:OMPANHElROS K COiMPANHEIRAS:

Polo pre
voca os seus
dieais, pnv.j.
próximo dia
primeira o scguuc
seguinte Òrdenvtli

• Kdital, a Diretoria deste Sindicato con*.'."•iaclns. ein pleno góv.o de direitos sin-
Assembléia Ordinária, a realizar-se nol" corrente més, ás 18 o üt horas, em

i convocação, respectivamente, com a
Dia:

Estão marcadas para ama-
nhã as eleições na Coopera-
Uva dos Empiegados da
Light.

Entre as chapas que con-
correrão a éste pleito, cA
C II A V A RESISTÊNCIA:»;

balanço e relatório
Conselho Fiscal re-

Leitura, discussão o votara" do
da Diretoria, bem como o parecer do•crentes ao exercício de H'5't.

Companheiros, a Diretoria apela encarecida mentecompareeimento do todos na presente Assembléia.

Rio dc Janeiro, março de 105.1,

A DIRETORIA

CAS!
li.ETRIGISTA

NIR 0
RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços
Recados

a domicilio,
pelo telefone:

Orçamentos
57-6460.

D

j
gr» ti

Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indús-
frias do Trigo. Milho,
Mandioca e de Mas-
sas Mlimentícias e

Biscoitos do
Rio de Janeiro

Sede; Rua Camerino, 'ÍI
(Sobrado''.

TEL.; 43-6900

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital .íi-
cam convocados todos os
sócios em gozo dos direi-
tos sociais, a. se reunirem
em Assembléiá-Gèfal Or-
diiiaria, no dia 31 do cor-
rente mês, quinta-feira,
às J" horas, em primeira
onvocação e em segunda

nvocação às 18 horas,
para Ira tar da seguinte

OKDEM-DO-DIA
O Leitura, discussão e

aprovação da. Ata da As*
sembléia anterior.'-') Leitura, discussão e
aprovação do Relatório
do Presidente, Balanço Fi-
nanceiro e o parecer do
Conselho Fiscal, rèferin-
te ao Exercício de 1954.

3) Assuntos gerais.
Waldemiro Luís da Silva

Presidente

h

encabeçada por Misael Ca-
valcante Wanderley o Ma-
noel Ricardo, è a mais co-
tada entre os trabalhadores
dos diversos setores do gru-
po Light, conforme conse-
guimos apurar num inqué-
rito entre lideres diversos.

C!HAl'A DE UNIDADE
Paulo César, lider dos Ira-

balhadores cm energia ele-
trica, ouvido pela IMPREN-
SA POPULAR a propósi-
t0 desta eleição, afirmou:

Os trabalhadores da Light
associados da Cooperativa,
por certo votarão na chapa
Wanderley Ricardo, por ser
ela a que representa as as*
pirações de unidade c por
estar conct.ituida por traba-
lhadores da Carris, Energia,
Gás e Telefônica.

Não adiantará a campa-
nha que alguns agentes da
Light lançaram para desa-
creditar o companheiro \Van-
derley, pois todo mundo sa-
be que quando êle assumiu
a direção da Cooperativa
esta linha um déficit de 81K)
mil cruzeiros e hoje o ca-
pitai já se elevou para 10
milhões de cruzeiros.
A PALAVRA DE ELISEU

Eliseu Alves, condutor de
bonde c ex-Vereador, falan-
d0 sóbre as eleições disse:

—¦ «A chapa de Wanderley
é que a meu ver deve me-
recer a preferência dos ira-
balhadores. A vitória de Vas-
concèlos na Carris e de Jor-
ge Coelho na Telefônica são
um sinal de que os trabalha-
dores da Light não querem
suas organizações nas mãos
de elementos estranhos a
seus interesses.

colher dirigentes á altura pa-
ra nossa cooperativa, votan-
do na Chapa Resistência».

«As eleições na Cooperati-
va, .se revestem dc tanta im-
portância c":-:o as eleições na
Telefônica onde Land foi der-
lutado. Precisamos afastar de
nossos órgãos de classe ele-
mentos indesejáveis, disse,-nos Angela Costa Leite, da
Cia. Telefônica.

José Kaustino, destacado
lutado;1 pelas reivindicações
dos trabalhadores da Teíefò-
nica, também apoia a Chapa
de Wanderley, afirmando:

— Amanhã, nós da Teleíô-
nica iremos votai* na Chapa
Kesistêndíi pois esta é a pri-iiieira vez que um compa-
nheiro nos.s0 concorre n Um
pleito na Cooperativa.

Finalmente, conseguimos
apurar qu..* 0 Presidente elei-
to do Sindicato de Canis, ein
manifesto lançado à classe,
hipotecou irrestrito apoio ¦[
Chapa Resistência concitaiido
os seus companheiros a vo.tarem na mesma.

FALAM SOARES
FAUSTINO

V,

Geraldo Soares, também do.
Carne, declarou:

tOs tranviários saberão es-

FÁBRICA CONFIANÇA
:—¦—¦"—¦——¦——,

i

yípí, ¦ *^sjísm

¦%-.¦'¦¦' "X^Wlk. -'

DO BRASIL
&

'

gUA DÁCÁRI0CA,87

Nü KIÜ NINGUÉM
VENDE POR MENOS.,.

I orque ninguém podo vendermui,, odi-ato qufl A.MaüHV. Con-leccoes Amaury e uniu taoricaquu venui diretamente. Uuu daAllandega. ais _ |, an(Jlir,

Sindicato dos Em-
pregados em Em-
presas de Seguros

Privados e
Capitalização

Sede: RUA MÉXICO. S3— 1" Andar -- Grupo'701
TEL.: 32.1611

ASSEMBLÉIA-GERAL

ORDINÁRIA

Oe ordem do Sr. Presi*dente convoco os srs. a*-spciados quites a compa-
recerèm á Assembléia-•Geral Ordinária a reali*
zar-se no próximo dia 30do corrente, quarta-feira,às 18 horas, em primeiraconvocação ou ás 18,30
em segunda, para delibo-
rarem sóbre a seguinte

ORDEM-DO-DIA:

1 —• Apresentação do Ba-
lanço referente no
exercício de 1954 pa.ra discussão e apro-vaçáo, com o parecerdo Conselho Fiscal.* — Alteração na comp.o-
^içã.o do Corpo .Ji;,
rfdico da. eiitidàd".¦¦> — Modificação no qua.oro de colaborado-
res do Sindicato.- re-* j u s t a mento dosatuais, nomeação èaposentadoria.

4 — Assuntos gerais.
NOTA: Só poderão votarnesta Assembléia, os só-cios quites que tenhamno mínimo seis meses de'nscrieão e dois anos rioo>:erc:eio na c a t e g cia
profissional. As resolu.
Çõís dos Itens 1, 2 e 3 sc-rão tomadas pof votação
em escrutínio secreto.

Rio de Janeiro, 20 dc*março de it>36.
EDNÊSIO DE OI I-VEIRA FERNANDES

Secretário

npolo cio que tanto necossl*
íamos pnra levar suas rol*
vindlca;õos u vltôrlti,

Reivindicações
dos Servidores

da Limpeza
Pública

ncullzou.se soxtn-foirii íd*
tinia, a reunião dos servido
io.*- .i.i Dcpiiitnmonlo d

m;ci un \iim>

Dn focurltAriui, vio ¦' rcninit
1*111 ||!.»|.|l|ll|'*ll|. niiiuiilifi, iiiu íiu,
IIH ÍM lll» ,1" VIII ""II MLllll,ll",
Pliru iipreilai d bülUIIÇIl lljirV'
kinlniiH |H'iii Huetiiiiii u ('nu-.. -
iliii .mnil, rclullvo im bxuioIcIm
di- iii.M, iiiii'1111 a (niniiiK.il,ii"
o» iii'i>iiiiiiiinnin iiiiiiiiiin e ,i
(MiíHiiu ttc culuburaüorn>i ilu Sln»
nlffiln. .Sü jnnli'i.ni Yôtltr nthta
aiiomlilílii oi »wii'* (iuiici.

,it vi», VIMH
i; vas.mii ll.\S

si,iiini'i|.|* a apriivIaçAo
uclinJoi o lliilnn','11 e ii*.
Ho Dlrutorliti rom o }>ii*u Cuniollio riiini, ii mii-
hua TfoUüIt.f(Hurtíti imii
lie .llllini, Vliiii*, S'li*,.*.iill-
iovui, 1'liiciil», ciiiiiiiiniii*.

Um. |

í
|

lalrtrlo
i* iii

(iii.u.i

ru IM
i* l-Mrtli»
hi. I.., a '
an. ,i\ iii

I
1'nlivni'iiu umn ,n>* raullzar umauliA,
liorji.

JIAIIMIlItlMAs

leitura %8i

ri

l»*r.a Pública da
ocasião om qua foram anpla-
mente debatida, as rcivindl-
cações daqueles Servidores, ptais como ulionn, snlirio-nii- 0
nlmo e nlliiientação, ficando 0
resolvido o seguinte;

I) — Indii*nr o.s nomes dos Ú
colegas Angolo (\. de rfá Alu- ^
crlno, Tavares Dia», lia mil Co á
Alvo-; cie MatOg, Oscar da Con- 0
coiçào 1'inlieirn, Doclo de 011- á
veini, Alfredo Waidlr de Je-
su*» e Lulz Mogueim, a fim de
constituírem a comissão que
orientará os tvabalhos na cou-
qui si n das reivindicações e di.
rcl tos dos .i 'tvitlorcs da Lun
pc/.a Pública,

*J) — Apoiar u Oli
de Sociedades
.Municipais nu
lu abono ti'iiipi"*.*irio igual ao
dos scrviclfves federais;

,3 — Distribuir memoriais
c adimos om todos os loçnis
onde não foram atingidos;

I' — Fornecer formula-
rios de requerimento para o ||
pngnmento da diferença de Ú
salário-mínimo. ú

*"i) — (.'envidai' tiilio.*; Os %
servidores do D.L.U. paia ou- "0
tra reunião que sc realizará ^
quarta-fe'«l, Ü de abril às 18 í0
horas, na sede da União do.s íf
Operários Municipais k Rua %
Afonso Cavalcanti, 13-1

Os niurniorlstiu vão nu iciiiui*
inii.iiilili, ii*. 1S lun in*. i*in Impor-
tlltllO BJiliOinbiOlO nil BCÜÜ 0i' .OU
Silllllinlii, IIIIIII lliUCUtlr e ili-ll.
in-i., - sAiiro a cuniniinliii i»>i nu-
mi'iiin ilu liiilario du curporiivAu,

Mül.MIOS
O Sindicato Uuu TrnbalhiKluro.i

•mu Moinhos marcou porá o in»-
.Ntin.i dia ai. iiuarla-feiia, ;<-, l-t
lioniSi uma nsscmblòlo em nuo
M'ii- nssuclaüos nprucInrAu o lie-
laiúrlo a Uitluncu nu Dlroloriu,
com piiiiMoi* dn Conucltio Fincai,
relativo ao exercício Ue HCil.

Mlllll nin-

. Í

o Sindicato dos ViUreuo» eun-
vocou tuna U8hcií.blílívpiiriii.mtt«
nli.l, lírvii-felrii, ilia 2i), |iii-
rn votucAu il" relatório du Diru*
toi in o du balança flnunculro du

H exercício de U'^l* A ossemblíln
iiíi deliberar também súbre u
¦Oiineiilo (Ia ii.eiisnllilaile sindi-
cal de.iejii.lu pclu dlii-torlu.

dos Servidores
campanha pe.

I M NOVO MMIII A lll

dn

Ê ""
iii

nl recentemente
em Sindicato
Profissional•m Socleonüoü

céiH.íii, Oriicns Tcrc
mniiiliules ilelii;io.su«

transforma-
ii ex-Assoclii-
Ids Kmpi ejíít-

nenen-
; e Ir-
Ulo llll

•llllll IHI, li puMlIeM" IHIiVlMlll.,||M Ml|i|lliiili IIMItl lllll |l|(|/is
iiiii' ne «'iieiii.. iiii ani :il do rw-
rente, pui i liiiilI';.mi illo. ihn*
|l,lk !).*! 1)10)1,1)0 HtllCllj ff|' iff|
jiliíltu ilu 'pnil minn ii iHinifiia
llliilmlii eieiln i|,i enlldinte,

11 lll,UAI, lll llll'. .HAIIITIMOX

Nu (iiômiu.i ma :u, un nicrn.
Iiiii» nu Cnn.iiliu dc lli'|iii'si'ii-
tnnlei lu l"i ili-iiivAu Nucliinul
du*. MiiiiMim». i...iilli"iim a iin>
va (lll nim lll ila li ileiiH/fiii, JA
|i.| |lil'H||ii|,l lilli,i rlllilili <|lll', lll-
du inilii'i'i «ci« a rtnlcii concor-
|e|||e. Si!il*> I.ili ^liinli'» >ilu ii*
iiiiuiiii.ii- M ,iminle Cftuliinu
U'in|in'i:nllii em iM'l'IIiirlo)i Po»
illii K'ii:iiiiile» Filho l llllll lllll'I-
iiii d Jum de .>"ti/.i lopertrii»
ll.l VII |1

IIIK.IA.M iii: Ml lll .\

i'ni.i im 1'ii'icnn» (|iiu •(! pro-
ccsMirun a II de llllilii nu Sln-
dlcilii .Vinluiiiil il'"> (Iflilnis dn
Nrtiiticii dn Mm iiiiiii Moiiiuiti*.
itun'. i*ini|iiin m< ii|iii'M'iitnriim.
Llnii dullif, eiiilllieciiilii l'e|u ((.-
lliliiiiliiiiie lllo de I.U-.IKUI', O
ii|iiilnilii |n' "*. iiiiiiiiiiditnli"! Kllll-
Ilu ilulllulltu ilemiiilii. AlilCinlo
fil.lu liliruomi i Muriu NliZU-
lilli Allliciauili A "Ullii cliupu •-
iiii-siiiidii i''i'i iomuiiduiiti.' Ju-
httph Hcii y 1'jivi'ii.

JA i iii'i'iiU ii «.'do d" .SmillcHtu
um eiiii.nli-iiivel nuniviu dv vu-
u.s |m'i* currofcponü^Hcliti i>:" »
(lu ellUl.Ui.liln que u |lli'ltu vai*
pi uvo*. iimii. ,\ mona clciioral cs-
iii iuneii.ii.iiiii" diarliiiuenti.*, In-
clUslvo it"» siiliuüu», eiilri' s <¦ t"J
horas.

I (1111*1,HA I l\ .\ 1IA Ml.lll

Amiinliíi, dia 00, o« a>»uilii-
cios du Cuupcriitivii du* Tiiiiiii-
Ihüilmcs du Lmitl vao rrnovnr
.uu üliet' i in. Conselho Klsvst
o rcsptcliM.s suplciitvs. 11% 4
cliupai i.i.jui'i/.iiiia>. i nvi doliii.
em iiiiiciidi. pelos lr:itiulhHdores
Mlsuci Liiviiieiiiito Waiidoiloy c
Manuel It lem do. mereceu o
apiiiii dr pii Mikii.su.*. lideres dos
empregados d.i likIiI, tais tu-
mu i.iuialilu Soai cs, Aiitúmo .1.
C. do vnsi.iiln.elos, i:ii.,eu Alves
de uliveiru. .lm*,-'- LVvmliií, Picj-
lu Cc.ii* ilcnrlqucs, linocti Uo-
nu. liem ume Muruiiu, .'w
Fnuslir.o dc Aleíinturu « Mou
t'yr José ilos lícin.

ELEIÇÕES
Slii<1ti?n(u Uu?» Trubullmilort'*

cm it'*hiiliii -• Serüu reulizuüaià
em 15 du dtiiu aa eleicóes putú
renovação ua Uirctuiln, Conse-
Ihu 1'isi.u!. Ucprcscntunlcs it Fe-
diraciiu e respectivos suplumes.

Mtiiliiiilo üus 9letut(irKli_u<_ —
A Uirelunu resulveu cuiis-ucni
üh clcicòus puru «i renyvucuo
uu» orgAus illrigeatus do sindi-

cátO paru vs ptóximoü üias 1

;¦ *i de 'ui.no. Os Interessados
em urtiutii/ui enupas para con-
toner au pleito oeverao cumpit-
rucur, 1/ quatilu autos, a .'ícuro-
tanii da entidade.

Shiflivi.iu üo* Trubaliiadurei
nu liiiiühtilu Uo IVuüllcucAo —

A cleltuo üua llo\u^ dingenUs
d.i eimuudu estu marcada purn
o piíximu dia II du junno.I

MENORES COM OS DEDOS
DECEP/ÍDOS NA FÁBRICA

Nosso leitor Almir, residente cm (iixíhs, escreve-nos o
seguinte:

«Na l-Yiliriea de l'*ogão Keiúi siluiidn ua lustrada 1'iol'i*.
Irópolis, em Sâo Heiito, iilllllicipio lll! I)ui|ii'' dc (avias. Ira-
hallinni I0U ojierários. A fim do obter lucros cada ve*,, mai"*
res, ns patrões listão einpreguiidu griimle uiniioro do iiionores,
que Iriiimlhiiin em niaqtiiiias perigosas, imiiiuinns une deviam
ser manejadas por profissionais adultos.

Assim são diminuídos os já Imixíssinuis salários ilus irn
linlliailores e mi mesmo tenipu sãn levados no doseniprégo os
chefes de família.

F.nqiuiuto isso. ns patrões não quoreili pagar i> salário,
niiiiiniii e sucriliciiin os aprendi/'"-. Por causa dessa expio*
ração, vários jovens estão eom os dedos docepadns. Qualquer
pessoa, que visite a rábrien conslntii ésse fato o poderá laiii-

apenas o salírloní-

liéni saber que iiliinii deles 6 iiideiii/ailo.

;V.{ ANIVERSÁRIO
IK) P. C. B.

IJm carta que enviou à
nossa redação, diz o Sr. Pi-
montei que deve ser come-
morado com o mais vivo eu-
lusiasmò o 3.V aniversário
dn Partido Comunista do
Brasil. O missivista faz uni
histórico a propósito do tra-
jeto percorrido peto P.C.B.
o presta homenagem ao Par*
tido Comunista da. U.R.S..S.
que. com seu exemplo, au*
Mliou o partido clc Luiz Car*
los Prestes.

TÉCNICO DE
AR AQUE PRE-

JUJMCA OS
OPERÁRIOS

Um leitor tecelão narra o
seguinte em carta que nos
enviou:

A sala de tecelagem acha-
•se completamente paralisa-
da. K' que falta rolo e tra-
ma e a gerencia nem expli*
cação da para o fato. isso
acontece
Bronco
panda,

ber
mo.

Operários hsí quo passam
necessidades pois contam com
família numerosa. Xào mrr1'-
i'1'iuos a mínima considera-
ção. Sc o pano aparece sujo.
somo;: chamados a atenção
pelo mestre,, o gerente e o
técnico, cm plena sala de tra*
balho, aos ollio.s dc todo;.

i.i técnico só é técnico d»
. Chama-se Sala i é um
•cirao. 0 mostro é om

crdadoiro feitor, Fica o dia
todo de mãos às costas, e
olhando cem cesso».* as caras
dos operários. Se uni tecelão
olha paia o colega, o mostre
eu- if.|*mo.. ásperos pergunta:
* raonde >'¦ o circo:»: lia ver-
iladc ó um boçal metido ¦<
p.in Juan. Chama-se Ahi-
nho -.

nome
«ros.-

na Cotonifício
antiga Bocha

Rio
Mi.

Sim, no final da quinzena
n gerente chama o tecelão
para saber porque nuo féz
ordenado e pede para que êle
não se zangue, que o bom
moço vai dar u salário. Acon-
lece que nós somos profis*
sionais c não podemos rece-

PERSEGUIÇÃO A 10 MIL VENDEDORES
O Sr. Bernardo líurbullal couta o seguinte em carta:
"Ascende a 10 mil o número de vendedores ambulantes

no populoso Bairro dc Coseodiirn. Todos foram legalizados
em lilãl com os documentos exigidos por lei. Achnmse. (o
ilavia. impedidos de prosseguir no trabalho honesto, éste nno.

0 delegado de ciiipiiiciinicnto, de nome Djalma, da fisea-
li/ação externa, c ninis uni outro delegado do serviço interno.
1'iiiTeui impedir um direito assegurado eni Ini. Ora, já se
viu'.1 Prestem bem atenção. A companhia estrangeira Kilion
soltou uni gordo jnbuciilê para emplacar os seus carrinhos
depois do pra/,o vencido. O cniplncunicillo foi feito » jato.

Como os vendedores ambulantes nao podem soltar gor*
dns propinas, o lira Ojalmii fica «empatando» c insinua quo
indo será lllll mar de rosas mesmo cnrn mil cruzeiros... Elll
195*1, os vendedores ambulantes impetraram mandado do se-
eu rança, contra a apreensão de mercadorias sem „> devido
auto de infração a quo a lei municipal obriga ns delegacias
e, fiscais. Sem ésse documonío a apreensão é. na verdade,
roubo. Bnsla dizer que o delegado pode ficar coni n merca*
dória apreendida, se não liá auto d»" infração. A vingança
dos policiais porque perderam » .boca rico*, é embrohior
com os expedições legais parn os dez. mil vendedores anibn-
lanles de Cascadura.

Bis o quo é a pulícia do Café Filho: aclincadores,»

>nca
Perseguições e Injustiças.
Operários suspensos c dcmHidos sem indeni-
zaçao ~~ Pouca atenção à saúdle dos operários

Kecenteniente, denunciamos uma sério de abusos c in*
justiças observados na Companhia Fiação Rio de Janeiro
(Fábrica Borborema), á Hun Borborema, 2<19, Madurcira.

Ontem, tivemos ocasião de ouvir novas queixas contra
o regime de injustiças, perseguições e grosseiro tratamento
dominante na fábrica;

orborema : / Nossos Indicados
«O CAMARADA)
iMaclelra» aerrarta» e ana*.inuüiis i- oiuteriaiu pnr»trticilu 'iii semi 1'riiiie,vistos,

<m»

que
pode tiizêr
Itua Maria
i1o Cruz
OA SILV

«<> t» CAÍ1AHAU1
Venda à Hsia ~Tel.veim, 4S. ci»vai— Tllil ItCIO JOSK

L'm engenheiro de nome
Witz faz e acontece contra os
operários, com a frieza do*
sumana o arrogante rie
quem vota absoluto despi*''*
jo poios trabalhadores. Ago*
ra. reiri fato de que operá*
rios se recusam a assinar
contrí ios ilegais impostos
pela Companhia, o engenhei-
rp entra a praticar repre*
rálias v.irio:- trabalhadores
íoram suspensos, outros de-
mitidos. E o 'pior: recusa-se
a fábrica a pagar as indo-
nlzações a que têm direito
to os trabalhadores despedi-
dos.

POUCO RESPEITO A VIIM
DOS OPERAMOS

N0 pátio da fábrica, hít
urna vala qur- è um foco do
nisoqultos, prejudicial à safo
de dos trabalhadores. u
reservatório da água que
abastece a fábrica nfio é Um-
po há mais de oito anos.

Um episódio ocorrido Iiíi
pou''o tempo mostra o grande tratamento com oue são

cercadas as operárias da fia-
çflo. Uma operária, afasta-
cia do trabalho por doença,
teve alta c voltou á fábri-
ca. Mas sentiu-se mal, pro
curou o medico do põ.Tlo
declarando se impossibilita/
da de trabalhai*. O médico
n3o a atendeu, dizendo que
deveria trabalhar A opera
ria, para não ser demitida;
voltou ac trabalho e logo te-
ve um desíalecihieiitc. Le-
varam-na de padiola para o
posto e mais tarde íoi so-
corrida pelo SAMDU.

Qualquer acidente cie tra-
ballio na fábrica é sempre
considerado não, como ca*
suai mas i.nptuado como
descuido dos trabatiiadoíes.

CAIÇE' HARMONIA
UeliiUii.*. nrielõnals e i.«ir„,.Relraa Ue tini,, ,,ar„ 

',',?"

nua Hedru Erncstu, 50 _ ji8éar

l.e!l«elr,
Jleipl. I
d*. yi-Ulani.*..
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Esteta Marino Será o Juiz do Segando Jogo Cari
CIIM.. \ AHGKNTirNA IN A DECISÃO DO SIJI. AMI.IH..AINO — .ANTIAÓO, :?H (Sorvido Mpcdál) — o Cftmnepimto Sul-Aniorlcnno de I ruteboiserA dool-

ilido (|iiiiilii-ivirn h niii.c cimi ii hchhucIumiiI nolojn Chile v Argentina. Os chilehôfl ociipnnt a
liri. riini,_ do coHrtfn6| i-iiqiiiiiHo os nrgf-nlinos oslí.o im segundo pf». to. Oh nrf(_ nUiior. itnpr_ _si<muiinm muito com n __|_< .ticiilnr golciulu quo impost-rum nos 111 .ii>tinÍos.

/,*lí ndo fit\ a 89o Paulo, vão assisti nu jbao, portanto.Iiijiiií nu (•-.., rádio liando, ouvindo ti Continental.
Como . «¦ impurofais iate» nossos locutores. Quandoes paulistas Jlzeram » primeiro gol, graça» a um frangorspetooular do Osnl, d'ria o Wttldir Amaral: "O Juiz fls-

lilmn Marino está prejudicando sensivelmente o srlrcio-
nado carioca. Vejam senhores, lialtazar atingiu violcn-
htincnie Pinheiro o tle nem o advertiu. Assim os Carioca»
não podem vencer. Com um juiz distes não t possível".A seguir a mama emissora passou a irradiar da ro-
*../*..icia do Sr. Abellard França, Presidente da F.M.F,
Foi feita uma ligação entre Abellard v Waltlir. Ouviu-se,
então, n seguinte diálogo:

\yuldir: Meu Presidente, com Cstu juiz não 6 possível.
Abellard ('/i/r- eslava cm casa): Eu estou VF.NDO

Waltlir, Fm estou \'i:,\'l)0. Pelo amor do Deus, chame
ao vücrolonc qualquer pessoa da delegação carioca para
qué eu patsit dar uma ordem importante. Esto juiz acaba
eom tt ganle. Por favor, chamo alguém da nossa de-
legaçãb.' IVuMir: Pois não, meu Presidente. Vou fazer o pos-slv.t-1 c n impossível para encontrar alguém da nossa
delegação.

Entro» nn ar o Jorge dc. Souza: "Ala, Wttldir, vocô
csltl" vêhdo, Assim nflo 6 possível. O juiz é o principaleitlpuih / . .«(.o isso. fístn ô quo está botando o 0*111
iicrcoso; Oxalá o Osni se recupere. O nosso quadro está
jogando mitilo melhor do que os paulistas, Mas eom um
jui- ,•'..»( j ,i coisa não vai".

Afinal encontraram um dirigente carioca. Era o Sr.
Ciriildo Otávio, Vicc-Presidente da F.M.F. f:sle comu-
nicoii-st) com Abellard. E ouviu-se novo diálogo:

Abellard: Como . Geraldo, isto juiz está dò morto,
liein '

Geraldo: üâò, Abellard. O juiz está tendo uma alua-
eão tiiiiilo boa, Está apitando bom, dirigindo o jogo com
»igiWtiiiçn. São há wuln conlra o juiz,

Abellard: Mas não è. isso qur, dizem os locutores.
Geraldo: Kit posso lhe garantir que o jui: está lendo

boa '.tlitação.
Depois disso 6 que vieram ãecobrir que u causa do

nosso fracasso lai mesmo o Osni..,
DELXA-QUE-EtMH.TO

DA Jfi.DIFÍCIL AIN
PRESENÇA M HUMBERTO

WALTER E AMÉRICO PODERÃO ENTRAR NOS POSTOS DE LUIZINNO E BALTAZAR — OS OA-
RIOCAS COM 0 MESMO QUADRO — TREINAM HOJE OS ADVERSÁRIOS DA GRANDE PELEJA

DE QUINTA-FEIRA A NOITE
O.s CARIOCASCiiriocng <: pimliisins jri SC

encontram hoütn Capital o ho-
jò Iniciarão os preparativos

pura o segundo embate, qua
.será rcnllwido quinta-feira h
noite, no Maracanã.

RETORNA HOJE
O FLUMINENSE

O.s tricolores perderam para o Nacional por
_ \ 2 (> venceram nm combinado paraguaio

por 4 x 2
ASSUNÇÃO, 21 iA.1,.1 •

Numa partida presenciada
p _o presidente dn Repúbli-
ca, general Alfrcd Elressner
e peln embaixador do Bra*
sil, n . luinincnsc, do Rio do
Janeiro, foi derrotado, t.:i
í-nrde de ontem, pelo esquit-
drfiò dn Nacional, pôr 3x2.

A partida foi disputada
eom M combntlvidadc dos
do.s bandos como a grando
cnraclerislicn, c os brasilei-
ros, apesar dc batidos, cum-

TAS 3 x CA
Venceram <»s bandeirantes a primeira peleja <la série decisiva

Gilmar, a grande figurado encontro — Detalhes do jogo

í ffilIMu I OCAS
o jogo entre cariocas c

Miilisl.'_ disputado n.i tar-
X Mé niitcontcin, no Pacaem*
h. pela ¦ _fie fin.-il d" Cam.

nulo Hrasileiro, apresen-
s st-gui.cs detalhes:

Mai-i-ador; Paulistas 'A x
• iiu.as 1.

J

(10
:<CajfttinIió

Flàiiiengo»

K

j_. -"- Uiii espetáculo quo
vfctri sendo aguardado

-in ítitnitfíir iiilürOssc po*
i.k íiii-ldi assiiciiltlvòs do
I 1 nino tico, será litiiiiiciãdii

¦ iii>-iin(;iin dí: • l-ri-iie ,i, ctlih
iieiiríi-de iHòflíienu o seii
i-leilco. 1111 íinili- <|e I de iibril,
:'is '! I.:í0 horas no <|ii:ir1n
niiiiíir il;i liíxuosil sede social
mi Av. Rui Rnrhnsa, 1.70,.
Triljc: passeio coinplctó.

— Na pinviniii i|iiin(ii-
li-iiii. din Irinlii e uni, íis

l.í lióras, nu (loifjiuilo '*Uhw.
lurifil in- CiirielcH (Esti-aiía
iin*. Bandeirantes — Jacaré*
|iiiKÍfiV)j òs efliques liienm-
jhmIcs ile futebol, serão ex-
jiressivniuente hòhieiiãgéá*
<ii*. ("-in* Dirtíitirés e inter*
lindeis .i.iin.iela Cusa de Smi-
de, liávcrA lim «show» cheio
de aírutivos n crifsò _i _ nr-
ii-liw iiniiidiM-es (Iriquelc Sa-
njtUVrlo*
^}_ Nn prõxltíio _i-.»11 de

-iin il, na sede dn Av. Riii
Itiiri"! .i, 170, apôs .i cspélii*
rn!.) i!i ili-iij-ii-tle IMoHiieaii,
cntii ri jii-i.-n i*Sii ,N(K Tri"!»,
n Hmncugó prestará sígnl*
licnlivii homenagem ft Srta.
Iliirtlnt .Hiieliii, ii Rainha da
l!'li-.*íi ilo Rl-llSil.
X - I¦¦' eoin prazer queA n-üi-triitiiiis o nascimen*
i" iin .uellnho do nosso dis*
Uni,, eonsóòlo Wallier Lenti*
ni — mu rfllüiSU» menino
nu- M,i'l»i-ní o nome de seu
miv«'i . i|ne i- filho do Elias

i i- Si-a. jtnrla da Vo
iilin \-.-_unip(_íio 31 o ii r a.
\i;T.*i(|f.í_(*friois a gentil paru-

i'i|ii>.(,-;'K! e npresciijanios feli*
cIlHyíics ii o mi\í> c nos [mis
iliUce iinvii. illiimctiçidriliô».

•iii se acho em pleno
'".'¦iülilülietllii. ilfl IW*

lu li.rèó, liii sédè social da
Vv, itni Biiriiosa, 170, eom

:i Iri'i(li6'nclii magnífica, ii
liar i- Mercearia dns Tri-

r:iiti|icOes», onde o Bigtift c
•liivnu! esperam continuar
merecendo a visilit de seus
iimigos e associados.
A, — Nu próxima quinta** feira, dia 31, üs 20,80
horas; na sede da Praia do
(•'iiitiieiiçíi, teremos mais
uma sessão rinemuf .grafica,
cum à exibição do filme

1 .nipHtt Cidíide Maldita».
— O «CantinKo do Fia-
riieneo.'. seçãò informa-

lira d<> ioda* â« átiíídááès
sociais » despòrliTas dõ i.'.!'-i-
he.'. ijsb! sendo publicado.
iiiái-iauii-.iii.' iio^ seguintes
iarnaís; .:Cò_eíò Radical-.

• > llliij. ••hirii.t Carioca»,
Oaietü d':' ííotielfts», 151*

PRENSA roi'f'l,AJ., «Õ
Jornniii ijòrniii do ComOc-
ilo-,. ii.uin Democrática»,
•O Mundo-*, «Diário de No-
r-e:us» e «Vnii(;'U!inln».
>- — No pr.ximo sábado,

* dia 2 de abril, ha 10 ho-
:, nn Ginásio da Gávea, te-

rumos, a sensacional .irle.lf.
am's osa de basquetebo! fe
uiinlüo, entre ns equipes da
A.A. Grnjnhu x Flamengo.
N"a ocasião as íestrôlns*) ru-
.iro-ncfjriis. campeãs r'» e.lda-
de *>(_i ifir.i, rerebérflo ns

¦"•?)___' ftluslvâs •• ccíticíití**"
Ia rín &\*nvc**t?.ivO lntir_li

TcutoS: Tite. «os 17 iiiinu-
tos, abriu o escore, élévàn-
do paru doi.=. aos 19, o meia
Lulzinho. Na sègündá etapa.
Índio, aos 3!). marca ó único
1 onto dos cariocas, cabendo a
Julinho, aos 43, cncerr.i. o
marcador.

Renda: Cri 1.682.020,00.
Juiz: Sr. Estebnn Marino

(uruguaio).
Quadros:
CARIOCAS: Osni; Mirim,

Pinheiro c Símio,.-, Dequinha
o bswàldinho; Garrincha, Ru-
bfü. , Índio, Didi *_ Plhgã,

PAULISTAS: Gilmar; De
Soídi e Hclvio; Robert?). Al*
fredó e Djalma Santos; Juli-
nliij, Lulzinho, llaiiaz^r. Jair
c Tite.

PANORAMA
TÉCNICO

N'os r*Hmeiros minuto* da
contenda, a erçuipè carioca
impressionou mais no graina-
do, apresentando uma leve
superioridade sôbrè os paulls*
tas. A defesa paulista foi em-
penhadíi seguidas vezes, sen-
do, inclusive, obrigada a ce-
der contínuos escanteios pa-*
ra aliviar a pressão carioca.
Aos 7 minutos de jogo. Bàl-
taj.ar entra violentamente sô-
bre o zagueiro Pinheiro que,
contundido, é obrigado a dei-
sar o gramado por alguns mi-
mitos, isto provoca um certo
descontrole na retaguarda ca-
rioca do que sé aproveitam
os paulistas para tomar íis
rédeas da pugna o submeter 6
arco de Osni a duro bóníbàr*
déio.

Quando o jogo atinge o seu
décimo sétimo minuto " sele-
cioiiado paulista, por intér-
médio dc Tite. co"signa o
primeiro lentn da tarde, Ca-
lhando totalmente no lance o

goluiro Osni; O ponteiro pau-
lista cabeciou fracanieiilc u o
;iii|iii-iio carioca deixa-se ven-
cer Infantilmente.

O jogo segue, já agora
com os paulistas predoml-
nando com toda a autoridade
no gramado, c decorridos
apenas 2 minutos da aber-
tura da contagem, isto é, aos
19 minutos de jogo. Luizinho
eleva para dois o marcador.
Jair cobra uma falta nas
tniediatações da grando área,
jogando a pelota matcmàti*
camonte nos pés do Lulzinho,
que outro trabalho não teve
senão o dc cobrir nimisamei.
le o goleiro da l-'..M..I-'., ani-
nhando a pelota nas redes.

Até o linal da primeira
clapá ii dominio dos patilis*tas íoi quase que completo,
brilhando o.s cariocas eni ra-
ros moniohtçis. Sc õste foi o
piinòràrnii dos primeiros _
minutos dn luta. bem iíifè*
rente foi a etapa final do
combate. Porque os cariocas:,
enchéndo-se de brios, cresce-
iam no gramado o tiveram
as ações de maior vulto a seu
favor. A cidadela paulista
e.slêve a pique de cair em di*
versas oportunidades, tal
não acontecendo devido a es-
petacular atuação dò gõlèi-
ro Gilmar, que fechou • o
gol. operando defesas elétri*
sa ü.lés.

Mas os metropolitanos eon-
liiiiiarám na ofensiva e aos
22 minutos, índio, mun lan-
cn sensacional, marca o pri-
meiro tento dos cariocas, tra-
zendo novas esperanças de
uma reviravolta nó marca-
dor. Enlreianlo, aos II! mi-
mitos, mim cliuin despreten-
cioso de Julinho. Osni volta
a falhar clanmrosamente, ce-
(lendo o terceiro tento.

*

' .

,*i_*m__.Eimsí v^.. •"""" .#._.

Gilmar, o grande goleiro da seleção bandeirante

Radiografia e _adioscopia dos
PULMÕES, CÓtíAÇÁd e VASOS

Relatório e orientação imediata

DÊ. HENfM<4ÜE S1NGER
CLÍNICA èspècíâméadâ

Um ria Ouvidor, tèè — sàlà 209 ~ tp.l.: 4_4hU

OUTROS KESUÍ/ÍADOS I

| Flamengo 4 x Fonseca, de Niterói 1
| Botafogo 2 x Atlético Mineiro 3
| Palmeiras 2 x Náutico 1
| Portuguesa 2 x Canto do Rio U

(Sábado à noite)
Madureira 6 x Riachuelo, da Paraíba do

Sul %
São Paulo % x Santa Cruz .
Vasco (misto) ;. x Ceará I
nónsii.èssó 3 x Volta Redonda fl

prlrnm uma excelente "per-
formance".

u goleiro Vòludò deíciidcu
com extraordinário brilho
uma penal.dade máxima co-
brada pelo ponteiro Lugo.

Os \^..taii«es chegaram a
ter vantacèni dn 'í •¦*•' 1 no
marcador, mas acabaram cc-
delido â forte pressão dos
guaranis.

Os quadros atuaram com
as seguintes constituições:

FLUMINENSE — Véludó,
PííidàrÔ ((íetnlio) é Duque;
Batatais, Edson e Ulgode;
Milton, Hobson, Valdo, João
Carlos (Emilson) e Esciiri-
nho.

NACIONAL - - CâbaUero,
Qõniálé. f; Cantcró; Vegas,
Lriguizaniio ê Hermozillá;
Lugo. Lacassa, Duarte, Be*
nete e Jimener..

O próximo compromisso
dos eariocis será na próxi-
ma quarta ou quinta feira,
contra a seleção paraguaia,
que nesta dahi j,_ estará dc
regresso dc Santiago.

O treinador Russo, do Flu-
minense, observará o pon-
leiro Gonialez, (pie está nas
cogitações do clube dc Alva-
ro Chaves.

Ao que tudo indica, Lugo
também já teria sua situa-
çãó resolvida para pronto
ingresso no grêmio brasi-
leiro.

N. DA II. - Ao contrário
da ioformaçáo acima, o se-
gundo jogo do Fluminense
realizou-se domingo contra
um combinado paraguaio,
vencendo o.s tricolores por
4x1!. O retorno da deleuação
esíá marcado para boje, têr-
ça-feira.

VENCEU O

S. CRISTÓVÃO
UMA, 27 (AFP) — A

eouipe de futebol do Sfio
Cristóvão, do Rio de Janei-
ro, derrotou o Sporting Ta-

bácò, desta Capital, por 3 .. 1.
O primeiro tempo termi-
nou lxl.

Man im Fiaiiri.ico dcsu|i0"
ruceu lio dia de ontem, n"s,
apesar disso, sabe-se qui! os
niclropolltonog cgtãrfio cm
ntlvldodo boje, realizando um
treino, (pie, Indo indica, seja
do caracter leve.

Quanto noa quadros, há óá
que anunciam a substituição
do K"l<"if'' Osnl por Hélio <>ii
Ari, porem até agora Mar-
lim l-"«ani:i.. o nada deu a cn.
tender 1 respeito.

Assim, •'• provável que o se.
lecionado metropolitano man*
tenha a mesma formação,

que aluou em Ufa ('aiilo, In.
chislvc, com Osni nu arco.

O.S PAULISTAS

Também o> paulista,, esta-
rão se exercitando no di« de
hoje. Mesmo vencendo, Aiu-o-
ré não flrou Satisfeito com
a produção da jua equipe,
Pie pretende fazer alRiimas
inodlflcaçOcs, devendo Wultci
o Américo entrarem "ns po*-
tos di- Luizinho e llalia/.ar.
Quanto A Humberto, conside*
ra-Ho ainda difícil o .>eu a|.< ¦¦
veltumenlo no combate dc
quinta-feira.

VITÓRIA ARRASADORA
DA ARGENTIINA

Derrotado o Uruguai por 6 x I — Incidentes
(luraníe a peleja

SANTIAGO, 2H (AFP) -
A Argentina derrotou o Uru-
piiai. por f» a 1. nò quadro do
XVMl Campeonato Sül-Ame*
ricano de Futebol. O primei-
ro tempo terminou por 2 a
l. O encontro foi vem maior

TCHECOSLOVÁQUIA

x ÁUSTRIA 2

VIENA, 27 (AFP)
equipe da Tchecoslováquia
de futebol derrotou a equi-
pc nacional Austríaca, por
3 -X 2.

A

interesse, com grande prêdo*
minlo dos argentinos, como
fica bem evidenciado pelo¦ score. da peleja. Causou
sensação, entretanto, um In*
cidente, ocorrido aos 35 nu-
nulos do secundo tempo. Ma*
tias Gorizales, vitima de uma
falia do argentino Condo,
caiu ao clião. levantou-se e
deu um violento soco na fa*
i.-e de Conde, que caiu K.l i, .
Seguiu-se violenta contusão
c numerosos espectadores in*
vadiram o campo, provocan*
do a intervenção dos poli-
ciais. O árbitro expulsou
Gonzalez. Os próprios joga-
dores das duas equipes esfor-
çaram-se para restabelecer a
calma e o jogo foi reiniciado
após breve interrupção.

Mirim, defensor carioca

PEQUENOS ANÜNCÍOS

OFERECE-SE
COMPANHEIRO, aprenda a

diiigir. frolissional CrS l.S0U,üb.
Leve cr.te uiuuiclo à Ruft do U-
vi;t__ mtOi Xà-\.

í
Mecânico dc Máqiiiiií» (Je Costura |

Conserta, compra é
vende máquinas de
costura usadas. ReJor-
ma em geral -- Ven*
dem-so máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

49-8310

gMOMSMv. SBM^\\.. .í.x..'!SSRSSS»WS«^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(XOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: CrS 30..0
Tratamento pclii hormoniotcrapla o alta frcqUCncIri especifica
dn velhice precoce üa função sexuul no homem c jtn mulher.

Irritaililhludo, fmliça, o Insôniu nos cnso. indicüilo».
Enterningcm ;. enrgo do lícuico o profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Jll_'A SAO JÒSe, 50 . Sii lindai- — Conjiintn 003 — TEL. SS-BISO

Horário: — ills.riuuicnte, ila» 11 . _ li* hora»

f.iStSA.. ü um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-
min, ounnciro, área, lunquc.
Com duus iaiuas, uiiüat térreo.
Sumcntú u quem tmur com pe-
quenu mubllla, l'ratar n líua
t.iiii-.-ici, (i__, apt. s. tau aos sil-
budos n domingos. liigienopolis.
Líutisüi _ íjs-ij r.cytw.*jy ui lioine.

Vt.MJK-bfc uma. tlpijgratla
complelii, sendo ao tudo selo
maquinas, lipus o (ormas. Fia-
Ca da Harmonia, 33l>. Tratar
ium o Sr. oriundo.

de Irutclra? dlferer.tes * eo_
ãgua nascente. Casa com 50 mt.
quadrados. SSo ao tudo 
ÍU.UUU motrus quadrado?, prixi-
mo a e.<tuc.\o. 1'ratar com er
proprietário _ Rua Haronesa de
Uruguatana, -r_í5, apt. 2U1, com
o .Sr. Domingos; Lins de Vaicon-
celos. Recaaoi pelo tel.: _9-4907.

PASSA-SKi conduto de um ler-
rtnu com unui ótima mela-figuu,
no «Jardim ( de ADril*. â Kua
L lote -.* — t-stacáo de .acit-n-
cia — Hamal de ata. Cru», fia-
tar 1,1 local com U A.NTO.NIA.

(FAM
Cl.-
la i
ill.
10 b.

IA — Aluga-se uma
luüeira ou vende _e pc-
meia de CrS 12.UU!Í,tHJ.
ii lel.Nfira do Mello,
-. rrutur com D. Al-
rnj 1'raca Uai. Ozono.

_i!;vio__..k_. vendo por (._
40.0UUXU riiiiúr íi Kun Oeneral
Argollo, 'SH, com o Sr. ltuflnu.
Monelo 193(1 Umouslno. f teco
único. .São Jiinuárlo.

TERRENO no Distrito Fe-
deral, sem eulruda o sem juros,
pió.%lmu a estação, Kua cum
meio-fui, esmolo, Escola Fubllcu,
local uaituiito povoado a partir
de C_í _7o,UU mensais. Apre-
sente este anuncio que dará dt-
r..-ao _ promessa de venda gra-
tinta. 1'tami com JosC Cunlia,
no Kscritono Vila Sagres, nu
Kstacau de Paciência, ramal do
Sui Uu Cruz, aoa saUados e do-
mlngusj ou recados pelo telefo-
no; üíJ-_-5'ió.

BOillitílitO HlUKAÜU(JO —
executa-se serviços a duiniclllò.
Kecaüos; Av. Manoel Duarte,
61>U. NIIO Utas. (_1

SAO GONÇALO — Niterói. —
Vendo uma esquina com 1.0SO
meiros quadrados, atrás da Pre-
feitura. Preço; Cr$ loU.UOU.OO 4
vista, tratar com o proprietário,
a Kua Baronesa de Urugualana.
1_5, apl. 201) Lins de Vascon-
celos, com o Sr. Domingos d»
Souza, no D. Federal, ou com o
Sr. onofre, na Barra da Tlíuca.
no Bar do Osvaldo.

AUflLIAR
UE ESCRITÓRIO

Moca, datilografa, orerec»-**.
rriitur na sucursal da IMPREN-
ti.\ POPULAR. Ruã Vise. Uru-
gua:, 1 . Kl IOS .- NITERÓI

BARRA ÜA 1'IJUUA. Venüo
dois lutes medindo 40x1X1, sm
rua oficlullziul», com .az. -to»
curar o sr. Unofre no Bar do
Osvaldo. Preço do cada lote:
CrS UU.UÜÜ.OO a vista. Os lote.
são próximos a escola.. t'_)

PINTURAS decuracae» _ r*_
formus em apartamentos e edl-
ílcius, etc; Pintamos automóveis,
geladeiras c correlatos. Orça-
mentos sem compromissos. R.
eados para tel.: 25-3039.

VKN!J_-Si_ uraa pequena tn-
dústria de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena loja
pata varejo, com J.u anos d»
contrato de locação, era Nova
Iguüeti; è. Kua Otávio Torqui-
no, 71.

_____ i ^^ __¦ Tnw»r»n>n_n n. ¦ --- ¦ ¦ ¦ •  "^ — --- - m 11 i ¦ m i m  ' im i i

Festa brilhante no encerramento da competição — Brasil, (lüartò
colocado — 19 medalhas para os atletas brasileiros — Outras notas

.UftXlCO, :l'i (AFi'l — Umu iriuuiiillia festa i-spordva
riui-rroti a lirillinnti' coiii|ii-lii;ão conlinontnl dos Segundos i
.fogos Vuii-AiiK-iicanos, . .nn multidão avaliada, em rwn mil
pessoa lotou o imenso listíidio Olímpico da ( idiide liniver-
silária e aplaudiu os naveleiros i|ui- participaram do «Prêmio
das Nações».

a»i^_>s>w^^^'Mw^ _ú

O espetáculo Xoi unia tes-
ta de eôr e alegria. Além iia
decoração eom â_ bandeiras
das nações pari icipantes dos
•logos. /oram soltos milila-
res de pequenos balões mui-
licòlorii.los que subiram pa-
ra ò céu. O centro ilo vaslò
estíiiiio. onde tantos rècòr-
des foram batidos é reítliza-
das tantas façanhas despot-
Uvas, apresentava um lindo
conjunto floral, simbolizai,
do a tocha olímpica, cerca-
da dos cinco círculos entre-
laçados do emblema olíni-
pico — amarelo, verde, bran*
co, vermelho e azul, Frente
a êsse monumento e .face k
tribuna presidencial, foram
realizadas as últimas saúda-
ções às bandeiras, *ím urn
cerimonial impeça, relfriénté
regulado.

Os ,cadetes, mexicanos da
Ei.eolâ Militar fórmáfáiri uni
vasto quadrado, rió céiif.ró dó
qual os càpifaês dàs .qulpè'--
estrangeiras, vestidos de
a?u! jrtarinh.o, sustentavam
suas' .respectivas bandeiras,
ladea.dòs por atletas vestidos
dr blusas vermelhas e cal-
ças azuis.

esse quadro, onde as cü-
res não excluiam a soleni-
dade, os pavilhões de todas
as nações americanas foram
desfilando lentamente, em
meio aos acordes dás ban*
das. dé música.

Eni âèguldá, foi a cerimô*
Ma dá extinção da ílama
olímpica, què queimava sim-
bòlic-árherite h_ dias. na ur-
ná dc- jt-èrjr.. íio alto dò .
láclió. Gomo ãcoht _erá quan-

. aflirriá piiínpjéà fora á_.
Sá, S rTiulfid . i-órno^oil *«,

poiitanéámentc a agitar mi-
lhares Uo Ldchãs improvisadas
feitas com jornais.-Alguns,
im seu enlusiasinu, chega*
ram até a queimar seus cha-
pous de palita. O espetáculo
foi inesquecível, (.'em mil
vozes aclamaram, em verda-
deira apoteose, a bandeira
mexicana e acompanharam ò
Flino Nacional, findo o qual
os allo-falanles ampliaram
dez vezes o som dos sinos da
Catedral.

I-. /.-se finalmente um gran-
rle silêncio. O estádio í'àpi*
damente se esvazia. Esta-
vam terminados os Segun-
dos Jogos Pan-Amerieanos.

BRASIL.
ÍÍ) MEDALHAS

MÉXléÔ," :>~ iAiF-.P0 *-
A éfisfribüigaó da- medalhas
rié ouro. prata, bronze dos
Segundos .logos Fari-Ameri-
cquos eucerró\i**so hoje cfc7oi
a seguinte:

I-".'. idos Unidos —i VC me-
daliias de ouro, 53 de prata,
25 de bronze;

Argentina —- lio' medalhas
de ouro, 81 de prata, 17 de
bronze;

México — 14 medalhas de
puro, 11 de pr .a, -4 de
bronze;

Chile — 3 medalhas dé
ouro, 5 dè prata, 13 de
bronze:

2 medalhas de
p rata. 14 dêri"

Brás!
ouro. ':
bre. zé;

\ f-neruji.
<i'- ouro, 1

. ''mv. ;

2 nied:_ihã
ÓMÍa. ã

Canadá — i irièdàlhãS de
ouro, 2 (te prata, '_ de bronze;

Colômbia — _ medalhas
de ouro 0 1 de prata;

Cuba — 1 medalha de
ouro, !) dc prata, 7 de
bronze; .

Panamá I medalha dé
ouro, 1 dp bronze;

Um'il em ala ¦ | medalha
rtt* ouro;

Uruguai — 6 medalhas dó
pra lá e 2 ílè hron/e;

Jamaica — 2 medalhas de
de prata e I cb. bronze;

Pório Rico ¦¦- I. medalha
de prata e 3 de bronze;

Traiidad —* 1 medalha dè
praia.

JORNALISTAS
EM ACAPULCO
CIDADE Dr MÉXICO, 27

(A. L.) — O.s correspondeu-
tes estrangeiros que cobri-
ram o desenrolar dos "Se-
gundos jogos Pan-Ámerica-
nos" serão hóspedes dé
honra da Associação de frii-
preiiía Mexicana no pór»o
de Arapulcó, ná Costa do
Pacifico, òricí. pêfmáriécérrão por dois dias Cêrcs de
oiténla jòrnalis. as aceita-.
ram ô eonylle (ürmuladq pe-lo secretário r- geral, Ural
üríiz Izquierdu. Us jorimlis
Ias partiram onfem á no*te
rumo a Àcapulco viajando
em ônibus especiais.

DEPENDE DOS
INTERESSADOS
CIDADE DU MÉXICO, _7

(A.L.) — Falando à agèn-
cia Latina, um membro da
direção da delegação argenti-
na, abordando o convite fei-
to aos remadores argentinos
para uma competição em
Uma, disse que urna ve -
posta dependeria, dá própriaequipe de remo que sé èn-
ronira atualmente rtéscaá-
sand" nn pm-*,-, íjí, A ra pi i!'¦-¦!.

-MOCA com _ anos (ie luaiir,
do Dou apiiienciu, com praticailo íiiirvioo em CAFE _._l_E.v
.SO v. _j_.-.í_au, írulur com Mu-
ii,. oa r'uulu Dolo lel.: -ir,-3'.:_,
(Us S a. 10 horas tUt manha.

CARPINTEIRO para talpar #
cna.struc.-ij. 1-íccudo» para a For-
tuna clêuté Jornal. Tel.: 22-3070.

VENDE-SE no Leblon, um 6M-
mo biiiiaco, bem comtruldo,
com quarto, sala e cozinha *r
mais um quarto Iniiependenté,
loiln pmlitil';. com varanda ».
uma ftrea nos lunrtos, 3 entra-
OaS, sliuauo cm Írente a uni
campe ne futebol; no ílm da
Rua Humberto (le Campos, (100)
por iras tio pedreira.Tratar íl Kua Cãrlò» Gol»,
uo-a, cum o Sr. Sílvio.

VÜNUy 1'KRRKNÜ - com Sil*
metros quadrados na l-.sir.. lu
Soledade, y, em uuque nc Cu-
Mao. i'1'utai oelo toi. il--__i,
com Muniu. ir.»

VENDE-SE mn barraco ihè-
tliiulo ti \ ;í ms. tin Pra In Ua
Rosa (liha d" Ci overiuidor).
Tratai nuti WiiJclcmar Franco-
Uno Santos, Condução: ônibus
Praça Ma uu -Fruguc/Ja, saltar
na ítua Domingos Nundlnhoj e
seguli :ii" i; um.

VENDE-síéí um vestido de nol-
va, manéqttun -II. Tel.; õS-lfiSK).

K._X'LTA-SI-: qualquer serviço
ilo datilografia e ensina-se ta-
iiuigraflii a iiomicllio. Escrever,
por fttvòr. paia o n.u 31.397, na
Portaria rio Jornal do Brasil.

PRECISA-SE

AJUUANIB PRATICO de tíer-
ralnelio pitrá triibãlltar cm oil-
cina mtílutuiyicu, recados pary.lorgà vidra belo tel.: 43-jLSUS,
dlàrlíinenuj.

S1TIU — Venuu na quarta, es-
tugfio .tcinii» de Nova Iguaçu
(Engenheiro _ ed reira) com 300
pes de Inranjelras e mais au pé»

MENUR tom prática de eletrt-
cidade, tratar a Rua Buenos At-
res, 49. com o Sr. Vasconcelos.

CORRE 1. IRES . Aceita _*
mesmo se;-.i pratica para lote*-
mento. Boa comissão. COnipi*
riliiã IdAnea de grande coriesitó.
Tratar com José Cunha aos aé-
Dados e domingos no Escritório
du Vil» Sagres, na Estacào de
Paciência, ramal de Santa Crui
Recádoâ pelo teleíone: 23-03231

\MtjjmmiwtíciaÁ
Reüniil-sé ontem o Conselho Técnico de Futebol ds

C.B.D. ti Sr. Esteban Mãriíio foi escolhido para arbitrar
o segundo jónu enlre cariocas e paulistas. Quanto h ter*
reira partida, ain-In nàn há jiitó escolhido. O pr.Uo entre
metropolitanos & liandeirantes começará às 31,30 horaÉ.
Haverá duas preliminares, sendo uma entre Jornalistas
do llio i» ri,. Sou Panln.

..-oOó-

Estão cóniuii lidos
Pinga
peleja

Pínhsíf õ é 5
Contudo, i5;!?? craques pòdérâó sér lançados na \

os jogadoré* Ademir,
ió sér !

13 qiiF suas contusões h_<j sâó
-oOo—

O*. Jogüiiò_s. ?_.iiiis(ns receberam 5.000 oruzeire. da
piòniii. jioln vítõríá sobre os carioca.,

—oOo—

O Torneio Quadraiiguíar de Minas prosseguirá ama*
nhã com ;is pelejas Palmeiras .\ Bõtaíàgo e: NáüticB xAtlético.

—oOo—

O Canío do líio fará temporada nó Interior psnli*ís,estreando Jia 3 de abril.
—oOo—

(-¦fiiit-elòn o Flamengo a temporada, que tinha a.->sen*ififl,. nò t" _-n.i C)s rtibròriégròs jogarão rii-) 3 fle .hrilrônira o Atlética, de Curitiba.

- 1.

_

_a.il:m



IMM A CGFÜP O AUMENTO DAS PASSAGENS
ENTRE O RIO E NITERÓI
DEIXANDO OE PAGAR A SUBVENÇÃO, A PRETEXTO DE UMA FALSA ECONOMIA, O GOVERNO
COLOCOU A EMPRESA EM SITUAÇÃO DIFÍCIL - DE 3 CRUZEIROS PARA 4 CRUZEIROS E 50

CENTAVOS, O AUMENTO

¦¦¦¦1^^ *_ss*ê*®^^

Mlllmr***. «le |..*?_.¦»•, i-iir
•te iMTvriu, lodnti ini iii»»., tl»*.
ton.lm? t* bnrins qun Uífiu

llKnçflo entre o Rio, Niterói
M IlhM tl» diiiniiiilmni,

ncImiii-Hi ur*Iminência do (to*
frer nm novo culpe: o au*
niento dM pMUMRenN lio 3

iruiclnw |mra 4 irtmlros <•
90 rrnlaviM.

A r«<N|Hiiihalillliliulc |Mir (*•?•
mi aumento, InJuiilKIrAvol
¦.oli lodiM in imiii,.?-,!,* vMm,
inln' iiiiti-*. ilo tti.li. an ('i,u*i.
no <|in'. a prdoxlu «Io uma

i faUa rcononila, cortou a miu*

vençío t|ii.* ora cimredi-la an
frota* Carioca o Cantareira,
itrUaiiilo aa i-iii|ii'i'siis om ai-
iimi.Au difícil. n.sMt forma,
exMeni iiiiiJIçim". para quo
lauto a tlliiç.io (lati cnipn'*.
ha*, tomo oi ¦lasHaifoInis,
inivi ni uma lula rumuiii po-

In piiKnnirnto da «ubvenflo
o conira o aumonlo «Ins pas*huroiin,

»••'! —r''*r"'"T.rr 

"'/'¦'i'.ir.'i'.^nui 
jmiiij ii. ji , iii..i. iiiii . .... ..,. ,„^.,rim,<"' M •-'• '"<; • **¦ '. .<FmrK >'^\i^&~\ç-Ji~? <rxr~-a : c—á r~^-&ivm
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JAno 
Vül **»v Rio dc -Inniiro, têrça-fcira, 20 dc marco do 1055 -^ N" 1 ÜJ

QUEREM AUMENTAR PARA OITO
CRUZEIROS 0 LITRO DE LEITE

fa próxima quinta-feira o plenário da COFAP debaterá o assunto —-
Concordou com o aumento da gasolina em troca do aumento do leite

O processo de aumento dos
pregos do leite dovcvá sor in-
cluido na ordem-do-dia Ua
COFAP, na reunião do quin-
ta-feira próxima. Os estudos
do órgão Uo preços em lorno
On matéria já estão prática-
incute concluídos, restando
•apentu o parecer de alguns
departamentos técnicos, 0 quo
ate quinta-feira devera ger
feito. Como já í„i auipJameii*
te noticiadu o Presidente da
COFAP, _.*. Américo Pacheco
do Carvalho, já se manifestou
favorável ao aumento abstir-
do e chegou a af.vmur:

— .São perfeitamente justi*íicavi.is as reivindicações dos
produtores.

NEGÓCIOS COM VOTOS
O aumento dos preços do

leite patrocinado pela Coope-
ratlva ("entrai dos Produ:.-*-
res do Leite, está obtendo um
trânsito excepcionalmente rá.
pido na COFAP, graças á
atuação jo Sr. José de Albu-
querquo Lins, que acumula as
Junções de conselheiro do pie-sário com as de dirigente do
monopólio ciue. se esconde
atra*- da íig|a CCPL. Todavia.
a «simpatia .*¦ com que o Et*.
Américo Pacheco de Cana-
lho -vencara as pretensões dos
donos d0 leite c perfeitamen*
t« explicável pelo íato do con-aelheito José de Albuquer.•que Lins tor alterado, de mo-do estranho, sua posição ia-
ce o aumento da gasolina.Como outros conselheiros que¦ permaneceram no plenário, 0representante da pecuária,depois de antecipar seu voto
«inteira men te contrário ao¦mmento da gasoIiiia>, voltou

Caiu no Rio
o Lotação
Ontem, na Av. Maracanã,esquina com a Rua GeneralCanabravo, o lotação Méier-•Maua, chapa 5-3241, chocoucom um bonde, indo cairno Maracanã. Todos os pas-sageiros do lotação foram vi*timas de contusões genersli-zadas, sendo medicados no.Hospital de Pronto Socorrode onde, após os curativo*,

retiraram-se. È a seguinte alis.a dos feridos: René Bi-lencourt, branco, 43 anoscronista da Revista do Rá-dio, morador à Rua Dias daCru*;, 392; Marília da SilvaTeixeira, branca. 42 anos,viúva, funcionária pública!residente à Rua Silva Rabe--io, 10; Aírton Peixoto Bi-tencourl, 26 anos, Oficial deJustiça; Luis Gaspar, 29anos, casado, motorista. Ruados Arcos, 42; Dulce Duarte
Fonseca, 32 anos. casada,
manicura, Rua Silva Rabelo,• 131, casa 14; José Alves daFonseca, 32 anos, casado,
bancário, Rua Braáulio Mu-niz, 53; José de Oliveira, 37anos, casado, funcionário pú-

i blico, residente à Rua Do-mingos, 317, apt. 201.
O caso íoi levado ao 15'

atrás na reunião que homo*
logou o assalto, endossando
também a ntittide do repre.
sentante do comércio, Sr. Nilo
Sevalho. Para os jornalistas
que acompanharam o Uc.-en-

Í > ,fí*?*;' O

:0^11«lfeÍi«! I

,>-Y * ^" •>> >i*

Leite a 8 cruzeiros o litro ê
um crime contra as crian-
ças cariocas. Quantas deixa-
râo de tomar ôssa básico ali-

mento?
rolar da chamada «batalha da
gasolina» ficou claro o fato
do Sr. José Albuquerque Lins
ter negociado seu voto em tro-
ca do aumento do leite- Tan-
to mais que. na última quarta,-feira, véspera da .reunião pie-
nárla, o Conselheiro e o Pre-
sidente da COFAP tiveram
prolongada conferência no
gabinete do 3' andar da ABI.

AS BASES DO AUMENTO

O pedido da CCPL ora em

trânsito na COFAP visa a ob-
ter um aumento de CrS 2,20,
em litro dn leite somente pa.
ia o produto saido Uas usinai.
O leito que neste primc't-ò in-
termcdiárlo custa atualmente
CrS 2,80 passaria, assim, a
Cr*> ã.OO. Por sua voz a CCPL
solicita para c-s distribuído-
res uma majoração de Cr$ ..
0,30. Tudo isto somado uoj
preços vigentes (CrS 4,40 c
CrS õ,(l()j una com que o con-
sumidor pague u leite ,*¦ Cr*?
8,00, quando cuguivafado, e
CrS CüU quando vendido «
granel nas «vacas leitoras».

NA COFAP O PROCESSO
O Sr. Anu rito 1'ni'lieeo,

Presidente dn COPAI', JiV«•iii Iiiii uiih iIIv.ts.is lirgiliM
l.cnlciis tl,u|iii'ln repnrllvfln
i processo de nunipiiln ilns
preços Uns pastiit-.iis. O
processo, Inulriildo peln Co.
mlssflo de Mnrliilin Mcrcnn
le, foi encaminhado Juntn
niento com o mrmorlnl dn
Prol* Cnrlorn a 4'anlnrrlrn
p, pii-slvi-lnieiifi'. ilevern pu*
inr concluído na proxlnmsemana.
TASSAGENS A Cr$ 4,80 i« "" » ¦«¦-«¦•"¦¦ uo h......iii->
Segundo a» Informações da U *lc cariocas o Jornal da ver*

PrcBldôncla dn COPAI', o i t,at'0 e **a l1**7- Nossa cdlçflo
Hiinieiilo du*. Iiiiiihns o bar* i dominical, contendo o Infor-
i ns deverá ser de Cr$ l.flO I ¦¦••' dc Lul/. Carlos Preste:*,
(uniu nas liiiulins como nas íf ¦*4*"ó os próximas elclçòes
linrrn.*.. üossti mmio, a pus* $ presidenciais e a noticia da
sngens idoMierói pàssarSo 1 realização do Pleno Amplia-
tio Crf 8,00 a Cr? 1^0. | do do PCB, entusiasmou

" ¦¦ m ¦¦ "i "Mii ¦ im B—UM¦ S—S— T.

TKftS COMAWDISTAS VKNDKKAM 1.415 JORNAIS

GANHA SENSACIONAL IMPULSO
NOSSA CAMPANHA DE DIFUSÃO

Entusiasmou os amigos e leitores que participaram do comando dc domingo a publicação doInforme de Prestes sobre as próximas eleições presidenciais - Eleva-se a média de venda -Miree a mais sensacional competição do "Mh da Imprensa Popular", entre Lúcia Silva, Mo-
rais e Manoel

Na bela manha d0 domin-
Ro que passou, voltaram as
rnns os alegres comandos dn
IMPRENSA POPULAR, le-
vando a dezenas de milhares

O AUMENTO SERIA
AINDA MAIOR

Falando onlem à tarde

—, ...» . **,.., * ¦ ¦ . V..-H I. | I ¦ . M I

% nossos amigos c leitores co-
A mandlstas, ipte realizaram

íelto-! excepcionais.

MÍNLMO O ENCALHE
IMPRENSA POPULAR o di- $.retor da Frota Carioca o da %
K™?,-, ü£ ,J0SÓ 

Cane- 
í Conquanto ainda não te*

™. 
h°í (1lccla,ro» nue o I nhamos Informações dela-

¦Tn». nÜ^ rvTi'?,; I Mú™ ™,,r- os comandos,
detcrlSas 

bCrn * C°' A' 1 sablomos' ™™}»> ** W
— Com *i hc.mninm„« a % niaior que nos domingos an*

aumeíirda%SnW «eo I tcri.orCS a ,*# '">
dlesel, etc., combustíveis quei üA11lB0S„c l"HT>i da, lP-consumimos largamente no* $ A,6m lllss"' *ôdas as illln1''' 

Ias i ,,,n'"'l""'s (ille obtivemos sao
ou

de 60), quando no comando
do dia 13 havia sido de 25o no do dia 20 de 3S.

INICIATIVA
Em Madureira, por Inicia-

tiva dn nossa sucursal, dois
caminhões ornamenta*
dos saíram •*¦ rua, causando
grande sucesso.

SENSACIONAL
COMPETIÇÃO

Nossa cdlçflo dc domingo
último deu ensejo, também,
à mais sensacional compe*
tlçflo do <Mès da Imprensa
Popular». E' que. enquanto
Lúcia Silvia, a campei ab-
soluta da difusflo da IM*

PRENSA POPULAR ultra*
passava todos os seus recor*
d*>s anteriores, vendendo 615
rxemplnre*., o operário Mo*
mis, dando um salto espeta*
nilar, atingiu a casa dos
-."•OO. Ao mesmo tempo, no
.M"i'*r. outro comandlsla,
Manoel Freitas, estabeleceu
novo recorde em sun comis*
«Ao, com 300 cxcmplarc:*-.
Ainda nAo lemos noticias do
Rui, do Magé, que nos as-
segurou sua dlsposIçAo de
figurar entre os primeiros,
na campanha.

Entretanto, o duelo sonsa*
cional t entre Lúcia Silva e

Morais, uma vez que ésti*
nos declarou:

— Sou um grando admi
rador da Lúcia Silva. Entre*
tanto, nessa questão do dl
fusão da IMPRENSA, elavai ter paciência, mos con-
qulstnrel o primeiro lugar...

Densa maneira, a campa-
nho da difusflo da impren
SA POPULAR vai dando
largos c Importantes pussos.Tudo Indica que agora, com
a campanha eleitoral, nAo
sòmcnto atingiremos como
ultrapassaremos o nosso ob-
.letivo: colocar Iodos os dias,
cm todas aa mflos, o Jornalda verdade e da paz.

Homenagem Aos Centenários
vas razões serão nreuidas mn<.°es (ille obtivemos sai
O processo )á esteve nas no sentido de que se elevot
mãos tia Comissão' de Mari- sensivelmente a media, as
nha Mercante* que resolveu ííim com" ° lolil1 íle Jornais
manifestar sua aprovaçõo. """'"'" 

""'"' """ ,:"-
As declarações do diretor |

vendidos pelos comauilislas.
Exemplo disso é a comis*

on Frota Carioca deixam P S;1U «Imprensa Popular:,
claro que alem do aumento É *lm* elevou csia média parncio PrS 1 -í/i ..« ._ . » Mi ...n.,.,.!.,,..,.. i.,:.,..., u..:....de Cr$ 1,50, resultante d.t y-
decisão do Governo de nflo jf
pagar as subvenções devi- á
dus à empresa, haveria ou* #tro ainda, ôste produto da $majoraçflo dos combustíveis. Ú

GREVE OU DISSÍDIO,
DECIDIRÃO OS

TÊXTEIS DE NITERÓI
•Decisões adotadas na assembléia de domingoultimo — Constituída uma Comissão de Salários

50 exemplares (nindn baixa,
pois a média objetivada u

Os têxteis de Niterói clr-
goram, domingo último, umacomissão de salários que de-verá apresentar, erri próxi.ma assembléia, unia indica*
ção sobre a conduta que de-verá adotar aquele setor pro-fissional diante da recusa
dos empregadores em conce*
der-lhe aumento de salários.
A comissão pronunciar-se-ã,
particularmente, sóbre duas
propostas formuladas na reu-
mão da domingo: paralisa-
çao imediata do trabalho ou
dissídio coletivo.

NEGATIVA PATRONAL

Alegando que os trabalha-
dores já tinham sido benefi-
ciados com os novos niveis
de salário-mínimo (que não
estão sendo sequer respeita-
dos nas fábricas têxteis riem
correspondem mais à eleva-
Ção do custo da vida) o Sin-
dicalo das Indústrias de Fia-
Ção e Tecelagem (patronal)
respondeu negativamente ao
pedido de aumento formula-

tl" pelo sindicato dns traba- 4lhadores (60%). Os patrões Ifecharam as portas a quais- t-
quer entendimentos em tór- ino rie aumento salarial. ^

Na assembléia de domin- $go, os operários reagiram in- ¦
dignados o tle forma imâni* |me à resposta dos emprega- %dores, dividindo-se, na oca- 

'$
sião, as opiniões, em torno |da atitude a tomar: muitos Úc- %foram cm favor da
imediata, enquanto
opinaram pelo dissidio cole
tivo como :'
ria de luta. E' sobre o assun- 1
to que deverá decidir próxi- $mamente a comissão de sa* Í
lários. %

IINDICADO A REELEIÇÃO |
Durante a assembléia di- ^versos oradores indicaram o ?t

nome do Sr. Almir Reis Neto p

greve %
outros 'ã

1

Na próxima sexta-feira.
din 1.", às 19,30 horas, a
Com ssflo Promotora do "Mes
da Imprensa Popular" ofe-
recerã, em nossa redação,
uma recepção em homena-
Còm aos comaiidisías cente*
Tiários, que sáo, como sc sa-
be, os que vendem mais du
cem exemplares da IM-
PRENSA em cada comando,
ou que, num ctos comandos,
já atingiram ou superaram
essa marca.

OS CENTENÁRIOS

E' a seguinte a relação de

ÀS CANDIDATAS
A RAINHA

Convidamos lótlus us ean-
didalas it Rainha da IM-
PRENSA POPULAR a eom-
pairei rent eom urgência it.
nossa redação a fim de acer-
tarem pormenores sòbrc o
concurso c apanharem os
talões tlr votos t(\te já vc
tnir.onlrum it disposição.

Na próxima sexta-feira serão entregues prêmios
aos nossos amigos e leitores que mais se des-
tacaram nos comandos da IMPRENSA POPULAR
centenários de que temos
conhecimento (caso haja
omissões, solicitamos aos
amigos q,ue nos comunquem
o.s nomes que faltam nesta
lista):

Comissão "Ilude Pravo" —
Vilnar, Lúcia S.lva, Elizete,
Neuza, Lia, Simone, Castor,
Edna, Sônia.

Comissão "15 de Novem-
bro": Juvenal, Antônio, Ole-
na, Marinho, França.

Comissão "Cipr.ano Bara-
ta" — Tião, Joào Gomes,
Jerônimo.

Comissão "7 de Setembro"
— Morais e Zumbi.
Comissão "Imprensa Po-

pular" — Boris. ú
Comissão "22 de Maio" — i

Francisco, Macedo, Manoel Ú
e Carolino. f,

Comissão "Avante:" — ^Pauio, Vieira e Souza. á
Comissão de Magé — Rui i

e Juvcntino. §.
Comissão de São Gonçalo i— Mário Pereira. I

ENTREGA DE PRÊMIOS |

^ Durante a homenagem, a §
Comissão Promol-ora do "Més É
da Imprensa Popular" fará •»
entrega dos
centenários. prêmios aos

seu amigo; o jorw.le.ro

Ià reeleição para a Presiden
cia tio sindicaio, dada a ma- I
neira coerente como vem 0conduzindo a lula dos têxteis I
pelo aumento dc salários »¦

Subindo morros, percor- \rendo as ruas, indo a tô- y
da parle, os amigos da \
IMPRENSA POPULAR., \conto este que se vê no i
clicltô, num morro de Ma- !
dureira, domingo último, >
leram a todas tts mãos í
o jornal da verdade, c da /

¦paz i

EMULAÇÃO
RI0-S. PAULO

C'l virtude de ainda niio™ dispornios de dados com*
plelos sobre os comandos de
domingo último — o que si*»-
mente será possivel dentro
de dois ou tres dias — não
podemos ainda Informar sô*
bre o resultado da cmula*
ção entre os comandos da
IMPRENSA POPULAR è do
«Noticias de Hoje». Entre-
Innto, ao que tudo indica,
na emulação individual oi
cariocas, representados pnr
Lúcia Silva, Morais è Manoel,
sagraram-se vitoriosos. Em
todo caso, aguardemos noti-
cias* da Paullcéa...

 
|Responsável o (Sovêrno!

Pela Crise dos Ônibus

CAMPEÕES DA DIFUSÃO
Entra hoje, brilhantemente, nesta seção, o nosso leitor

e amigo Paulo, da Comissão "Avante!", do "Mês da Imprensa
Popular". No comando de domingo iiltimo, deu sensacional

0 virada, colocando-se entre os melhores vendedores da. I. P.
ú Foi éste o terceiro comando de que participou. No primeiro,
0 rendeu apenas !,0 exemplares; ?to segundo, vão foi além dos•| í-i. Entretanto, entusiasmado com o Informe de Luiz Carlos
ú Preste» — que recomendava aos leitores assim: "Prestes

0 indica ao povo brasileiro como votai-" — passou a CENTE-
f, NÁRIO, com IS5 exemplares.

RECORDE MUNDIAL
DE NATAÇÃO

• HILVERSUM, 28 (AFP)
A holandesa Mary Kok ba-¦ teu o recorde europeu e mun-
dial de 4 vezes 100 metros-«(natação), em 5'47"3/10.

O antigo recorde '<o'50"-ll/0i 
pertencia, desde

10 de abril de 1953, à húiigá*. ra Eva Szekely.

Falam à nossa reportagem Diretores do Sindicato das Emorêsi* ,1pTransporte - Política cambial: um chassis que cusSS ,Scruzeiros está sendo vendido por um mSo eIsí mü"A politica cambial do govêrno, aumentando de ina-
neira impress.onante os pre-
ços dos artigos importados,
é responsável pela crise por
que esta passando o sei viço
cte ôn.bus do Rio de Ja-
neiro".

Esta declaração nos foi
prestada ontem pelo tesou-
reiro do Sindicato das Em-
presas de Transporte de Pas-
sageiros do Rio de Janeiro,
sr. Antônio Júlio.

Acrescentou ciue os pro-
prietários de ônibus já sc
dirigiram á Superintendeu-
cia da Moeda e do Crédito,
solicitando medidas adequa-
das mas nada conseguiram.

EM DEBATE O PLANO
DE CLASSIFICAÇÃO

Prepara a UNSP o ato público do próximo dia 6
A União Nacional dos Ser--vidores Públicos fará reali-

zar, nos dias 31 o 1" próxi*mos, dois grandes debates
preparatórios para o grande.ato público pelo Plano deClassificação, que terá lugar
no Liceu Literário Portu-

.guês, no próximo dia 6, às
18,30 horas, a fim de se to-
mar medidas para aprova-
ção do plano, que já está na
Câmara. Ao ato comparece-
rão vários deputados e sc*
«adores.

OS DEBATES

, O primeiro debate preua-•ratório ao ato será realizado
no dia 33, às 17,30 horas.
na sede da Associação Mcrii.

, « do Distrito Federal" á" Ruá'. SfiBidor tantas, 7, fr- andír,

com os setores burocratas. Osegundo debate será no dia1", na sede da União dosOperários Municipais, á RuaAfonso Cavalcanti, 134, às18,30 horas, com as fábricas
e arsenais.

Estes debates contarão
com a presença de técnicos
do DASP e do Serviço Pú*
blico.

DE GRANDE
IMPORTÂNCIA

A UNSP está elaborando
uma grande propaganda con-
clamando o.s servidores pú-blicos a não faltarem aos de*
bates e. ao mesmo tempo,
colocando a importàn.*!** ri.*'.
Plano de Classificação t* <*.
que êle representa para .*.
fUBCioüaliam.--.

Já naquela ocasião e, muis
tarde, em memorial ao sr.
Café FiJho, frizaram quee^sas mecliuas são urgentes,
pois do contrário a situação
de transportes coletivos no
Dstrito Federal chegará a
um ponto de calamidade pú-blica para o carioca.

AUMENTO DE TARIFAS

Os donos do ônibus, re-
centomente, dirigiram me-
morial ao Prefeito solicitan-
(ío um aumento geral de
um cruzeiro nas passagens.
Querem assim, embora sai-
bani a razão de sua situa-
çáo econômica, desapertar
para. cima do passageiro.

Contudo, .jã no memorial
enviado ao sr. Café Filho
afirmavam: "reconhece este
Sindicato que o aumento nos
preços das passagens não
constitui a solução do pro-blema.

AUMENTO DE PREÇOS

O presidente do S'nd cato,
sr. Francisco Correia Alves,
dando exemplos dos aumen-'tos de -preços dos artigos
essenciais rn sorv-ço de ôtii-
bus, disse-nos:

— Um ônibus rodando 1(1
horas psr dia gasta 10 litros
de lubrificante, que nos
custavam 60 cruzeiros. Com
a atual polít.ca cambial esla-
mos pagando pelos mesmos
10 litros, 150 cruzeiros. Um
pneumático, pelo qual paga-vamos há um ano o meio,
cêrcii de 4.200 cruzeiros, está
nos custando nada menos de
7.000 cruzeiros. As |.;.k*.
'ias sofreram um aumeiTo
rle 6n pnr cento, as rollmans
inn p,*„- ,.A„tr, gm 22 ,.jp
fevereiro do ano cassado
compm ian chassis gov 4M

mil cruzeiros, a 23 de mar-
ço um idêntico custou 712m.l cruze.rcs. Hoje, o pre-ço é de 1.250.000 mil cru-zeiros.

ÜEDUÇAO
NOS TRANSPORTES

Concluiu o presidente doSindicato, dizendo-nos quese o governo não tomar me-(lidas que solucionem o pro-blema, as empresas de ôm-bus d.mmuirão o transporte.
Reduzirão o número de ôni-
bus em tráfego, límitando-os
na prática as horas em queha mais passageiros.

FECHADA A
CERVEJARIA

Em face do parecer do
Secretário cto Saúde e Assis-
tencia, o Prefe to aprovou
sugestão do Departamento
de H g ene no sentido de ser
cassada a licença para Ío-
calização concedida à Fá-
brica de Cerveja Ocidental,
estabelecida à Rua Ria-
chuelo, 13, que deixou de
cumprir reiteradas exigên-
cias do 1,9 Distrito Sahiiá-
rio, "no sentido dc sanar a
inconveniência dc Rnhaça e
mau cheiro que se despren-
dem do local de 5Uas ins-
talaçõcs".

NÂO É CUMPRIDA
A LEI DO ABONO

O I^li"0-I,l,H,a<I,rio.efel«')» o pagamento do abono tem*¦*" porano as autarquias. O pagamento aos diarista*, n
a dê«'oanín,tNaCÍOnR' 

d? K"^""' "or « 
"em^ío 

o 
a 

cito
dw« bro T\Zf 

si'rvidorf- «imitidos antes e depois dè
!h, V •» ^ nao ^eberam o abono. No ato públicopela Uassihcação do dia fi, será apreciado êste caso.'
n- «vh. «ANDADO DE SEGURANÇAOs extranumerarios da Fá- _____

Sem Água,

$MICHELLO NOVELLO está há G anos no Brasil. Veio Ida ftalta, onde nasceu em Paula, provincia de Coseika, e Élogo ingressou na profissão. Com seus M anos de idade, IMwhello ainda r, solteiro. "Por enquanto prefiro passar §tempo. Casarf a Não. A vida está clc morte". _ torcedor Ídoente do Fluminense e não perde, um jogo do tricolor. Pre- Itende voltar a Itália, mas só a passeio. Sua banca, na Rua Údos Andradas, entre Buenos Aires o Alfândega, vende toda Ia cota da IMPRENSA POPULAR. Nunca resta üm exemplar. J
Í*$*'$*-W_^^

Sem Luz, Nem Eseslas
Assim vivem quatro mil habitantes no Morro do Estado, em Niterói —Falta ainda um posto médico — A Prefeitura só quer cobrar licençase impostos nos morros

brica de Piquetes de Lorena,
Estado de São Paulo, tam-
bém náo receberam o abono
temporário e, tampouco, o
de emergência. A adminis-
tração da fábrica chegou
mesmo a recusar as próprias
petições dos operários soli-
citando o pagamento do abo*
no. A maioria dus operários
nao chega a ganhar nem sa*
lário-minimo e e.st.-i disposta
a impetrar mandado rle segu
rança. pa?g conquistar o
abone •

Os _i_atc<aí_oâ t_s vtw&t-

sidade do Brasil so agora é
que estão recebendo o abo-
no de 19Õ2. Mesmo assim,
ainda nao receberam os atra-
sados e nem o abono espe-
ciai. Na Universidade do Bra-
sil, ninguém recebe salário-•minimo e os funcionários
atribuem grande parte da
culpa á má administração da
Reitoria. A UNSP, entrelari-lo. nsiâ á frenie dessas In
tas e se os requerimentos
de salário-mínimo .(orem in-deferido-,, ela i tn p e t. r ã r ámandado ds ssguransa,

Perto de 4.000 habitantes
do Morro do Estado, em Ni-
terôi, morando em casebres,
não conhecem o que seja a
assistência da Prefeitura ou
de qualquer outro setor do
Governo.

A ãgua é o mais sério pro-blema do morro. A velha rei*
vindicaçâo local a instala-
Ção de uma bomba que leve
água ao morro — alé hoje
não foi obtida. Entra e sai
Prefeito e a bomba não se
instala. Os moradores sáo
obrigados a descer atô a Rua
Padre Anchiota, em São Se-
bastião, para apanhar água.
E' um sacrifício ter que su-
bir os Íngremes caminhos
sob a carga das latas dágua
à cabeça.
NEM r.U? NEM ESGOTOS

Não há esgotos e os detrl-
tos se acumulam pelos eami*
nhos. Agitas estagnadas e
putrefatas ficam exalando
mau cheiro e possibilitando
a proliferação de mosquitos.

Não foi também consegui-
da a ligação de luz elétrica
para o morro.
ESCOLA PARA O MORRO

Há muita criança no mor-
ro. Mas lá não existe uma
escola nem mesmo nas pro-ximidades. As crianças qin*estudam são obrigadas a
uma longa caminhada dia*
ria para chegarem à escola
mais próxima, a alguns qui-lôrnetros do morro.
NENHUMA ASSISTÊNCIA

MÉDICA
O Governo não Blendeu ao

pedido da população loca)
que é o de instalar ali um
posto médico, guando ai*
guem adoece ou é acidente-

' do tem que desce*;. issJm

mesmo, para receber socor-
ros ou morrer no seu ca-
sebre.
A PREFEITURA Só Ò.TJER

COBRAR IMPOSTOS

— Quando sobe alguém da
Prefeitura aqui no morro
não ô para ver o que os mo*
radores reclamam nem para
trazer nenhum benefício —
disse-nos um morador, pro-
prictário de uma tendinha.
E concluiu: «Eles só vêm
aqui para exigir licenças e
cobrar impostos*-.

Outra moradora —- D. Ma-
ria de Lourdes — sabendo
da presença do repórter da

IMPRENSA POPULAR, quistambem fazer a sua queixa.— Estou passando apertu*
ras, com dois filhos doentes
.lã procurei a L.B.A. pedindoum auxilio. Negaram-no ter-
ininantemonte.

Os moradores lalárarh denumerosos problemas domorro. Ora 6 a falta dc es-
eadas de acesso ao morro,
ora a falta de água e luz,
tantos problemas que mos-tram o abandono a «iue es*tão condenados mais de qua-tro mil habitantes do morro.
Cabe a estes, porém, unir-se
e obter as suas reivindica-
çõeí, lutando.

Marcha na COFAP o
Aumento Dos Cinemas
L™&^JL™?°»}? I uma comissão do Sindicatoteada pelos exibidores cario

cas sobre os atuais preçosdos ingressos de cinemas
está merecendo a mais aten-
ta consideração da COFAP.
Esta informação nos foi on*
tem prestada pelo Serviço
de Estudos Técnicos, ex-De-
partamento de Planejamen*
to e Preços da COFAP.

O PARECER DA
COMISSÃO ESPECIAL
A comissão especial de

sigtiada pelo antigo presidente, General Pantaleão Pe.**
soa. para estudar a preten-*âo dos exibidores. apresen
lou esta semana s"u par.*cer a0 Sr Américo Pacheco
de C_*valho, o qu-si, poste-tiormeats, L **aaà.i-6s èm

dos Exibidores. Para evitar
as naturais criticas dos jor*nalistas o parecer da comis*
são especial não foi revelado
e somente o será depois queo processo esteja na fase de
conclusão.
CINEMA A 15 CRUZEIROS
_ Cas0 a COFAP se incline
as exigências dos exibidores,
o carioca passará a pagar15 cruzeiros em média pelo-*ingressos dos chamados ci*
nemas de primeira categoria.
A situação dos ingressos do
estudantes, embora ainda
nâo esteja definida, dever;,
sofrer severas restrições com
o cancelamento do tradlcio*
nal abatimento _ njunsipso*ioxsas»,,


